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“HORACIO 


FoiAcclamado por meiomilhão devozes! Devemos Queimar o Último Cartucho 


em Favor da Paz Entre os Brasileiros 
Esta é à bandeira da Bahia em face do problema político nacional --- diz ao 


- 
e 





O embaixador Macedo Soares 
tot recebido em  Miamf, pelo 
representante do secretario de 
Estado, que lhe apresentou, em 
nome do governo, os cumpri- 
mentos de boas vindas e decia- 
rou que s. ex. era hospede of- 
ficial, Em virtude do mão tem- 
po reinante, foí solicitado ao 
embaixador e sus comitiva que 
seguissem de trem para Wa- 
shingten. O governo america- 


no organizou o seguinte: pros 
gramima para a visita uo em- 
baixador Macedo Soares: ra 21 
— Audiencia do secretario de 
Fistado Cordel) Hull e jantar na 
embaixada do Brasil; dia 22 — 
Almoço na Casa Branca, offe- 
recido pelo presidente Franklin 
Roosevelt; dia 3 — Recepção 
na Embaixada do Brasil; dia 25 
— Jantar offerecido pelo serTE= 
tario de Estado Gordell Hull. 

MIAMT, 20 — O sr. Macedo 
Soares e sua comitiva seguiram 
para Waslington de trem, on- 
de chegarão no dia 21, às 13 
horas e 20 minutos. — (U. P.) 
é WASHINGTON, 20 — Devido 

demora soffrida em San Pe- 
dro de Mucorir, Republica Di= 
minicana. o embaixador espe- 
etal do Brasil, sr. José Carlos 
de Macedo Soares não ponde As- 
Istir à posse do presidente 
iranklin Roosevelt, 

A Embaixada do Rrasil nes- 
ta capital informa que à "omi- 
tiva do sr. Macedo Soltos, que 
deve chegar hoje h Miami, se- 
gulrá por estrada de ferro com 
destino a Washinuton, onde o 
embaixador do Brasil é essera- 

n nhá, 
; CAbo-sa que todas as Unhas 
aereas na costa do leste cancel- 
jaram ar nartidas de Miamt dos 
seus aviões, que ee dirigem ao 


Director-Presidente 0 
DE CARVALHO JUNIOR 


Anno X — Numero 2.615 E : 


O presidente Franklin Delano 
recebido ums verdadeira com sagração popular. 
e Dc pe uso 
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Roceovult, empeaemndo hontem 





norte, por motivo do mão tem- 
po. — (DU, P,). -: 

MIAMI,-20. — Chegou de avião 
a esta cidade, vindo de S, Do- 
mingos,o embattador Maceio 
Soares; que fol recebido por um 
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DIARIO CARIOCA 0 sr. Juracy Magalhães 


Juracy Magalhães chegou hontem à 
“Antonio Delphino”, Seu desembar- 
presença do 
Getulio Vargas capitão 
dos ministros Agamemnon Ma- 


À viagem do governa- 
dor da Bahia 


Empresta-se caracter político 
à actual viagem do governador 
da Bahia"no Rio. Aliás é nn- 
tural que isso se verifique. O, 
sr.- Juracy Magalhães desfruta 
uma situação privilegiada desde 
o inicio do regime revoluciona- 
rio. Essa posição clle a connuis- 
tou pela sua destacada , ctia- 
ção & frente do governo la Ba- 
hia, onde'revelou incontestaveis 


qualidades de tino político e qd- 
ministrativo, 

Com essas credenciarr, o go- 
vernador bahiano tem sido uma 
das figuras de primeiro plano 
das correntes politicas que vêm 
apoiando o governo do presiden- 
te Getulio Vargas, deliberando 
no mesmo pé de cusldade dos 
governadores dos crandes Esta- 
dos. ou seja — Minas, S, Pnulo 
e Rio Grande do Sul. 


Em face dessas clreumstan- 





no rovemo 
(Ver noticia rio complete na ** pagina) 


menagens Serão 
Prestadas nos Estados Unidos 


“ao Sr. J. C. de Macedo Soares 
O Embaixador Extraordinario do Brasil Seguiu Para Washington de Trem 


representante do Departamen- 
to de Estado e por outras pes. 
sons gradas. 


seguirá ainda hoje, de tren, 
para Washington. — (H.), 


E 


- - e 


americano, tende 
eo a a 


O embaixador Macedo Soares 


Aspecto de desembarque, honte m á ta 


cias, não se póde deixar de en- 
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carecer a significação política 
da actual viagem dn sr. Juracy 
Magalhães a esta capital, 


Fala o sr. Juracy 
Magalhães 


Hontem á noite, o reda- 
etor do DIARIO CARTOC 4 
entrevistou o governador 
da Bahia, que fez as 
guintes declarações: 

— Nenhum objectivo po 
lírico fem a minha vinda 
ao Rio. Devo mesmo dize: 


£º- 


INTERESSANTE ENTREVISTA DO GOVERNADOR BAHIANO A ESTA FOLHA 


O governador 
tarde no Rio, pelo 
que esteve muito concorrido, notando-se a 
representante do presidente 
Garcez do Nascimento, 
galhães, Marques dos Reis e Odilon Braga, de repre- 
sentantes dos demais ministros de Estado, deputados 
da bancada situacionista bahiana, numerosos politicos 
e jornalistas. 


trariamos em Poços de Cal. 
das, nesta segunda quinze- 
na de janeiro. E é sá isso q 
que ha de positivo em rela- 


não ao nosso encontro má 
famosa cidade balnearia 
mineira. 


Pretendo apenas decegn. 
“ur, accentua q governador 
baiano. 

E prosegue, depuis duma 
pausa: 


meigo Poderia escolhor Cal. 


que essa viagem ficou as-| das do Cipó para uma es 
sentada quando o go-| iucão de repouso, Mas tao 
vernador Benedicto Val-| inelle recanto la Baliis 
ladares esteve rerentemen- | seria dificil ou imposs el 
te na Baia. Combina-| isolgr-me das pira 
mos então que vos encon | politicas, Recebo ido 





rde, do governador Juracy Magalhães, que se vá kadeado 
Agamemnon Magalhães Marques dos Reis 


ESPERADO HOJE NESTA CAPITAL 


o Governador Benedicto Valladares 
0 Sr. Juracy Magalhães Conferenciou Hontem á Noite Com o Presidente da Republica, Devendo 
Viajar Domingo Para Poços de Caldas --- O Regresso do Sr. Lima Cavalcanti ao Rio --- O Embar- 
que Para Esta Capital do Governador Cearense 


Chega hoje é governa- 


dor de Minas 


O sm. Benedicto Valladares é 
esperado, hoje, nesta capital, 
devendo viajar mum avião da 
Panair. O illustre governador 
mineiro vem avistar-se com o 
nresidente da Republica, minis- 
tro da Justiça e: governadores 
que se encontram nesta capital, 
especialmente o mr. Juracy Ma- 
galhães, que Já fot convidado 
para faser vuma estação de 
aguas em Poços de Caldas, como 
hospede official do governo de 
Minas. Deste imódo, o sr. Val- 
tadares retribue. a carinhosa 
hospitalidade com que o distin- 
gulu, ainda recentemente, O 
govemador da Bahia, por oc- 
caslão de sue visita áquelle Es- 
tado, 
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M homenagem no padroeiro da cida- 
É de, e Senado e a Camara não fun- 

ccionaram hontem. Desnécessario di- 
rer que o dia foi desfavoravel & reportagem 
política, Não honve palestras mas salas de 
café do Monroe e de Palacio Tiradentes. 


“Apesar dos boatos, propositadamente espa- 


lhados por alguns pars estabelecer confu- 
são, os senadores e deputados ainda são os 
melhores amigos dos chronistas políticos. 
Nem' sempre estão bem informados, mas, de 
qualquer modo, os nossos parlamentares de- 
monstram uma accentuada vocação jorna- 
listica, divulgando de bôa vontade tudo 
aquillo que chega ao seu conhecimento, Au- 
xHlam com viva sympathia o serviço de in- 
formação dos jornaes, sem solicitarem qual- 
quer compensação. : E' claro que, nos mo- 
mentos de apuros, eilés se voltam pars os. 


» 


reporters, acolhendo a Imprensa com in- 
teresse todos os seus protestos e reciama- 
qões, “ 

“Pois bem: — esses amigos não appare- 
ceram; hontem, nos classicos pontos de ren- 
nião, para os “potinu” políticos. E e dia só 
não foi de todo desinieressante porque che- 
gou dg Bahia o ar. Juracy Magalhães, Em 
torno do lustre governador bahiano fe- 
chou-ge o cerco da reportagem. 


E. deste modo, tivemos Inesperadamen- 
te uma tarde movimentada nos circulos po- 
ticos. * 

O sr. Juracy Magalhães foi o homem 
providencial que trouxe, com o prestigio do 
seu nome e a significação de sua presença 
na metropole, assumpto palpilante para os 
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Vae viajar? Leve 
SAL DE FRUCTA ENO carta branca 
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pelos ministros Odilon Braga. 


quando lã me encontro, a 
visita dos prefeitos e ole. 
fes dos munivipios vizinhos, 


com os quaes, como é nalu- 
ral, tenho de tratar de us- 


sumptos politicos. Já q 
mesmo não aconteve em 
Minas, onde poderei des 


cansar duvanto «ias sema- 
nas. por assim 
perfeito “incognito”. sum 
qualquer proocenpação do 
ordem partidaria. 

À situação da Bahia 

Conforme noticisram des 
pachos de S. Salvador, o st 
Juracy Magalhães 


dizer em 


receber 
do Partido 


(Continúa na 3. pagina! 
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Tremina ne proximo din 31 
te marco n prazo da proragação 
do decreto m. 19 728 do Govtr- 
no Provisorio, pelo qual foi me 
culada a Importação de macht- 
vas para as Industrias conside- 
rados em super-produccão 

No desejo de resolver com 
acerta problema de tão relevan- 
te interesse para a economia 
uxelonal o presidente da Renu- 
bica encarregou no Canselha 
Vederal de Commercio Exterior 
da organização do projecto de 
lota ser submettido opportuna- 
mente à Camara, 

Dando comprimento á tarcta 
de ouve foi Incumbldo,. o C F. 
de CE estã promorendo ri- 
z0raso inquerito sobre as condt- 
veces das varias industrias am- 
niradas pelo decreto nm. 19.731 
no sentida de verificar se devem 
ser mantiflas as restriccões nelle 
constantes om ce à expansão do 
ennsuno Dermitte a anemento 
dus netividades fabris 

Coma primeiro passa para a 


Conselho Federa) estã onvindo 
nc intinstriaes interessados. 

O DIARIO CARIOCA fem bem 
tirmada «ua orientação franca- 
mente nrotecrionista e mem 
mutro foi m ponto de vista «pa 
tentado durante auatra ganhos 
ve “Wario Economica” pelo re- 
dáctor destas linhas Assim 


a vontade para aconselhar ao 
CFC E maximo cuidado 
ter estudo our car proceder so- 
bre as condicoes da indestria 
rapelcira «oh pena de falsear m 
missão que The fot confiada pela 
 presidento da Republica 
Considerames  necrasarto que 
amparo desveladaniênte 
parque industrial da pair 
Repiuames dever patriotico | 
proteger as industrias nacto- | 
bres contra s concurrencia es. | 
trampeira, comtanto que eega 
nrotecrão não «e transforme em | 
instrmmento de espollacão enn- 
vs o consumidor. | 
Effrctivamente, a proteccão 
sluaneira impedindo a concur- 
rencia estrangetra cria natural- 
mente a competicão entre as 
fabricas nacionaes que «e vão 
montando a «sembra A 
| 


“e 


mesma protecção Verdade & 
nue tal competicão é frequente- 
mente hurlada por accordos en- 
tre os productores. Se tal acon- 
tover, porém, deve «se fazer sen- 
tir a acção dos poderes publi- 
cos impedindo que uma medida 
de interesse nacional, tal como 
* protercão aduaneira, se trans- 
ferme em meio de enriquec- 
mento facil à custa da collect- 
ridade 

Pelas informações que pommul- 
mma e que diverrem bastante 
das que foram prestadas ao 
Conselho Federal pelo e. Be- 
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Um artigo sobre 
Benjamin Constant 
num jornal de Iquitos 


“E! Oriente”, de Iquitos, pu- 
Slicou um longo artigo sobre 
Benjamin Constant “El hombre 
une hizo ja Republica en el Bra- 

como se diz em sub-titulo. 
O arúgo é um circumstançiado 
Instorico, sobre a figura do fun- 
dador da Republica brasileira, a 
mluencia que teve na evolução 
Historica do nosso paiz e a acção 
tule desenvolveu nara a procla- 
macio e consolidação da Repu- 
bica. Termina comparando a 
“bra de Benjamin Constant com 


= de Tiradentes e José Bonila- 





to. trilogia roque sunthetiga na 
ires crandes evoluções da vida 
ucienal brasileira * 


A designação foi tor- 
nada sem effeito 


O titular da pasta da Mari- 





resido danuello inquento | 
| 


sendo «entimo-nos inteiramente | 
| 


O ERAS 
SCONOMICO 


O CASO DO PAPEL 


| Rererra Cavalo: 


NUMA 


nha resolveu tomar sem esfeito| 


» desiemirão do capitão de fra- 
eniu Srivio de orgulha, para 
merecer às funcções de cupitão 
tie Portos do Estudo de São 
Pulo, em Santos, 


| 


NOTICIARIO 






serra Cavalcanti, a indastria 
papeteira está nos casos de esl- 
cir a Intervenção acanteladora 
do govtrma 

Affirmou aquelle senhor que 
ha suprr-producção de papel on 
pelo menos que a capacidade de 
produeção das fabricas existen- 
tes no pair excede de muita a 
capacidade da consumo interno. 
Amim sendo, sollciton em nome 
dos Industriães scene represen- 
tades que fosse mantida a res- 
triecão nara imnortacão de ma- 
clinas para a industrias do pa- 
pel 

Esse é nm aspecto do proble- 
ma. O outro Inda da questão 
miito mais gravo cem duvida, é 
o do preco pela qual a mer- 
eadoria é vendida ao publico. 
Todos, excepcão feita dos In- 
ustriaes naneleiros, são accor- 
des em affirmar que o preco dn 
papel naclonal é escorchante, 
Ermutal, e que devido a Issa soffre 
a industria dos livros, Impraia» 
de se desenvolver norque se vê 
na contincencla de pedir ao 
publico arantia elevada por 
por «gas edicões 

Esse sapnecto é relevante e 
não mode cer desattendida no 
inanerito a que se proceder 

As declarações do «r. Dezorrs 
Cavalcanti sobre a papel para 


verdade es paneleiros não mi- 
sam terreno mmnito firme Afftr. 
mou elle que somente a Isenção 
de direitos impedia que a Indus- 
ária nacional concorresse com 
estranceira no fornecimento 
O « 
ti tem razão:— 
e pare! nacionÃ! em bobinas é 
ventido a 2S6M q kila na praca 


a 
de papel de imprensa 


o, da Rin dr Janciro O similar 


estrangeiro vinda da Finiardia 
ou da Svyecia, ontrado dr fre 
tes der taxas pórtuarias e cu- 
tras, * rendido nesta capital a 
cerca de S800, isto É, por menos 
da terea parte Accrescente-se | 
4 disso que 9 preca do papel es. | 
trangeiro é calculado na base 


ps e e 


Jernal dao a <ensação de nur ma | 
| 





o e 


da libra a 808001! Com a libra | 


a 408000 o papel estranceiro 
custaria cerca de 17 dao preca 
do nacional 

Essas cifras cuja veracidade 
pode <er verificada facilmente 
por qualquer dos conselheiros 
da Commercio Exterior mos- 
tram bem a mina que a indus- 
tria do papel constitue para os 
que a exploram e demonstram 
a necessidade de cuidados espe- 
ckies no estudo do asmmpta. 

A imprensa consegutu se H- 
bertar do papel nacional, Gra- 
cas a Isso vive e prosptra, O 
governo precisava tambem at- 
tentar para a industria livreira, 
cujos Interesses tão Intima- 
mente se lixam aos da cultura 
e da civilização do pair. 

F. J. TEIXEIRA LEITE. 


NUNCA E 


Uma conferencia do 
professor Deffontai- 
nes sobre a cidade 
do Rio de Janeiro 


Na Sociedade de Engenheiros 
Catholicos de Cambrai, o dr. 
Deffontaines, professor da Fa- 
culda ie Catholica de Lilie, e da 
Universidade do Districto Fu- 
derni, realizon uma interessan- 
te conferencia sobre as hellezas 
ca cidade do Rio de Janeiro. 
Segundo informações enviadas 
no Serviço de Cooperação Intel- 
lectual do Brasil em Boulcgne, 
que esteve presente, um grande 
publico accorreu para ouvir 8 
palavra daquele intelectual 
francez. A sessão foi presidida 
por monsenhor (Cholet, arce- 
bispo de Cambraí, As quali- 
dades de gengrapho eminente e 
te homem de rara penetração 
permittiram que o conferencista 
deixasse muitas vezes o terre- 
no technico para fazer narrati- 
vas verdadeiramente artisticas 
fre impressões que colheu no 
Brasil. Tendo usado ,a titulo de 
ilustração sos presentes, um 
mappa da bahia de Guanabara, 


tur om Santos | mappa dk bala dé Guanabara, 
| JORGE KANITZ 


WALTER KANITZ 
| COM CURSOS POST-GRADUADOS NOS ESTA- 








DOS UNIDOS 
Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia. Cirur- 


Prothese em geral. 
RUA REPUBLICA DO PERU', I5.A. 


q ato 


| dr 
t 


| 
| 
via da boca. Trabalhos em porcellana, Dentaduras. | 


—- Tel, 42-3821. 


| 


| lho 0 
| dariedade. 


OP que não Vencer na Vida tornando-se um forig? 


TARDE ! 

PARA TRANSFORMARMOS UM ORGANISMO DEBILITADO 

NOVA CONSTITUIÇÃO CHEIA DE 

PLENA VITALIDADE, &UBJUGANDO, PELA RESISTENCIA, 

TODO ESSE CORTEJO DE ENFERMIDADES, 

PROVEM DA ANEMIA, BASTA USAR O TONICO 
RECONSTITUINTE 


IODOLINO 


DE ORH 
GERADOR  ENERGICO DA SAUDE E DA FORÇA 
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O Grande Triumpho Politico e Parla- 


mentar do Sr. Agamemnon Magalhães 





o — 


O Ministro do Trabalho e Interino da Justiça Continúa Recebendo Nume- 
rosas Manifestações de Apoio e Solidariedade 


| Entre os innumeros telezram- 


| 


mas recehidos hontem, pela sr, 
igamemnon Magalhães, minis- 
tro do Trabalho, de todos os 
pontos do Brasil, acham-se 05 
seguintes: 

“De Recife — Abraço ao que- 
rido amigo nela sua fulminan- 
te resposta a acecusadores infe- 


lizes, juntando mais esse tri- 
umpho 4 sua esplendida car- 
reira, Saudações  alfetuosas, 


— (a.4 Odilon Nestor, director 
interino da Faculdade de Di- 
reito de Recife”. 

“De São Paulo — Estoy cane 
tontissímo com o seu merecido 
telumpho na tribuna da Cama- 
ra. Receba o querido amigo o 


e e e 


affectunen abraço de integral 
solidariedade. — (n,) Carlos 
de Lima Cavalcanti”. 

“Do Rio — Queira aveitar 
v. ex. as minhas felicitações 
e Os mei applansos peln sen 
brilhantismo discurso, — (8.9 
Miveira Vianna”. 

“Po Rio — Pormitta-me fe- 


Neital-o pela sua patriotica at- 
Htude, que tornou maior ain- 


Ga à sua grande autoridade, 
comparecendoa a Camara dos 
Deputados. para destruir. em 


brihanto e memoravel oração, 
toda ella apoiada em documen- 
tação irrecusavel, as allegaçors 
que não dever 4 permanecer 
de pe. Aflencinsos enmprimen- 
tos. — (ã.+ Rarbosa de Rezen- 
de. presidente do Conselho Na- 
cional do Trabalho”, 

“De Nictheroy —  Interpre- 
tando «a sentimento das classes 
conservadoras do Estado do Ria 
de Janciro, tenho a subida hon- 
ra de apreentar a vo es. Ca- 
loroeas felicilações pelo «ey 
lnlhante  discnrso de defesa, 
não anenss do seu nome res- 
pritabiliscimo, mas Imusive da 
proprio recime do qual v. ex, 
tem se revelado um defensor 
Acerrimo, Attenciosas saudações 
— (4,3 Arlindo Ferreira Leite 
Pinto, deputado federal". 

“De Recife Pernambuco 
ufana-se do «ey ministro. Pa- 
rabens. Abraços Ar- 
thtyr Bubeus” 

DAS CLASSES TRABALHISTAS 

As classes tralalhistas de to- 


a a a 


o Vo) 


tdo o pair continuam enviando 


Ro titular da pasta do Traba- 
seus protestos de soli- 
alem de mulioc te- 
Jecrammas recebidos de sundi- 
catos isolados, recebeu, hoje, q 
sr. Agamemnon Magalhães mats 
os seguintes, de associações que : 
abrangem dezenas de sendica- 
tos: ) 
“Do Rio — As classes sind 
timas. pelos seus srndicatos 
abaixo, apresentam & v. ox. fe- 
Heitações pelo brilhante discur- 
So pronunciado na Camara dos 
Deputados. destruíndo calumnia 
infustificavel, e reaffimmam in- 
condicional apoto mora] á vos- 
sa excellencia, — (aa.) Sandl- 
cato dos Conferentes de Car- 









VIGOR, COM 







QUE NOs 






O Departamento de 
Propaganda irradiou 
hontem a solennidade 
da posse do presidente 

Roosevelt 


Afim de que o publico bras. 
leiro pudesse acompanhar as 
grandes solennidades da posse 
do presidente Roosevelt, o De- 
partamento de Propaganda re- 
transmittiu atravéz de varias 
emissoras os discursos trocados. 


Assim não só & oração do pre- 
sidente norte-americano foi per- 
feitamente ouvida no Rio, como 
Os Ouiros discursos, 


Além desta irradiação o De- 
partamento de Propaganda 
Er iiteç tambem as solennt- 

ades das commemorações da 
fundação da cidade. 


Dei mae 


obra do Serviço hydrographieo 
da Marinha brasileira, poudf 
demorar-se ma descripção de 
cara trecho da nossa capital, 
onde a par de esclarecimentos 
de urbanismo, mencionava que 
emocões suggeriam taes paysa- 
gens. Referiu-se com muitos 
elogios á obra sobrehumana dos 
constructores do Rio de Janeiro, 
na juta tenaz contra difficulda- 
ces incriveis para dar condições 
de vida aos habitantes deste 
pedaço do Brastl. Segundo as 
<uas proprias palavras, “O Rio 
de Janeiro é a maior ridade 
verdadeiramente européa nos 
tropicos” e ajuntou que ella 
cuarda um verdadeiro thesouro 
de latinidade, O seu povo é 
amave] r alegre, facto que nile 
procura lizar á questão de ali= 
mentação. Como todo visitunte 
que sente o Brasil. faz reterep- 
cias agradaveis ao nosso café, 













Kas da Marinha Mercante, Syn- 
dicato dos Pllotos e Capitães, 
Syndicato dos Machinistas, Syn- 
dicato dos Foguistas, Syndicato 
dos Enfermeiros, Swndicato dos 
Medicos, Syndicaty dor Contra- 
mestres, Syndicato dos  Mari- 
nheiros e Moços, Syundicato dos 
Empregados em Camara. Sn 
dicata dos Radiotoegraphistas” 

“Da Balla — A União Sxt- 
dica) dos Trabalhadores Balia- 
nos, representando o pensamen- 
to de 37 sundicatos desta cante 
tal, coherente com as suas al- 
titudes anterores, vem profos- 
tar. om nome de 40.000 traba- 
Hindores syndicalizados ga cida- 
de de Sãn Salvador, contra os 
discursos do depulado Adalher- 
to Corria, cuja mentalidade re- 
acelonaria é sobejamente cos 
nhecida dos tralhalhadores bra- 
silciros, A serviço dos Inimigos 
da social democracia, pretende, 
Infuriando a brilhante fleura 
de vo ex. vedar o amparo e a 
Protecção dos trabalhadores con - 
quistados pela Revolução de 30 
e defendidos magnlficamente 


pm v. ex, Saudações, — 18,3 
ionistn Menezes, presidentes 
Oscar Pericles, secretaro Fe- 


ra)”. 

“De João Pessta — A União 
Gernl dos Trabalhadore« San 
dicalizados da Parahyba esta 
inteiramente solidaria com vor- 
“a excelloncia no caso do depu- 
tado Adalberto Corréa, congra- 
tnlando-se pela brilhante e es- 
magadora defesa proferida na 
Camara Federal. Respeílosas 
saudações, — (a,) Miguel Bas- 
to, PRESO CREO 

“Rio de Janeiro, 16 de janet- 
ro de 1937 Sur Excia, Sr, 
Dr. 4Agamempnon Magalhães — 
D. D. Ministro do Trabalho e 
interino da Justiça, Saudações 
— A União dos Trabalhadores 
Metalurgicns, profundamente 
Surpresa e contristada em slr- 
tude das accusações de que vos 
sa excellencia vem sendo vicil- 
Ma, por parte do sr. deputado 
Adalhorta Correia, que procura 
fazel-o passar como Bdepio e 
“mpathisante das idégs extro- 
mistas, vem, pelo presente, re. 
pudiar com a masima em reig 
tão injusta insinvação. affr- 
mando-lhe, ao mesmo tempo, 
sUA mais irrestricia e leal «o- 
lidariedade. 

O nossa syndicato, melhor do 
que ninguem, poderá attestar 
Que v. ex. está de accórgo com 
a orientação do Governo Fe- 
deral, porquanto teve opporiu- 
nidade de realçar a sua intel- 
ra solidariedade à nossa dine- 
ctoria, por occasião da climina- 
ção de quatorze associados con- 
niventes com a actuação sub- 
versiva dos elementos esquer» 
distas. Sem mais, reiterando a 
“. ex. O nosso mais sincera 
Apoio. esperamos que v. ex, 
dele se sirva se de tal houver 
necessidade, subserevendo-me, 
attenciosamente, — (4.,) Ray- 
mundo dos Santos Martina, pre- 
sidente”, 

DAS CLASSES CONSER- 

VADORAS 

Das classes conservadoras de 
Pernambuco, recebeu q ministro 
Aramemnon Magalhães os se- 
Euintes telegrammas: 

“Industrises pernambucanos. 
levamos à v. ex. & nossa &oll- 
darledade, apolando & sua obra 
de harmonia das clastes produ. 
ctoras, à frente do Ministerio 
do Trabalho. Saudações, 
(a.) Othon Rezerra de Mello 
Carlos de Britta & Cia, File- 
no de Miranda. Companhia In- 
dustrial Pernambucana, Com- 
panhia Manufactara de Tecidos 
do Norte, Companhia Agro Fa- 
bril Mercantil, Companhia Pro- 
duetos Pilar S, 4.. Companhia 
de Tecidos Paulista, Coriume 
Santa Maria e |.. Fialho”, 

“Os syndicatos patronaes de 
Pernambuco exprimem a vOsEa 
excellencia solidariadade & «ua 
obra de harmonia social dar 
classes productoras á frente da 
pasta do Trabalho, regulando a 
vida das instiluições democra- 
ticas do palz, Saudações, — 
(na.) Severino José de Meila 
Vasconcellos, presidente do Syn- 
dicato de Fabricantes de Cal- 
cados de Restfe; Alberto Jay- 
me Amaral, nresidente do &vn- 
dicato dos Proprietarios de Ga- 
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transporta serso, 
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MESTIQUES 


“Fac-simile” do rabeçalho do “Paris-Soir* 
avtão da carreira da Panair e que nos 
O sinets 


rages e Agencias de Automo- 
vels; Eurico Cardoso Fonte, pres 
sidente do Symndicato dos Pro- 
prietarios de Alvarengas; An- 
tonio Loprs Vasconcellos, pre. 
sidente do Sundiento dos Pro- 
prictarios de nlalatarias de Ite- 
cite; Marido Honoria Martins, 
presidente do Byndicato dos Ar 
mazenarios e Expirindores da 
Assucar; Ulysses Farias Correa, 
presidente do Syndicato dos 
Agentes de Companhins de Nas 
vegação de Recife; Odilon Mes- 
quita, presidente do Syndlento 
dos Refinadores e Torradores 
de Café; Renato Pereira da Sil. 
va, presidente do Swnidicato dos 
Proprietarios de Hoteis, Restan- 
rantes e Simílnres de HRecife; 
Horacio d'Aquino Fonseca Ju- 
ntor, presidente da  Syndicnto 
dos Proprictarios de Armazens 
de Recolher; presidente do Syne 
dlento de Fabricantes de Sabão, 
Sergio Goncalves Costa Maia. 
presidente do Srndirato dos 
Commerciantes Alncadistas de 
Recife pi 

OUTROS TELEGRAMMAS 

O sr. Agamennon Magalhães 
receleuw hontem, entre outros 
telegrummos de solidariedade e 
da felicitaços pelo sem discursa 
proferido na Camara dos Depu- 
tados, mais dos seguintes sxn- 
dicatos: dos Commissarios da 
Marinha Mercante, desta Capl- 
tal; do Syndicato dos Chauf- 
feurs, desta Capital; do Sxndi- 
calo dos Industriacs de Produ- 
ctos Pharmaceuticos, data Ca- 
pital; da União dos Operários 
em kabricas de Tecidos, desta 
capital; da Associação  Com- 
mercial dos Mercados Munici- 
pnes desta Capital; da Ásso- 
ciação Commercial de Caruaru”, 
Pernambuco; do Srimiicato dos 
(Hficiaes Barbeiros « Gabelci- 
reiros de São Lulr. Maranhão; 
do Srndicato dos Opersrios 
Carpinteiros Navacs de S, Luiz, 
Maranhão; do Sindicato dos 
Operarios Carpinteiros e Classes 
Annexas do Mo Luiz, Maranhão; 
do Srudicato dos Uperarivs Pas 
nificadores de São Luiz, Mara- 
nhão; do Sncieato dos Trala- 
lhadores de Suo Luiz, Mará- 
nho; Syndicato dos [rabalha- 
dores em Prensas de Algodão, 
de São Luiz. Maranhão; Sandi- 
cata dos Pequenos Mercadores, 
de São Luiz, Maranhão; Syndi- 
cata Patronal dos Constructo- 
res, dos Industriaes em Tecidos, 
Industriaes de Serraria, Indus- 
trines de Ceramica, Fabrican- 
tes de Calçados, Industrines de 
Ferro, Industrines de Massas 
Alimentícias, Industriaes de Pro- 
ductos Pharmaceuticos, Falri- 
cantes de Balas e  Biscoutos, 
Proprietarios de Marmosrias, 
Fahricantes de Ladrilhos, Pro- 
prietarios de Fundição, Fabn- 
cantes de Tijolos, Fabricantes 
de Telhas e  Manilhas, Indus- 
triaes de Mecanica, Fabricantes 
de Sabão e Sabonctes, Proprje- 
tarios de Lenharias, Fabrican- 
tes de Papel, Proprietarios de 
Serralherias, Industriaes de Be- 
bidas, Indusiriaes de Especinll- 
dades Pharmacenticas, Empre- 
vadores de Artes Graphicas, 
Proprielarios de Officinas Gra- 
vhicas, Commerciantes de Ma- 
terinas de Construcção, Com- 
merciantes de Immovels e Syn- 
dicato dos Bancarios, todos de 
Bello Horizente, Minas Goraes: 
Sandicats Patronal dos Barbei- 
ros e Cabeleireiros de Juiz de 
Fóra; Sendieato dos Emprega- 
dos da Companhia Rrasfleira «e 
Energia Electrica de Nletherov 
e Petropolis;  Syndicato des 
Operandos das Docas e Arma- 
zens da Café, de Vicltra, Es- 
ptrito Santo; Syndicato: dos 
friadores Piauhrenses, de The- 
rezina. 

Recebeu ainga o ministro d 
Trabalho e interino da Justiça, 
telegrammas das seguintes pes- 
sons: José Wanderley, Heider 
Vilares Sucena, José Francisco 
Tvars, Otto Lynch, dr. Alredo 
Pinheiro, director da F. M. €, 
Eduardo Britto, Oscar Duro 
Oliveira, Mirabeau Uchõa, B. 
Sicupira, Hannibal Porto, presi- 
dente Gruno Acção Social, Tda 
Uchôa,  Emesto Nascimento, 
Paulo M. de Lacerda, José Ju- 
Ho Soares, Juvenal Conrado, dt- 
rector Instituto Bancarlos, Braz 
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De Paris ao Rio 
Quarenta e Oito Horas! 














Ce 


dos Correio desta capital 
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TELErNung 
00H, Vous so q. 


Áctos o Pre- Do mar e dos portos 


sidente da 
Republica 


O presidente da Republica as: 
signou os seguintes decretos: 
NA PASTA DAS RELAÇÕEE 
EXTERIORES 

Nomeando João Alberto Lins 
é: Barros, ministro plenipoten- 
ciario de primeira classe; o dr 
Edgard Boaventura, sem onus 
pnra o Thesouro Nacional, delr- 
gado do Brasil no V Congresso 
ulernacional dos Hospitaes, E 
realizar-se em Paris no corrente 
at.no, 

Exoncrando, a pedido, Jofc 
Capossosst Filho, de vice-consu) 
honorarlo em Bella Vista, nu 
Paraguarv, 

Promulgando a Convenção fl- 
xsando a edade minima de ad- 
missão dos menores no trabalho 
marítimo, firmada por occasião 
da Segunda Conferencia Gera! 
da Organização Internaciona) 
do Trabalho, reunida em Geno- 
va, à 15 de junho de 1920; a 
Convenção relativa ao trabalho 
nocturno das mulheres, revistn 
em 1934, firmada por occaslio 
da 18º Sessão da Conferencin 
Geral da Organitação Interna- 
clonn] do Trabalho, reunida em 
Genebra, a 4 de junho de 1934; 
e na Convenção relativa no exa- 
me medico obrigatorio das crl- 
anças e menores empregados a 
bardo dos vapores, firmada por 
ocensião da 'Terceira Sessão da 
Conferencia Geral da Orgnniza- 
ção TInternaciona] do Trabalho 
reunida em Genebra, a 25 de ou- 
tubro de 1921. 

NA PASTA DA AGRI- 
CULTURA 

Concedendo autorização para 
se constitutr e funccionar & Bo- 
ciedade Cooperativa de Respon- 
sabilidade Limitads — Banco de 
Cantagallo—, com séde em Can- 
tagnllo, no Estado do Rio de Ja: 
neiro; e concedendo an Consor- 
cio Profissional Cooperative. do: 
Productores de Leite e Derlva- 
doa de Recife, Estado de Per- 
nambuco; e à Sociedade Coope- 
rativa Caixa de Credito Agrico- 
la e Popular Benedicto Timbá, 
de responsabilidade lmitada 
com séde em Timbó, no Estado 
de Santa Catharina. 

NA PASTA DA JUNTIÇA 

O presidente da Republica as- 
signou decretos suspendendo os 
effeitos do decreto n. 1 250, de 
16 de dezembro de 1936, nos mu- 
nicipios de Julz de Fára, Conse- 
lheiro Lafavette, Iapecerica 
Piumhy, Aymoré, São Manoel do 
Mutum, Murinhé, Mar de Hes- 
panha, no Estado de Minas Ge- 
Taes, nos dias 23 c 24 do corren- 
te; e ainda nos muntcípios de 
Ouro Preto, Serro, São Romão, 
no referido Estado, no dia 24 do 
corrente, para que nos mesmos 
municipios se realizem eleições 
municipaes. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando, em vista do art. 
34 da Lei n, 378, de 13 de ja- 
netro de 1937, o professor Raul 
Leitão da Cunha, para exercer, 
em commissão, o cargo de reitor 
da Universidade do Rio de Ja- 
netro; o dr. Joaquim Marta- 
gão Gesteira, em commissão, dl- 
rector do Instituto Nacional de 
Puericultura do Ministerio da 
Educação; e o dr, Oscar de Vas. 
concellos Galvão. interinamente 
e em commissão, inspector de 
estabelecimentos de ensino se- 
cundario no Estado de são 
Paulo. 


DD q e OD Dm 


Lucena, Christiano Torre Fi. 
lho, João Aureliano, da Córte 
le Appellação denutado Anto- 
nto de Góes. José Pinheiro Loir, 
deputado Adalberto Augusta 
fivedes, Antonio de Góes, Soa- 
res Avelar, Zacharias Caval- 
canti, Alberto Figueiredo. Pau- 
lo Reltrão Santos Dias, Cicero 
Corrêa, Avertano Rocha Filho. 
Paranhos Ferreira, doão Sal- 
enciro, Lauro Montenegro, «e. 
retario da Agricultura, Fernan- 
do Alain, Pedro Moura Junior, 
prefeito de Helln Jardim, Per- 
nambucos Francisco Sines 
Severino Jatohá, Agostinho Ca- 
valcant!, Abe] Menezes, Candi- 
do Freitas, presidente 7º Junta 
de Bello Horizonte, Maximo 11- 
nhares, Vasco Toledo, Albano 
Oliveira. juiz federal em exer- 
cicio, Claudio Tullo, Inspector 
regional, Tiocrlo, José Paulo 
Macedo Soares, José Ulvesos Ly- 
na, Waldemar Leão, Syivio Jun- 
queira, 
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+ do dia 17 chega vo ante-h 
foi cedido por gentileza da referida companhia de 
auwthentica esse notavel record 


ontem mo Rio pelo 
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Politica 
Portuaria 


“O conceito que me merecem 
os portos construídos e appa- 
velhados para servir o commer- 
clo e a navegação, nÃo é por 
certo, o de multa gente, que 
nelles vé lão sómente uma cn= 
grenagem destinada & explura- 
ção do commercio e da nave- 
gação, convertendo-se em excly- 
sivo factores de lucros, mas que 
de verdade, resultam na pratica 
prejudicines a vida ecovomica 
dos nesmos palzes a cujo fo- 
mento estão destinados.  Por- 
tas caros, cujos dirigentes vl- 
vem preoccupados com os gran- 
des Jucros arrancados é navega- 
ção e ao commercio que mão 
elementos capitalisstimos para o 
progresso «us nações, contri= 
buem — renlmente — em diffi- 
cultar a expansão economica 
dos povos que os organizaram 
a custa de ingentes sacrificios, 
para que conperem: em forma 
facil, no desenvolvimento dos 
seus proprios interesses, Portos 
administrados por systems 
complicados e com regulamen- 
tor Inapplicaveis e, portanto, em 
desacecórdo com os fundamen- 
tos setentáficos de uma per- 
feita concepção do trabalho do 
mesmo palz, Nas condições |n- 
dicadas é facil observar os sa- 
crificios Injustificados da nave- 
Ração que desvia desses pero 
AS suas rotas ou augmenta as 
tarifas para poder contrarestar 
a tão pesados encargo, E — é 
facil deduzir tnmbem que, qual- 
quer destas duas soluções deter- 
mina director sacrifícios para o 
porto onde am imprevisão dus 
suas Orlentativas não soube evi- 
tar os males derlundos dos er- 
ros provenientes dessas organi!- 
zações caras e complexas, Quan- 
do um porto offerece à navega- 
ção apreciavel capacidade de 
producção, os navios podem to- 
lerar certos gravames; mas — 
em se tratando de portos de re- 
lativa capacidade da inter- 
cambio e de producção barata, 
o Estado que descjar vel=o con- 
corrido por uma imporiante ns- 
vegação propria e extranha deva 
intervir para minorar os dia- 
gramas das suas tarifas, símpl!- 
ficando seus regulamentos, de 
sorte a facilitar Á navegação e 
proteger O seu proprio commer- 
cla, Quando o transporte é fa- 
cil e abundante, s iniciativa 
commercial se vigorisa a se in- 
tensifica; quando é caro e difft- 
cil, o trabalho mercantil ne re= 
dur. reduzindo. tpso facto suss 
possibilidades de vasto Inter- 
cambio commercial cujos frutos 
retornam ao pair em metallico, 
como tambem harateando a im- 
portação indispensavel as guns 
necessidades, O transporta é o 
que faz o commercio, de nads 
vale o esforço deste sem o con- 
curso daquele, Dahi que as fa- 
cilidades ortogadas á navegação 
nos portos, constitua o funda- 
mento do transporte economico 
8 regular e, portano, a base para 
o desenvolvimeno florecente da 
expansão commercial dos povos 
modernos os quaes — hoje 
mais do que Nunca — devem 
sentar as hases da sua grande- 
za no mercado dos negocios”. 

Tal como expressamos no selo 
da Primeira Conferencia Por- 
tuaria de Montevideo, em feve- 
reiro de 19M e, cujo Congresas 
modificou inteiramente as tari- 
fas. regras e procedimentos da= 
quelle porto platino, determi 
nando que o Urvgisr pudesse 
manter — sem embargo da crise 
internacional — a frequencia da 
navios nos seys portos e, assim. 
competir com a vtsinha e semi- 
lar pradueção argentina, onde a 
navegação offlurtava fretes me- 
lhores pelas vantagens de contar 
com importantes carregamentos. 

Não estaremos precisando de 
unificar e modernizar q nossa 
exstema portuario, dando à na- 
vegucão propria especialmente, 
vantagens tarlfarios, rapidas vi- 
silas presteza de Operações, de 
despachos, etc? é 

Parece que sim." A maioria 
dos processos seguidos em mul- 
tos dos portos nacionães são tos 
davia empiricos Os nossos pore 
tos são caros Ecralmente e as 
Seus regulamentos complicadis- 
“mos antigos e fóra da reali- 
dade, As visitas marítimas não 
devem interromper, durante a 
noite. a vida regular dos navhos 
Bhncionaes. Temos dr evoluir 
para o sentido das nossas nes 
cessidades e, ne transportes sere 
vem-nas de forma efficar, 

Prestumente, voltaremos sabre 
o assumpto. com o unico dese- 
Jo de dar — modestamente eme 


bóra —— À nossa cooperação às 
siluções praticas deste problc- 
ma. 


Reis Netto 
Janelro 21 de 1937. 


Actos assignados 
pelo ministro interi- 
no das Relações Ex- 

teriores 


Portarias do minis 
terino das Relacões ie 
foram concedidas 
traordinarias de 4 
Consul geral em Gene 
Carlos 


Icarahy, 


Por = 


Exterto es 
ferias ex 
mrzes no 
bra, João 


em Rosario de Sant 

O constil de 1º clusse Euribiidos 
Barbosa Gonçalves e designada 
dactylographa do gobinete q «pn. 
Bhorinha Laura Braga, 


Os que estiveram hon- 


tem no Cattete 


O sr. Presidente da Re qublto 
Tecebey hontem em ai do pi 
no palacio do Cattete, o desem. 
bargador Galdino dy Eiqretra: 
tr. Jacy Mugalhãe, p Sa 





D Corqre 
Gaelzer Netto, delegada Pest 
mercial do Brasil, sa Alena 


nha e na Austria 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 


Em Viagem de Inspecção ás 





ee 


Guarn.ções de S. Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul 








O General Góes Monteiro Partiu Hontem à Noite Acompanhado do seu Estado Maior 


tt grreral 

(Vseneta) trem Moenb tro bro 

eprcordoa 2 tirmpedo Nomgtócas | 
Niearo dimetoato o sea 
anmanenda sircemo de cc dupos 
veao das guarde doe E qa- 
due de Se Pano Prod Hr 


o — e e — — o— — — —  — o —o— — — um 


Esperado Hoje Nesta Capital 0 (0 
nadar Benedicto Valladars: 


trentinmirão da 1º paro 


O sr. Juracy Magalhães 
conferencia com o pre- 
sidente da Republica 


O vo durncr Magalhães come 
copos homem a nelte, de 
enteadamente, Con o sro LTS 
necte da Repablien Eotamo 
tofezmados que o Ulustre qo 
nadar da Balvo pretende 
jar o euníngo para Poço 
Calóns, 


Vem ao Rio o governa- 
dor do Ceara 


1h 


Deve parir ut de Porta- 
veza ven demo a sta ennir ! 
m eorerador do Corra O sr 


vminra rr 


Ate SM» 


Menezes Pojregto) 
um uytão tir Carrójra 
cem emo celegranmunis enviados 

membros da bamenda cenrir 
e merda potencia tor O 

Prsentel so propulado udia- 
e va viagem go Ra 


a 


mera 


BISTIVO porque os popre-0HS 
tos do Cenra no Senado e La 
vaguçre porediamo Que se TON 


tese |s pasa 


Meo jose ny ES 


e rotor 
tesao petição co embuarane et 
doa Fseentivo O sem T 


vtictr 


tado 
O regresso do sr. Lima 
Cavalcanti ao Rio 


Mens ue O ar Lima 
Cavaleanto pegressara de São 
Prdo neo prosíimo sabbado, F 
provavel que mn governador do 
Pervambiuco vinte quer via neroa 


No Cattete os ministros 
do Trabalho e da 


Fazenda 


No Palaçio do Fateto estive- 
emo bempento enr comtórenecis 
despachar volto o sr pres 
dente da Recebe ns nE* 
Acamemioo Cos linios, Ministro 
do Trabelho eo tur de Seia 


Vest, instead Hirrenda 


O governador de Per- 


nambuco em S. Paulo 

SÃO VAULO, 20 4 R4 
Hoge. pela menhão e sovrrmador 
de Permita eme presentes 
mento visito Estado  pur- 
correra nizuns aquurteis CO Hos- 
pital du Vorça Publica. 
fine em cmmponiva do seert= 
tario da Segurangão um desfile 
Ge tropas da mulicia na Aventda 
Irudentes, 

O sr. Carlos de Lima 
rante as 10 tratos 
para Conpitios, unde sisitara 
Wrtituio Agronenvico sesutmdo, 
depois para Ararius , 

Nesse menicípio «conde Cres- 
pá offerocer-lhe-a um jantar 


Homenageado em São 
Reunião Politica em 
Sergipe 


veto 


nesta 


Cavul- 
pueviira 


ARAGUASAS ted foste = Ren- 
Iene em Capella, ama sram- 
de reunião do Partido Unino 
Bepuldicana de Serginc, NO 
theatro Jocal. Estiveram prº- 


sentes cs memos du direrto- 
eta ado partido e seus del: gulos 
em varios mumielnfoas, Hesligon- 
A SÃO GM eterno 
emparencia Comu cui! 
governgapre Eronides de Cart 
he, Enlarany na sessão o dept- 
tro federal Barreto Filho, O 
denutado Carvalho Barros, 
presidente da Assemblem ro O 
deputado  cstudua) Arogteo 
tone Esteve presente fam- 
Pes senador Augusto Leite, 
vm dos fundadores do grande 
periido tulitico de Sergipe 
4º noite fol mferecido 
prefelto Ariovaldo Barreto 
rovernador e comitiva, 


so se 


pelo 


um 


RO 


Ro 





fenes Menteiro centre as pescras quem foram Inara gare MF 
terunide do Sub Acme que temer Qemleseo je Dart me + 
mute pombendante da fo ” Emacs) Rioedeeiro mis MH tvs ques | 

none e Net fogitufoo Arado Meta dam Sara 
reompontar do cthiwtatidade d do Preto cemaçdes quais da st; 
“apo oestoubmemalet mn cho Cro 1 enem pa EM 
Findo ido Demo eorictmção tos voo ereto de pulei mms é 


VeT- | Almoço de confraterni- | 
— lzação da Cruzada Na- 
cional de Educação 
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de vga pdoe PRITERTA RR comindes sadio q ifusarns, alem 
tiro ba de munleco no puesteo | de quinas pessous gradas 
ns Jrdigens HO AM quite. hoy a tos Durante o almoço o dr Gus- 
puros Due marta dueto To good raca Armbrnct. presiconto da-| 
no nness movimento conecta | quela ergeuda, vapogo co qdano 
para as qtismues do feio Pas] gestiado pela Cruzado, pura 
CAN fa Irei (ipiiss ARMA so poetta Li de mino a ueanitido ERA 
ms nr roses Juro pro alivio RUA ala DREAM ao 2 
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Melos pleno grpendia da cola 
conqulstnado vardoo pese brr- | Dotação da imprensa, do teir 
| fui a rençtt tn do nas d!- apanho ado tndioce que aquele 
a atigoco deva-lhe ensejo de pedir 
| AS ultimas nntavendo Me ut NEN di ai 
| vergadoar foram cobertas PRE fire distro dt a 14 tro farças néde- 
Ema salva ode ulmas a ds AS Aa da 
e Peso dr Guido e propagaçã 
O senador Vespasiano | da. deu 
| - Por yum perudecey A coopera- 
| chegou a São Paulo eso por elido qa prestadas à obra 
So TANDO, MM rega fine | eia O pucada. que e uma obra pelo 
no a cesta cunital, descondo ve, Brasil, e agradecem a presença 
> horas po came do Mat de todos os convivas, sendo du 
«eundor Veprspno Maria vesnunar muto apylandido 
euro sei snbmetpoy=se 4 uma Minutos depot, ergue se o dr 


e e e ee emo a do is E, 7 meme 
Te e ee e 


Cpetação om Não Pilgttir, Herbert Moscas, presidente da 

Falando 4 reponaçãat “os Assoc ação Brasiliira de Im 
destarnr aue as ejeledes qoumbo | Pronsa, que agradéceu às pala - 
cingos cm Cameo Cinto vp re | otras do dr. Gustavo Armbriust, 
Be processando nome e | r disse que a obra que esunva 
equi so cembateom paet esta vas | sondo realizada pela Cruzada Cs- 
pal denota doceumpcde cx cms | tra sob os auspícios da A B. 
dovores de culadão, tapa do co- [1 Que obra de tal patriotismo 


tar, Denois de depositar ce ten pera não só pelo Brasil come pe- 
voto na una. tomo mto. ba imprensa, pois que quamo 
Disso que e edebisetto em Caio | mator fosse e numero de bras! 
po Grande lranecerro mraml- | letros rducádos maior seria O 
mente, mas Jem upprócmaces ; prestig qe p poder da imprensa. 
munnto ds oulras com uvezo GO) Pes ainda mutras considerações 
Estado, Não teve notlelas de | e comelutu dizendo que a campa- 
outros cidades (4 Md nr da Cruzada podia contar 


com d apoio o a soliduriedade du 
in.prensa, que, no Brasil, ella es- 
tove sempre, abnregadamenco, q 
serviço das nobres cntisas 

Foram as suas ultimas pala- 
vias cobertas com uma salva de 
palmas 


Inspecção de 
Saude para 08 


Paulo o sr. Lima 


Cavalcanti 


SÃO PAULO, 20 — 4A. R9 — 
Hontem À Noite, roulizoi=se nos 
Campos Elyscos 0 birquere sue 
governador Ema Cavaleana 
pelo governa ado Estado 

ocrerecende ve bunquete, falou 
A) covernados Eurdose de Meta 
Nro, tendo respondido agendos 
ecnde o chefe do execubive qut- 
nntuvo. 

td lrtadoe de honra ao prest- 
dente da Hopibhea fot lovanta- 
do pelo sr Hentque  Baxiui 
prestdcinte da Assomiiloa Legts- 
tativa do Vstido 


A assembléa de Per- 
nambuco solidaria com 
o sr. Agamemnon 
Magalhães 


RECIFE. 00 vão 
assembler Destlativa Estadua 





Escola Militar 


Da E-cola Mltar, soltçitam- 
nos q divulgação da seguinto 
notas “Sorão submetiidos a ins- 
vevedo de smude. no din 22, às 
0 horas da manhã, os segunln- 
vs candidatos: 


A 
| 


cduvatite a sessão dr hentem AH= Ivan Agnelo  Mibviropo Ivan 
preso por unanimidade SOS | Corrêa da Silvas Ivan Cordeiro 
guitivo telegrumnta de selidarie= | ga Nobrega; Julio Cezar Gere 
cade e apreço divigido dO sd queira de Carvalho; iuão Anto- 


Magalhães qbnistro 
dustiça e do Imtt- 
rmblca Legislativa, 
e prapos- 
Motta. 


Agamemnon 
oterino da 
cume A Ass 
a censdo de Ide, sobr 
ta dos deputados Arthnr 


mo Pires Netlo; João Baptista 
Ouriques de (iveira; João Ho- 
entes; Jorge Augusto Magahães 
Penna; Leopoldo ldro  Tuiz 
Dias de la Vega, Ecutte Pimen- 


pPodro Alain, Cantos Hi, VA geio teto Plqueiras  Licinto  Niheiro 
Souza e Bevino Pinheiro PRC Viana: Lonrival Pinto Cordet- 
dicionalimento apoiados polo den= | qo ide Souzaço Ucinio Machado 


gerada quadorae sro Atsento Mel- 
eo a ND MR de soli- 
dartedade no movimento nacio- 
nal de protesto contra as fan- 
insinuações dr desen 
ho- 


Garcia Pintos Lourival Seh- 
wansçe Porres; Umiz Carlos Ax- 
res Fragoso; Luls de Almeida 
Prado: Luto Arcoverde de Albu- 


fustiguis uerque Cavalcante; Euler Buar- 
q 


fiença cutitro o eminente que de Santa Marias Loiro Gal- 
ment de Estado que com BSM O doraro e Luiz Carvalho de Ara- 
tenldode para com as fostitul= | qãa, 

cars brasileiras seme COMU O Forma Supplementar: — Ent 
matar brilho da sus quntelligen- Cavaleantho Lima  Fllhopo Tu 
eia a grande patria do Bessilo | Claudino Assumpção: Emir Fes 
Cordiaes saudações. 18.1 — Ane | lippe Alcantara do Barros: Luto 
tonta Rapouso, presidente da | Felippe Augusto Borges e Luiz 


Assembléa, Francisco Ferreira, 


candidatos à |: 


reto Mata 
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eai Mppdates Adro 


0) Sr. Sumo 


E nao 
Welles Recorda à poj 
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Sua Viagem 
rasil 


UM TELEGRAMMA qo rn. 
Me ROTA RIO DE Eat 
AMERTONNO NO CONST, 


DAVID MORETZ = 





semener Welles 


O gr Welles, 


MSIE 


Sttois de Esado o que me 
forro Vriezação dos [eca- 
do. 1 onda Confe-encin Im 
teramo emo do Tamnos res 
neaba endereco moscaninto 
Catia ge tetperlo David Moreto- 
suf, vomeho Ministeria 
Helaçóeo Fatertares do sum od! 
poste rante qa visita Uã- 
epirelto dista go Begetlo "La- 
meme a amos do deirar 
Ho de sejre quo liveosse + 
sem Ge r-lho o quatito dera 
decida vo ónteçia taça 
ue f tntensivas À mtuisa 
senhora irume 4 NOssd UO= 
cento s ao Vo regimento ums 
[Es A Hegrl-o bem om a 
senhora Murctzsobm, Co cesquro 
vender q outradenso Jresemente 
para pescamimento expressar os 
Ness adecimentos Minha 


mpanha-me nos mas 
votos vepittos do gmbos. 
terciditose cel sine tamento 
A summer Welles”, 


senhora 


Reuniu-se a Commissão 
de Efficiencia do Minis- 
terio da Agricultura 


Sob a nrestáencia do dr. Do 
minetes Pleurv da Rocha, dire 
etor do Do No o M,, resnit- 
se honrem. as tô horas, no ga- 
bineto do director do DN. 1º, 
V. a Coumissão de Effteiencia 
do Minescerio da Agricultura, 

Foram csludados varios pro 
Cessos interesse de funceio 
narios daquele Ministerio, 





Designação e Dispensa 
na Marinha 


O qunestro da Marnba doa- 
top sn director geral do Pessoal 


de Ajuda ter resolvido des 
enar o cairão de corveta modi- 
co dr vz Goncara de Castro 
para sabe fiuir co offiejrl de 
coual patente dr Tidefonso Cle- 
netros, vos TCuneções de chefe da 


Divisão do Material do Hospi- 
tal Central da Marinha, 


+ 21 de Janeiro de 1937 


Os 
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* Sorteio das Apolices de P. Alegre ; 


PORTO ALEGRE SO (AO RB 
pogeç cesta capital, mais um sortejo 
Populares de Porto Alegreço lançadas 
Moreira. 

A apolico premiada foi a de numero Tio da 
decima terceira sórie, vendida em Nietherov, capi- 
tal do Estado do Rio de Janeiro, 

A imprensa desta capital, como 
todas as quartas-feiras, tece 
ao sorteio das Apolices Populares de Porto Alegro 
pela aceitação em todos os mercados brasileiros, 


EP LPLLLLELLLLCLLLEMEAELALALELLEADO ALELOS TA 
o O e SO 


Anniversarios dos 1º e 


2º Regimentos de Infantaria, 
da Villa Militar 


OS FESTEJOS ORGANIZADOS PELOS RESPE- 
| CTIVOS COMMANDANTES 


A de grunde 
PSprr milita - 
neu temsçarre 0 AN- 
eis das nais = 
narepntes ro tradiçionnos unida- 
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[4 do pose Fserrita 1 (pr=5 


Reuligon-se. 
dus Apolices 
pelo plano 
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MELLO DELLA A DA 


ruim de fuago, 


ve pro Os metas sesro. ra de box, vivacidade 
corrida de saccos, volev-ball e 
basketball. As 11 horas, em 
tergã dos premios. funecionando 
cego etreticado policia do local, o 


preto 


povepeserta the 
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corrida rustica, Juta de traves | 
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pagamento da referido somente. 
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» AMERICO SOLER — Pelo correio mais 25500 
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Sorrisos! 


Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador. 


CREME DENTAL 


Eucalol 
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En 


Violento Ataque dos 
Vermelhos Contra 


Cerro de Los Angeles 


VARRIDOS PELO FOGO DAS METRALHADO- 
RAS E DOS CANHÕES OS GOVERNISTAS 
FORAM ANIQUILADOS 


Soldados da Legião Estrangeira occuparam, logo 
em seguida, as trincheiras até então em poder 
dos partidarios de Madrid 


AVILA, 20 — O violentissimo ataque dos verme- 
lhos contra Cerro de Los Angeles vinha sendo prepa- 
rado ha varios dias. Os chefes madrilenos começaram, 
para esse fim, a reunir armamentos e as melhores uni- 
dades disponiveis da Brigada Internacional. Pouco 
depois das 7 horas, com o tempo brumoso, tanks e ca- 
minhões blindados em numero de 30 mais ou menos, 
surgiram subitamente na curva do terreno, coberto 
pelas oliveiras, No mesmo momento, as baterias inimi- 
gas abriram fogo nutrido. Por tres vezes os tanks che- 
garam às trincheiras nacionalistas situadas no flanco 
da collina, mas foram repellidos. Um delles foi incen- 
diado e outro immobilizado. Seja por erro de mano- 

dra, seja por falta de combatividade, a onda de assal- 
ro dos milicianos seguiu muito de longe os tanks, para 
poder explorar o successo obtido pela surpresa das 


forcas motorizadas. Os governistas, varridos pelo fogo 
das metralhadoras e dos canhões, recuaram subita- 
mente, Nessa occasião, “banderas” de Legião lança- 
ram-se no seu encalço e penetraram nas trincheiras de 
partida, aonde os vermelhos tinham voltado, A opera- 
cão pode ser dividida em duas phases: ás 10 horas, os 
tanks vermelhos attingiram ás linhas nacionalistas; ás 
treze horas, a infantaria nacional estava nas trinchei- 
ras governistas, — Jean D'Hospital. (H.) 

E 


Confiscado U 





de Armas Destinado ao Governo Hespanhol 


Oviedo Ameaçada Pelas Tropas Legaes 
ro --- Ceuta Atacada Pelos Govername 


Cerro Rojo --- O Gal. Miaja Responde ao 
BOMBARDEARAM UM SUBURBIO OPERARIO 


MADRID, 20 ( Urgente) 
quinze mortos, inclusive nove crianças, e pelo menos 
16 Teridos, em consequencia 


À saida do ouro da 
Hespanha 


UMA NOTA DO GOVERNO 
DE VALENCIA 

VALENCIA, 20 — Foi publi- 
catia hoja q seguinte nota 
olficiosa: “O embargo sobre O 
ouro hespanhol depositado no 
estrangeiro e impossivel pela 
simples razão de que esse ouro 
não existe. 

O ouro saido da Hespanha 
era destinado a pagamentos ur- 
gentes e não é constituíção de 
quaesquer depositos, A Hespa- 
nha occupa ainda o quarto lo- 
EaT entre os paizes que possuem 
mais ouro em caixa, 

O ouro e a prata metal que 
garantem a circulação de notas 
estão ainda em poder do Banco 
ce Hespanha, em territorio le- 
galista, — (BH), 


Ceuta bombardeada por 


avioes governistas 

GIBRALTAR, 19 — Os na- 
cionalistas suspenderam provi- 
soriamente o seu avanço sobre 
Maruella, depois de haver resis- 
tido a um vigoroso contra-gta- 
que dos governamentaes no se- 
etor de Fuen Girola, 'Tres aviões 
governamentaes lançaram va- 
rias bombas sobre Ceuta, cau- 
sando varios damnos na cidade 
e no porto. — (H), 


“La Passionaria” diri- 
ge-se ao prisioneiros 


rebeldes 
HENRY T. GORREL 


ta manhã sobre um suburb 


ABANDONARAM 


Angelos, (UT, P,) 
ORAN, 20 
dsen” informou que 
hespanhoes confijse 
destinada ao gov 


— 


nas immediações da cidade 


prisioneiros nas mãos delles, já 
teriamos sido fuzilados: vós, 
pelo contrario, dentro em breve 
sereis livres e transformados em 
verdadeiros cidadãos. Não 50 
mente respeitaremos as vossas 
vidas, mas ainda esperamos que 
saberemos tornar-nos agrada- 
veis,” 

Ao terminar o discurso, os 
prisioneiros proromperam em 
vivas à Republica, ao general 
Miaja e á "La Passionaria”, 

' O presidente Azana 


e! vae fazer declarações 


RR 4, Ini- PERPGNAN. 20 — (U, P.) — 
bo plena boa Segundo pondo divulgados 
MADRID, 20 (U. P.) — “La | pelas fontes governitas da Hes= 
Ponnfonaria dirigiu-se nos sol-  Panha, A pç alça Repair 
Uados nacionalistas, feitos pri- | €4, dr, Manu Va 
:“ioneiros hoje durante a acção | AR CO NiNO 
Pe Tt Anis, dl | Pao pre 
coffreriam das mãos dos gover- | SO Mosteiro de Porta Coeli. 


: Segundo consta, v presidente 
nistas, e incitando-os a collabo- | | isa importantos destas 
rar com nº que defendem a cau- 


rações acerca da siluução geral. 


sa da Republica, . 
“La Passionaria” aire Madrid atacada pelos 
nos prisicneiros nos seguintes sas 
termos; E e rbd pj o 
“Meus irmêos, durante na MADRID. 20 — .P) — 
vosem vida fostes exnlorades Un ansençd, epproximadamen- 


pela mais miseravel das classes. 
rue compreendo o exercito, O 
clero e a alta burguezia. Bem 
sei que vós estucs cheios de me- 
do. devido a que o exercito re- 
belde é formado unicamente de 
barbarcs fascistas. Mas não tre- 
mais. As vossas vidas serão 
respeitadas como as nossas, pois 
nós queremos o vosso bem-estar 
fapto como o nosso proprio. 
Anreciar a difforença que exis- 
t= entro nõsc os nossos inimi- 

Sc nós tivessemos caldo 


| bre 

te, foram lunçadas hoje so 
a cidade ouvindo-se fortes ex- 
| pusões, Acredita-se que tenha 
havido grandes estrigos. 

Os canhões anti-aéreos e as 
metralhadoras alvejaram furiu- 
sumente os aviões, 


Mais um nobre morto 


em combate 
BAYONNA, 20 — Annunclá- 
so officialmente a morte, na 
frente de Madrid. do marquez 
de Aulencia e dó conds de Lo- 


A Italia e a Allemanha Se 


tuição do Regime 








lo operario. (U. P.) 


MADRID, 20 (Urgente) — Os 1 
naram as trincheiras, temporariamen 
virtude do forte ataque dos rebeld 


O cargueiro dinamarquez “Mon. 
um rebocador dos 
ou toda uma carga de armamento 
erno de Valencia. (U, P,) 


OVIEDO ATACADA PELOS LEGALISTAS 
MADRID, 20 — A “Agencia Febus” 
despacho de Gijon, que duzentos rebeldes 
tos e quinhentos a seiscentos ficaram 
consequencia do ataque e contra ataque 
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0 General Goering fez, neste sentido, 
declarações --- Os dois governos fas- 
cistas chegaram a completo accordo 


O Automovel do 
Duque de Windsor 
Soffreu um Acci- 

dente 














durante a permanençia de 


O EX-REI DA INGLATERRA 


4 

SAIU ILLESO 

excesso o Goering na Italia 

automovel em que visjava O 

Eripeibe” Muro Ge Windsor CAPRI, 20 — O general Hermann Goering. falan- 
PO prio ta id no= | do nos correspondentes da imprensa italiana, disse que 


vidente occorreu quando o prin- 
cipe regressava de Vienna com 
destino ao custelio do Barão de 
Rotschild. Devido 4 estrada co- 
berta de gelo o carro derrapeu,. 
indo collidir contra outro ve- 
hiculo. 


Almoço offereci- 
do pelo embaixa- 
dor Souza Dantas 
ás altas autorida- 
des francezas 


PARIS, 20 — O embaixador 
do Brasil e a senhora Souza 
Dantas offereceram hoje um 
Almoço em que tomaram parte 
o marechal Petain e senhora, o 
general Gamelin e senhora, o 
prefeito do Sena sr. Viller, O 
RKovernador geral Olivier, o ex- 
ministro pior Roussy, O 
reitor da Faculdade de Medici- 
na, sr. Philippe Stailleyr, o sr. 
H. Goien, o sr, Recouly, a prin- 
cera Larischkine e a condessa 
De Bryas. — (H.), 


Carreg 


“a Italia e a Allemanha se oppõem resolutamente á 
instituição do bolchevismo na Hespanha. São absolu- 
tnmente destituidos de fundamento os boatos divulga- 
dos pela imprensa estrangeira de que o governo ita- 
liano está tentando influenciar o governo allemão no 
sentido de abandonar sua actual politica com relação 
à Hespanha. Chegamos a completo accordo em todas 
as questões debatidas durante as minhas palestras 
com o chefe do governo, sr. Benito Mussolini e com o 
ministro dos Negocios Estrangeiros, conde Galeazzo 
Ciano.” (U. P,) 
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RESUMO DO SERVIÇO TELE- 
GRAPHICO RECEBIDO PELO 
“DIARIO CARIOCA” ATE' A'E 
I8 HORAS 

Informam de Capri que o ge- 
neral Goering, falando aos re- 
presentantes da Imprensa fta- 
lana, disse que a Italia e a Al- 
lemanha se oppõem  resolula- 


met 


ament 


mente á Instituição do bolche- 
vismo na Hespanha, — (U. Pj. 

— Informações de Oslo dizem 
que é cada ver mais Krave a 
Situação do navin “Trsm”, in- 
vadido pelas aguas e que sos- 
sobra lentamente, Pare:em es. 
cassas as probabilidades de sal- 
var a tripulação, — (LU. P,). 
Os aviões rebeldes lança- 
ram bombas hnje, às nove ho- 
ras da manhã sobre Madrid. 
Os canhões anti-aereos respon- 
deram no fogo. O numero de 
bombas lançadas pelos naciona- 
listas é calculado em dez, — 
(U, P.). 

— Informam de Gibraltar que 
)os legalistas hombardearam es- 
ta manhã Ceutn. tendo os Aviões 








-—- Um communicado official 
publicado em Avila diz que os 
nacionalistas repeliiram um con- 
tra-ataque dos governamentnes 
no Sector de Cerro de,jos An- 
gelor, — (U. P), 

— Um porja-voz da Santa Sé 
declarou que Sua Santidade, não 
obstamte as violentas dáres sof- 
fridas nº sua perna direita, dor- 
miu por duas horas, o que re. 
sultoy em consideraveis henefl- 
clos nara o seu coração, 
(O, Po. 

— Informam de: Madrid que 
9 numero de mortos em con- 
sequeria do bombardeio effe- 
etuado por aviões nacionalistas, 


--- Bombardeado um Suburbio Opera- 
ntaes --- Luta-se Ainda Pela Posse de 
Gal. Franco --- Communicado Rebelde 


O general Miaja respon- 


de ao general Franco 


PARIS. 20 — O general Mia- 
Ja, chefe da Junta de Defesa 
Nacional de Madrid respondeu 


— Noticia-se que houve 


do bombardeio aereo des- 


AS TRINCHEIRAS hontem gos Staques fue ha dias |ascende a mais de vinte, — 
lhe foram dirigidos Pelos genc- [(U, Po, 

egalistas abandos ral Francisco Franco, atrarés — Informam' de Tokto me n 

te, esta tard de uma entrevista publicada ! governo Hirola viu-se hole na 

s e, em Por alguns orgãos da impren- | imminencia de ruir em face da 

es a Cerro de Los isa franceza, intranquiltidade da stunção 4n- 


“E" Inacreditavel. manifestou 
O general Minja, que o pencral 
Franco queira tornar os defen- 
sores de Madrid responsaveis 
pelos massacres de mulheres e 
crianças, causados pelos aviões 
allemãos » italianos. que se en- 
contram ao seu serviço, 


mestica e dps divergencias 
nuanta & politica externa ma- 
nifestada. nor aoccastão da Die- 
te do Imperio. — (UV, Po, 

— Depois de ter feito uso du- 
rante sete dies dna endelra de 
rodas, o Pana Plo XT fol forçada 
hoje a nermanecer nn sen lel- 


nacionalistas 


O general Franco pretende | o, devido 4s dóres renitentes 
informa en [ter respellado a Z0mR mestra, | mia soffre na perna direita, — 
f designada por elle ha mezes, e|(U, P). 
oram Mor- | pareze *urpreendido de que to- | — Informem de Nankim que 
feridos em [da a população de Madrid não [|O sr, Wai-Chao-Pal protestou 
effectuados | se encontra ali refuçiada. veementemente funto à embal- 


xada do Janão contra q vôo dos 
aviadores ninnonicos sobre ter. 
Fitorio chinez bem assim como 
contra a aterrisagem sem Ii- 
cênça na localidade de Tsinan. 
—= (UP, 

— O general Francisco Fran- 
en inaugurou hontem em Sala- 
manca uma nova estação de 
radio, que fará transmissões de 
nnticias nara os nacionalistas. 
— (U. P,). 

— Informam de Paris que o 
aviador Doret levantou vên e 
ta manhã, 4« seis horas trin- 
ta e seis minutos, com destino 
& Tokyo, 

& Tokio, — (0, P,, 

— O embaixador da Allema- 
nha em Roma, sr. Von Hassel, 
chegou a esta tidade, fazendo 
à noite uma conferencia sohre 
o thema “A missãn enropéa da 
Allemanha e da Halla”, — (W), 

— A Agencia Reuter annun- 
cia ter chegado a Portenf-Spain, 
procedente de Honolulu, o capi- 
tão Hany Pigeon, que fez sos 
zinho a volta da mundo no seu 
barco “Istonder”, de 5 tonela- 
las, — (H,), 

— As autoridades lithuanas 
paresem propensas a reduzir a 
nroporções minimas o Inciden- 
te ocenrrido na fronteira com E 
Polonia, em que o marco da 
fronteira foi arrancado, e so- 
Incional-o com as Rutoridades 
legaes. — 1H,, 

— O redartár dinlomatica do 
“Daily Herald” diz-se segura- 
monte informado de que n pros 
tecto de solução do ennfiteto de 


+ deve-se considerar que é 
materialmente impossivel hos- 
pedar uma população de um 
milhão de habitantes em um 
unico bairro da cidade. 

Insiste sobre o facto de que 
& zona neutra designada pelo 
general Franco era o ba rro, 
onde, com malor probabilidade, 
se hospedavam os que xsmpa- 
thizavam com o movimento re= 
volucionario, Quizemos evacuar 
& população desse halrro e gub- 
stitull-a pelos antigos raorado- 
res do: suburhios operarios 
bombardeados. mas general 
Franco começou então 4 bom- 
hardear tambeni a chumadu zo- 


na neutra, 
defesa nacional 


de Oviedo, (U, P,) 











Sandes antigo ministro de Af- 
fonso XII. 


= o Kojo não foi de- 


mitivamente occunal- 

MADRID, 24 — (Do enviado 
especial da Agencia Havas) 
Por volta das 11 horas, fui in= 
formado de que os governa- 
mentaes, que investiram hontem 
contra Cerro de los Angeles, 
haviam recuado em ordem e 
voltado ás suas posições na plã= 
nicie. Na verdade, Cerro de los 
Angeles não foi tomada, mas, 
na investida de hontem os lc- 
Halistas conseguiram fazer bom 
numero de prisioneiros, apode- 
raram-se de grande copia de 
material e ameaçaram mais di- 
rectamente do que antes, as po- 
sições do inimigo. 

Por outro Indo. o ataque a 
Cerro de Los Angeles tínia por 
objectivo immedisto operar uma 
diversão, afim de impedir uma 
offensive dos insurrectos, que 
havia sido assignalada, Às or 
dens do commando eram for- 
maes mas, a aggressividade de 
que deram provas os batalhões 
a quem fóra confiada a missão, 
criou uma nova situação, qual & 
de tomar de assulto Cerro de Los 
Angeles, e . 

O effeito do surpresa fol tão 
fulminante que 08 republicanos 
pensaram logo em converter a 
acção isolada em ataque defi- 


| 



















A Junta de 
de Madrid procedeu à evacua- 
cão da capital com toda n ra- 
pidez nossivel. sem fazer nen- 
huma differençe entre as varias 
classes da porulação, sta con- 
ducta do governo renublicano é 
significativa, em Onoosição À 
attitude observada pelas auto- 
ridades rebeldes, quanto aos 
sitlados em “Toledo ha alguns 
mezes. Recodar-se-á que na- 
Quella Opportunidade «s rebel- 
des aprisionaram mulheros « 
crianças, afim «e leval-as para 
O interior do Alcazar, sem at- 
tender 4s Supnlicas do governo 
e do corpo dinlomatica em Ma- 
drid, no senlido de que fosse 
permittida a saida do Alcazar 
de todos amuelles que não to- 
Bien ER Rcllvs na juta”, 
- - Po), 


pj Só HÃO 5 (const ENA Ainda se luta pela pos- ço mte a Polonia «nbmet- 
a T poor : "Ei é e 
são à “ehetuda de rerirçon a | 4 Fê de Cerro Rojo | iori o Conselho dn Sociegr. 
sa Dieta erreiados. ço MADRID 29 — Na tarde de] abandona nela Instituto Inter. 


hoje. as forças rebeldes que es- 
tão entricheiradas no Huspital e 
nr Tgreja do Ferro de los An- 
teles, desfecharam um viorento 


Daeleme) de Genebra do panel 
de arhitro Ane nendencias In- 
la da Cldade Livre, — 
(Ho. 


Se os republicanos recuaram 
não foi senão devido à Inferio- ! 
ridade numerica — aliás grande 
—e RO desejo de não perderem 
se continuassem e luta desigual, 
s vantagens obtidas, 


- Um comminicado official 
(Continua na 8º pagina) ; 


deixado cair oito bombas — (U. 
























NOTICIÁRIO . 


Opporão á Insti- 
Bolshevista na Hespanha 





Mais um Plano Para o Contro- 
le de Não Intervenção Nos 


em todas as questões debatidas [Negocios da Hespanha 





O novo projecto prevê o controle fóra do terri- 
torio hespanho] — Uma patrulha naval com 0 
fim de impedir a ida de voluntarios 


LONDRES, 20 (Havas) — Os peritos militares 
do Comité de Não-Intervenção na Hespanha conelni- 
ram a elaboração do plano de controle destinado a 
impedir a entrada de matferinl bellico e voluntarios 
em territorio hespanlol, 

Segundo o redactor diplomatico do Morning 
Post”, os navios que se destinam á espanha deve- 
rium dúra avante escalar, préviamente, nuni porto 
nentro, afim de serem vistoriados pelo representan- 
te do Comité, o qual, conforme o causo, daria um 
certificado attestando ou não a existencia de ma- 
terial bellico ou voluntarios a bordo. O certificado 
seria apresentado á patrulha naval intermaejonal 
postada à entrada dos diversos portos hespanhoes. 
Essa patrulha seria constituida por navios das po- 
tencias participantes do Comitê e ficaria dividida 
de modo a vigiar as costus hespanholas sem qual- 
Quer suspeita de parcialidade. A Grã Bretunla, em 
vista da neutralidade particularmente estrivta ab. 
servada desde o inicio do conflicto, declara o “Mor- 
ning Post”, desempenharia o papel de arbitro, A 
fronteira da França com a espanha seria fechada 
e nella estacionariam observadores estrangriros pa- 
ra fiscalizar qualquer violação do paeto de nentras 
lidade. Medidas analogas seriun adoptadas em res 
lação á fronteira portuguezs. 


O projecto actual, ao contrario do antigo pla- 
no, que se revelou impraticavel, prevê, porém, O 
controle da não-intervenção, fóra do Lovito do hes- 


panhol, graças ao estabelecimento 
de “cordão sanitario” ao re 


dor da Hespanha. 
Dos CA er re aro ee ss cessa sas rsss eso aa 
Portugal não admitte 0 controle das 


Suas fronteiras 


O “Foreign Office” enviou a nota ao Comité de 


não intervenção 

A perspectiva de se dar toda a efficiencia 
ao plano de fiscalização da não intervenção na Mespanha sofa 
freu nova contra-marcha, nota portuguesa 
em vista de Portugal 
de vigilancia na fronteira, não póde o Ea 
Internacional na fron- 


O “Foreign Office” transmilttiu n 
intervenção, — (U, P,. o de an nd 


e 
À INGLATERRA TOMA POSIÇÃO 


A HESPANHA TEM O DIREITO DE ESCOLHER 
O SEU GOVERNO 


PARIS, M — A Imprersa da Crescenta Pertinax — chegou 
manhã, de hoje, commenta com Ac ponto do refutar a Interpre- 
mais calor o discurso pronuncia-| tação da imprensa franceza cone 
do na Camara dos Communs| f nada pelo D 
po eontbdosa e il Es- “statu-quo" 
rangeiros nglaterra vê ta : 
tom especial satisfação a decisão Errata Puga Ni aaa Part 
ao aoreo ei Londres de NãO | se implantasse na Catalunha e 
ar CEulmento & idéa do novo que, consequentemente, a Italia 
Pacto a quatro, E' o que Per- teria liberdade para atervir. 
tinax sulienta no “Echo de Pa- O sr. Eden declarou que nes 
ris dizendo que às polavras| numa linha nem nenhuma 
CA poRulaçãO dos que tinham | phrase do instrumento se prese 
Acreditado que a França ficaria tava a semelhante interpreta- 
isolada do Pacto a quatro e dos | cão.” 
que pensavam que seria forçada | “Lie sua vez a 
Pero Na a entrar no movi- Tabouis no “L'Ocuvre: Tao 

. Es 4 se á opinião britanni . 

O sr. An:.iony Eden — AC-| vo; up uma sat mudas 
O e mem recímentos indirectos de um 
pacto tríplice ou quiadru- 
Pl o que Prova que a 
Grk Bretanha, embora satlsfei- 
tissima com o “genti «n'g 
Agreement”, que mostrar á Ita- 
Ha que não são U mlogrc todas 
As sttas combinuções politicas. 

Dr outra Parte, o discurso do 
sr. Eden significa, segundo os 
mesmos metos, que a Grá-Bre- 
tanha está pouco disposta a col- 
laborar com o Reich emquanto 
Berlim mantiver A sua política 
E pira racista”, 

conhecida jornalista termi- 
ha sallentando a Satisfação Sd 
meios francezes € Recrescontan- 
in'stros francezes 
Genebra numa 


de uma especie 


Uce de que q 
territoria] e político 


annuncia 


que as autoridades es- 
thonianas 


estão recusando toda 
e qualquer Autorização para a 
partida do Voluntarlos com 
destino 4 Hesvanha, — (H,), 
O consul dos Soviets. 
capitão do navio rtsso 
e O delegado do comité 
pulação de bordo, entregaram 
nfficialmente go presidente 
Compansys 2.351 toncladas de 
viveres nfferecidos & Catalunha 
pelo povo russo, — (Ho). 

— O sr. Agustin Edwards, 
presidente dn Conselho da So- 
cledare. das Nações, declarou à 
Agencia Havas, antes de partir 
com destino & Nenebra, que, na 
questão do repatriamento dos 
refugiados nas embaixadas e Je- 


o 
“+ Rion ” 
da tri- 


Rações de Madrid. os membros | atmosphera 
do Vi 7 ag fazer ab- iate, de  frande pas 
Eiracção de toda consideração O “Populaire" 
política e unir os seus esfor- | que o gr. Eden tornos netátândo 
Sos para a renlização de uma ção clara e definida “pelo dio 
obra humanitaria, — (H.), Feito da Hespanha de se dar a 
Bs Chegou a Berlim O senhor | sf Propria o regime ue pel 
"oseph Beck, ministro de €S- | accrescenta: sp» inibo optado 
ja manera da Polonia, que via- | resposta á entrevista dada pelo 
: 1en y corre 

O titular poloner se avistará po Ee ay epondente 
com o pls alfa puinia= “achter" q delkischer Beo- 
rm de estrangeiros do Ne 'h. A 
Embora não se tenha nenhum Embora de opinião dlametral- 


mente opposta, q “Ami lu - 
ple” constata tambem que o dito 
Curso do sr. Eden é um desmen- 
tido formal aos commentarios de 
ma e Berlim que apresentam 
& Grã-Bretanha como dando 
Apolo ac- insurrectos * estando 
ligada 4 Opposição menifestada 
Dela Italia e & Alemanha a 
instauração Broblemptra da Re- 
bublica Sovietten - 
ha nha Cataly 


precisão, sabe-se que a entre- 
vista verson sobre politicá em 
geral. — (H,), . 

— O gabinete Ingler reuntu- 
se, esta manhã, sob a presiden- 
cla do sr. Baldyin. Acredita-ze 
que as drliborações ' atraram 
principalmente em torno dos 
problemas da polltiza Interna, 
entre os muaes a defesa nacin. 
nal e Rn situação das “regidos 
desherdadas", — (W,). 


NOTICIARIO 


NOTICIÁRIO Pi Ê 


“ATALIA AFASTA-SE DE GENEBRA 


ROMA, 20 (Serviço especial do D, C.) -- 
Noticia-se que a Italia não comrarecerá à proxi- 
ma sessão da Liga das Nações. 

Semelhante attitude, accrescentam os infor- 
mantes, é motivada pela presença da delegação 


do Negus, apesar da inexistencia do Imperio 
abyssinio. 
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«Na Hespanha Nacionalista - « 
Não Haverá Nem Ríco Nem Pobre» -..- 
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Pelo sabor! 
Pelo qualidade * 






O GENERAL FRANCO, EM DISCURSO PRONUNCIADO EM SALAMANCA, DECLAROU QUE 0| /. 
ACTUAL MOVIMENTO TEVE A SUA NECESSIDADE JUSTIFICADA PELA EXPLORAÇÃO DE | ' 
TODAS AS CLASSES DO PAIZ 
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NET, DENTAL Royal Driar 
“ Evdão Maahalits 


rá pano ns ; EPOIS de alguns dias de uso, o Creme Dental Royal Briar conquistou a 
£ at am confiança das senhoras. São ellas mesmas que affirmam, por experiencia 
CO 22552, 65º “eo creno cena via o mas halto”, provocado pela rip de 
: - mentação, nos climas quentes, das particulas de alimentos deixadas entre os dentes. 
O creme dental Roval Briar foi fabricado especialmente para o nosso clima, 
depois de se consultarem 60 dentistas, que approvaram a formula. 1 
anti-acida e bactericida excepcionalmente energica, para evi- 
tar o mau halito e males mais graves. Não obstante, é 
deliciosamente refrescante c muito agradavel ao paladar. 
Por isso, as crianças gostam de usal-o. 
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Ox jovens phalangistas hespan hocs, empunhando as suas aguta a | 


SALAMANCA, 20 — Inaugurando a nova estação 
de radio desta cidade, hontem à noite. o general Fran- 
co declarou que a Hespanha nacionalista emergirá vi- 


otoriosa da guerra, como um Estado novo em que não | 
haverá nem rico nem pobre. Em virtude da interferen- | 
cia causada pelas estações legalistas, que irradiavam | 


dados lutam contra aviadores e soldados russos. À 
nossa Hespanha nova será uma grande familia nacio-. 
nal, sem senhores nem escravos. sem pobres nem po-| 
derosos. A justica social do nosso governo será dis: | 
pensada sem Inta de classes. Haverá actividades imn- 
dustriaes na Hespanha, não se deixando logar para va- 
gabundos. mendigos e párias humanos. Será uma Hes- 
panha sem grilhões e sem os elementos destructores 
do marxismo e communismo, Será o Estado para o 
novo € não o povo para o Estado. O progresso da nova 
Hespanha se fará sem hesitação.” 

Declarou ainda o general Franço que respeitari Hraiwara 
todas as egrejas dentro do territorio hespanho!, inclu- 
sive qa dos arabes. O supremo chefe nacionalista citou 
o exemplo da sympath'a e do auxilio que tem recebido 
do exterior, particularizando o caso de um fazendeiro | 
argontino que enviou todos os seus lucros do anno| 
Deus. Hoje combatemos por uma nova Hespanha, que | passado para ajudar a causa nacionalista. — Eleanor | 


PODERA' ARRASTAR 
Po ro am de | Demi ai ia “a Europa Para a Guerra 
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Gontiscado Um Carregamento de Ar- O ESTADO DE SAUDE DO PAPA MM DEPUEADO TRADALNSTA ACCUBA O GOITANO BRITANNICO 
mas Destinado ao Governo Hespanhe! | OCHEEE DA ozes E DORES ado 


| é n n da = PES” 
ATROZES |O major Eden affirma no Parlamento que a siitação na Hespanha encobre 
general nacionalista deu hoje à 


Falo acção 


simultaneamente com onda da mesma extensão a maior 
parte do discurso do chefe nacionalista não foi ouvida 
em toda a Hespanha. 

O gencral Franco affirmou que o actual movi:- 
mento teve a sua necessidade justificada pela explo- 
ração de todas as classes na Hespanha, em cousequen- 
cia da infiltracão de elementos communistas estrangei- 
ros. subversores da ordem. E proseguiu: "Antes de s> 
iniciar o movimento nacionalista, havia na Hespanha, 
tuberculosos sem sanatovios, lares sem luz. hemens sem 


eme 











(Continuação da 4º nagina) 
aluque Cuntra Ei Mas 
governistas, 

Nu impossibilidade de futcr 
fave no volento jogo de Ivan? 
ria procedence dez dois cotieo 
mencionados que estko situado: 


uy alto do morro, os govertiistas 
terum forçados a prevent, aba 
ccnando uma trinesera nã 
mãos dos nacionalistas, 

Mais turde, porem, já reorga- 
nizedos, os argalissas eliretua- 
ram um ataque do surpivsa 
apreslonando varios Loiminite= 
tas e capturando certa tpuinLd- 
dude de pretrechos balltens. 

Os legalistas conmttiituno fa- 
zer fogo, protegidos ns: deslila- 
cdeiros. 

Sabe-se encreturto que Os Te- 
beldes que permanceem no Csr- 
ro de los Angeles receber 
cunsidoravo's reforços. 

Um miliciano relatou à Uni 
teu Dress as secnes de tetrar à 
quo ussisticam durante o p= taue 
e coulrantaque. 

Cinco erlúniças c a resDreLva 
mãe, de accordo com o reto 
foram -liternlmente desprdaça- 
dos numa cabana de trabalba- 
dores. Outra ertança, á qual um 
projectil tinha amputado à Der 
na dire'ta, morreu ao ser Ms 
portada para o hospital. “ais 
meninos de nove e cinco ennos, 
de odrde, respectivamente, € 
vma menina, forum cortados 
pela metade, cuiquanto procura- 
vam fugir. Accrescentou o mli- 
viano que varios aviões de bum 
bardeto rebrides vontam q “na 
aliura de trogonlos pós. arre- 
messando uma quantidade de 
bombas, nimis da metade da: 
quaes calram sobre habitaçõe: 
de “rabalhadores. 

Disse ninda o miliciaro que 

“ao exomilhar algins shrapne'le 


as im ece: 
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encontroy uma peca marcado 

DOR Rea E da DU po, 

COMMUNCADO NOS REBEL 
DES 


EATAMANCA, 20 — O gabl- 
nele de Imprensa do quartel 


publicidade o seguinte commu- 
mlerdo: 

“A providencia nos 
inesperadamente um novo gren- 
de exito, inutilizando mais mma 
voz os esforços realizados pe.o 
intmigo p2ra romper o cerco de 
tecro em torno a Medrid. 

Hontem pela manhã, o lit- 
migo, após longa prepauvaos, 
resitzou um vlolentissimo aly- 
que contra o sector de Cerro d> 
Los Angeles. empregando sus 
melhcres forças, inclusive as da 


brigada internacional. 

Ao amanhecer, o Inimigo hrd- 
ciou a offensiva, levando à van- 
gunrda uma gronde quantidrde 
do centros de mssalto. tarks € 
caminhões blindados, Ao mesmo 
tomno, a artilharia abria q foro 
para cobrir o avanço das tropos 
de Infentaria one precediam as 
terras motorizadas. 

Ipumedintamente 08 nnciona- 
lstas entrrram cm accão coin o 
obieetivo de deter o avanço da 
inimigo, nté à chegada de refer- 
cos. Ao thegarem estes, lminr- 
diatamento fol Inicirda violenta 
contra-offensiva, travando- e 
então um viclento combate, du- 
vante o qual o Inimigo Lentou 
ppodernr-se de Corvo de los AN- 
eoles e das posições necional!-- 
tas naquello sector, chegardo 
por vezes seus carvos de assalto 
vté ps nosses lrincheiras. 

No emtanto. os nacionalistas. 
sem se amendrontarem. nroce- 
gulram a luta com renovado vi- 
gor. inulilizando a reção dos 
carros de assalto Inimigos. Os 
enrros blindados de assalto go- 
vernistos pincaram em econtunto. 
mas repellidos pelo violento fo- 
go da artilharia nacionalistas, 
viram-se obrigados a retroceder 

Comeron então a debilitar-sr 
o Impnto dos governistas, 4 che- 
enda opportuna da aviação nº- 
rionelicca obrigou os covernh- 
fas & empresnder vma Inga des 
ordenada. Os nacionalistas 0€ 
cooaram algumas linhas de 


| 





CIDADE DO VATICANO, 20 — As dores | 


depar u que o Papa sente na perna aggravaram-se em con- | 


-equencia da fadiga sentida por Pio XI nos ulti- 
mos dias, devidas em parte a um abcesso que o 
" dr. Milani teve hoje que lancetar. 
Observou-se durante a noite grande supura- 


cão. (H.) 








Fazei uso do leite às refeições 





À França não pre- 

tende fazer uma 

nova desvaloriza- 
ção do franco 


PARIS. 90 — Falando hoje na 
Accoriação de Imprensa anglo- 
emericana, o ministro da: T- 
naneas, sr. Vincent Aurio! des- 
mentiu energicamente a notle'a 
de que a França pretende rea 
lizar mma nova asvalorização 
do franco, — (U, P,) 


+ A + DS re 


ns covemistas o enmpo semer - 
do de cadaveres, armas e mami 
rões, assim como de varios el*- 
mentos das ferças motorizades 

A vletoria fol esmagadora: o: 
governistas foram  Mieralmenr 
atrimedos, Lendo perdido o me 
“hor das suas forcas, não send 
sosejvrl ue dovois dosen derro- 


Uta voltem a dispór de columns 


como as que acabam de per- 


trincheiras inimigas, deixando | der." — (U, P, 


reforma 


| aprofundado estudo da 1: 
— 4H), 
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A Reforma do 
Calendario 


GENFBRA, 20-A questão da 
do calendario devera 
"er examinada na proxima se-- 


cão do Conselho da Sociedade | 
das Nacóes, 


A Griegacão do Chile, euc ja 
“bteve da Conferencia de Son- 


tiago e da Conferencia do Tra- 


| lho de Genebra em junho ul- 


timo, a votação de rescluçõe 
favoraveis & reforma, propo'á 
provavelmente no Conselho à 
adopção de um prejecto inst'- 


tundo o anno de doz: intees 
"guaes com festas em dutas fi- 
Xas 

Qheerva-se & provasiia que à 
ptrresse da reforimu do com 
tarto, particularmente dos qura 
um» cireulos commerciavs e [p- 
duetriaes. não esenparA de cet- 
o, 2ns membros do Conselho co 
S.D N caqueo srojecio chl- 
lero será certamente submelh- 
do nos m'zãos techniezos 9º ls 
“tuto internacional de Genebra 
afim de que estes aroc ta HM 


Heris, 





* 


| ferindo-se À acção umiinteral da 


LONDRES, 20 4U PP — Fa- 
lummio hontem na Camara docs 
Communs, depois do capitão 
Robert Anthony Eden. ministro 
idos Negocios Estrangeiros. O 
deputado trabalhista Atilce vzou 
da palavra para qualifica a 
não-intervenção na Hespanha 
de uma farça é accusar o gover- 
no britanmico de favorecer ao 
general Francisco Franco. Reº- 


Gri-lbretanha prohíbindo as re- 
messas “de veluntarios.  Atilec 
dissc que “se trata de um erro 
identico ao que foi commettido 
com relação às munições, quan- 
do se imaginou 


que tomando 


por cssa occastão ma iniciativa, : 


o coverno induzíria as potencias 
fascistas a acompanhal-o”, 


| Não dominarão a 


Hespanha 


LONDRES. 20 +U, P) « Por 
cecasião de seu discurso, houn- 
tem, na Camara dos Communs, 
o sr, Eden scizou que “qualquer 
| membro desta casa que julga 
| Que uma nacão ou quaesquer 
| das potencias vão dominar a 

lespanha no film da presente 
| guerra civil, eu estou convencido, 
(de que este membro está enga- 
| nado”, Estas palavras do minis- 

tro foram recebidas com calcro- 
sos npplausos. E, se isto aconte- 
co:se, proseguiu o sr. Eden, nos 
opporiamos, e não estaria - 
mas sozinhos. pois do nesso la- 

do estariam vinto e quatro mi- 

lhoes de Ihespanhoes 


Desafiou o major Eden 


LONDRES. 20 IU. Pi — Du- 
rante o discurso do sr. Eden, 
phontem, na Casa des Comuns, 
o deputado Gallacher desefiou o 
secretaro do Forcing Office a 
dar um ungo exemplo em que 
o governo de Madrid torta olfe- 
recido dinheiro a alguem, Em 





resposta o titular das Relações 
Exteriores narrou o facto de 
uma senhora tor se queixado de 
que o sou filho de dezeseto an- 
NOS Lavia sido recrutado por um 
agente em Londros e partido 
para a Hespanha sem dar uma 
notificação a sua progonitora 
Outro caso relatado pelo gr. 
Eden foi o de um operario que 
confessou ter sido induzido a 
embarcar para a Hespanha 
quando se encontrava em estado 
de cinbriaguez. 


A Europa poderá 


contlasrar-se * 

LONDRES, 20 «UV. P+ — Fa- 
laudo hontem na Camara dos 
Commins. o sr. Eden frizou que 
o motivo para ansiedades no 
“amoo da política internacional 
ainda existe. 

O ministro das Relacões Ex- 


jteriores da Grã-Bretanha disso 


testueimente: “A presente st- 
tuação hespanhola encobre to- 
dos os outros acontecimentos in- 
ternaciconaes actunes. Embora o 
conflicto continue com a mesma 
gravidade o perigo de arrastar a 
Europa para tma guerra já ci- 
minuiu consideravelmente. In- 
tervenções na guerra civil só po- 
derão prolongar o soffrimento 
da infeliz nação, Por este mo- 
tivo fomos dos nrimeiros a 
oppór à intervenção”, 





PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


TOME : 


“ixtr de Nogueira 


combate a SYPHITIS 
EM TODOS OS PERIOVOS 


todos os outros acontecimentos de politica internacional e que ainda 
existe o perigo de arrastar o Velho Mundo para uma conflagração 
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Foi Um Avião Que 
| Ataçou 0 Navio 
| Françez 


COVO O COMMANDINTE DO 
[“MAILLE-RRÉEZE? VELATOL 
| O INCIDENTE 
| PARIS. 2 — Cemmunicam “o 
Tenlm, para “Le Journal”, que 
" nommndanto dá ponira-tare 
renetoiea frapnor “Mata Bro-o! 
“= np <eenintr pelato do ttómia 
entra agauella belangaçe: ve. 
*avamos a 10 milhas go cabo 
Sobastian, navecendo tresquil- 
lemento, na cáta mepmal para 
Toulon, cuando cimos super 
recmmtinamente. de esvessa cr- 
meda de nuvens vm avião Não 
consemímas Identifical-o, Voa- 
va a 100 metros mete my meros, 
e não avistrmos na fusclacem 
“onhuma indicarão Tudo nmoe 
nodemos dizer com gurtoza é 
ouc o aunarelho, mincado d> Ea. 
curo forto, não era um Ipjo- 
ovião mes um avião terrestre 
Era, em todo o caso, um beilo 
Erimotor, dr qenttuceão corpmo 
fe e parecia tor jeran cado vão 
de terreno muito proxima Pr. 
so ainda accreseopiar o eltialhe 
seguinte: trazia eh as nza: A 
cruz de Sento Andre wo é gp rs. 
racteristica laislual cos ny ces 
pacionalistas Deixo, paty cmro 
bombas, oue attpeisum o mr 
“o redor do nesco navio a nie. 
tancia que variava de 200) à “MM 
metros, Não responses ao 
rave, Prosezuie as, tranau |- 
lamento. na róta, ermo «e nada 
riyesro qoontoenia. O «Matte. 
Brézé estava só, nnqunllas parv. 
cens. Não havia nanmum ot- 
tro navio nos arredures,” — 1H: 


o qe e mts e eee eee eee em ei ma 
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DIARIO CARIOCA — Quinia-fei-a. 21 de Jane'-- de 1937 





SSUMINDO a pasta da Via- 
cão, logo após a victoria 
revolucionaria, o ar, José 

Americo dirigiu especial attenção 
aos problemas ligados ao parque 
ferroviario, não só sob o ponto de 
vista material, mas, principalmen- 
te no sentido de exonerar o Thesou- 
ro das pesadas responsabilidad ss 
decorrentes de contratos leoninos e 
de algumas 
sas. 

Ainda estão bem vivas na me- 
moria de todos a energia do gran- 
de ministro do Governo Provisorio 
e os rancores de que foi victima, 
exactamente por ter defendido com 
dedicacão os interesses do erario 
publico. c 

Essas considerações nos vêm na» 
turalmente ao espirito ao abordar 
um assumpto que está impressio- 
nando tão vivamente a opinião do 
paiz: a autorização solicitada à Ca- 
mara pelo governo para emprestar 
dinheiro à Leopoldina Railway e à 
Great Western. 

O Governo Provisorio envidou 
esforcos herculeos para fazer ces- 
sar a sangria de que era victima q 
Thesouro Nac.onal a pretexto de 
remuneração de capitaes estrangei- 
ros investidos na industria ferro- 
viaria, e a acção do sr. José Ame- 
rico teve o mais decidido apoio do 
eminente sr. Getulio Vargas. Pre- 
tende-se agora novo sacrificio do 
erario na base de adeantamentos a 
duas empresas, para que possam 
satisfrzer o pagamento dos juros 
devidos a seus debenturistas! 


Se o sr. presidente da Republi* 
ca pediu autorização para empres- 
tar 35.200 contos de réis áquellas 
companhias inglezas é, com certe- 
za, porque os orgãos especializados 
do governo chegaram à conclusão 
de ser essa a formula mais consen- 
tanea com o interesse publico. Ape- 
sar disso, não podemos deixar de 
aconselhar aos membros do Poder 
Legislativo vm cauteloso exame do 
essumpto, tão grande é o desagra- 
do com ave a opinião publica re- 
cebcu a iniciativa dessa operação 
de credito, contra a qual militam, 
sem duvida, razões as mais pode- 
rosas. 


Como vae o Thesouro obter re- 
cursos para attender às duas vora- 
zes companhias inglezas? Não sera 
por certo da arrecadação que irão 
sair aquellas tres dezenas e meia 
de milhares de contos. sabida que é 
a situação de aperturas do erario 
federal. Nesse caso só resta o appel- 
lo a uma emissão de apolices ou À 
fabricação de papel moeda, se 0 


TOPICOS 


SALVAÇÃO PUBLICA 
INTERVENÇÃO no Districto Federal 
A parece assumpto resolvido. Sempre 
nos brtomos por essa medida salva- 
dora. O sr. Pedro 
lencia o erario municipal, 


mesto arrastou á fal- 
Alucinado pela 
sua am icção política, nomrou 17.000 fun- 
ecionarias, permittiu toda a sorte de nego- 
ciatas, alliou-se nos elementos extromistas. 
compromettendo moral e mater almente a 
situação da Prefeitura. O seu substituto in- 
terina tudo fez, dentro do lemma “morali- 
dade » justiça”, para evitar o desastre, Ago- 
ra. segundo se noticia, elle mesmo Leve a 
franqueza de elaborar uma exposição ao mi- 
nistro da Just'ça, mostrando o quadro das 
realidudes da Municipalidade. Só com pro- 
vadonetos edrasticas sc poderá enfrentar o 
prebisima administrativo e financeirs de ci- 
dade. que um prefeito delirante não trepidou 
em levar à bancarrota e ao cháos. Quasi todas 
as vendas são absorvidas pelo funccionalis- 
mo. Em menos de trezentos contos de arre- 
cadação, muito mais de duzentos ;;ão absor- 
vidos pelo pessoal, O que sobra, quantia mi- 
nima, nº» permitte, que sejam Satisfeitos os 
ecrvicos das dividas interna c externa, as 
obras indispensaveis, os fornecimentos e ou- 
tros gastos naturaes da administra lo, O 
caso é grave e não mais póde ser protelado. 
Mcsmo em defesa dos verdadelr s servidores 
municipaes, que estão ameaçados de aLrazo 
de pagamento. 

Ahi está o saldo do governo calamitoso 
do sr, Pedro Ernesto, Elle é o responsavel 
por tude. Rlle e o bando de abutres que de- 
vor: am oe cofres cariocas. 


concessões escandalo- 
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res. 





o 


SOLUÇÃO NACIONAL 

q M outro local desta folha, publicémos 
K inte cesantos e opportunas declara- 

À cõóesdo sr. Jura Megalhães subre & 
posigio da Bahir em face do problema po- 
litico nacivaal, 

O governador bahiano encarece sensa- 
tamente à necessidade de adopturmos uma 
sulução pacifica para a questão. accrescen- 
tando que deviamos queimar o ultimo car- 
tucho para attingirmos esse objectivo. 

Nºo precisamos dizer que essa é a unica 
crientação conveniente nos interesses do po- 
vo brasileiro. 


Atravessamos um periodo de franca re- 
consirucção e progresso, facto que tem gido 





Publicos 


é 
ê 
$ 
governo não quizer augmentar o 
seu debito no Banco do Brasil. : 

Qualquer que seja a solução 
adoptada della decorrerão pesados 
onus para o Thesouro, onus que 
precisam ser compensados pelo re- 
cebimento de juros sobre quantia 
emprestada. 

A primeira estranheza é a de 
não ter a mensagem presidencial 
feito referencias, nem á taxa de ju- 
ros, nem ao prazo, nem ás garan- 
tias do emprestimo, Isto sob o pon- 
to de vista estrictamente financei- 
ro, considerando-se a operação es- 
trictamente sob o seu aspecto com- 
mercial — o do aluguel do dinheiro. 

O governo, porém, não é ban- 
queiro e só esporadicamente entra 
no ambito de suas actividades a 3 
funcção de financiador de empre- 
r-“imentos e de industrias priva- 
dos. 

a's considerações de ordem ma- 
terial sobrepujam as de ordem mo- 
ral, e esse é o ponto mais impor- 
tante da questão? Pode o governo 
federal, tendo em aberto uma divi- 
da fluctuante que se eleva a mui- 
tas centenas de milhares de contos, 
e não tendo ainda satisfeito o pa- 
gamento do preco das estradas de 
ferro que encampou ha v rios an- 
nos, distrair recursos para amparar 
duas companhias ferroviarias que 
apresenram vultosos saldos nos seus 
balanços de exploração dus servi- 
cos? 

Talvez não tenham reparado os 
technicos do Ministerio da Viação 
que as difficuldades de que se quei- 
xam a Great Western ce a Leopoldi 
na não se originam úe diminuição 
de suas rendas, nem do crescimen- 
to de suas despesas, mas, unica € 
exclusivamente, da falta de crit.- 
rio com que geriram os sens nego- 
cios no tempo da prosperidade e da 
libra a preço baixo, quando, em vez 
de guardarem suas reservas, prefs- 
riram distribuil-as sob fórma de 
acções, crescendo assim de maneira 
impressionante os seus proprios ca- 
pitaes. 

E agora, suave e mansamente, 
pretendem as duas companhias que 
o Thesouro Nacional lhes encha u 
burra esvasiada pela sua imprevi- 
dencia e, mais do que isso, pelas 
suas manobras de “aguamento”. 

A administração Getulio Vargas 
se tem caracterizado pelo zelo e es- 
crupulo no manejo dos dinheiros 
publicos. Deve, pois, o presidente 
da Republica ponderar sobre o as- 
sumpto, evitando ligar o seu nomc 
eo do seu governo a uma iniciati- 
va que os factos demonstram menos 
aconselhavel, 
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amplamente accentuado por orgãos de in- 
contestavel autoridade na imprense finan- 
ceira internacional, 

Por sua vez, o governador Lima Caval- 
canti mostra-se partidario duma solução 
nacional pera o problema, condemnando O 
chamaria “Blóco do Norte”, pelos seus cb- 
Jectivos regionaces. 

Isso sigrífica que os dois governadores 
dos mais importantes Estados do Norte se 
encontram animados dos melhores posi- 
tos no tocante à importante questão, facto 
que deixa antever — será o maximo pro- 
blema político do regime resolvido num am- 
biente elevado, não prevalecendo os interes 
ses e as rivaliúvades individuaes. 





PARECE ATE' PILHERIA,... 
S attitudes da Alliança Nacional Li- 
A bertadora são de hontem. Pouco mais 
de um anno nos separam dos rui- 
dosos acontecimentos que provocaram o fe- 
chamento daquella agremiação política, pelo 
governo e confirmada por sentença do juiz 
federal Ribas Carneiro, E 
A presidencia de honra da Alliançe, 
concedida a Luiz Garlos Prestes — chefe 
communista confesso — bem demonstravam 
os objectivos dos seus componentes: prepa- 
«rar no seio das massas populares um am- 
biente favoravel ao golpe que daria por ter- 
ra com o actual regime e implantaria um 
outro, muito semelhante ao que tem por 

symbalo a foice e o martelo. 


Mas o tempo correu, Um anno € pouco, 
Realiza-se, agora, O summario de culpa dos 
responsaveis pelo motim de novembro. Hon- 
tem effectuou-se o do sr, Hercolino Cas- 
cerdo. Depóz, como principal testemunha de 
defesa o commandante Adhemar Blqueira, 

Os juizes, o publico, os jornalistas, tO= 
dos acompanhavam com vivo interesse o 
depoimento daquelle official. - A surpresa, 
porém, fói enorme, quando a testemunha de- 
clarou que s Alilança Nacional Libertadora 
apolava o governo do sr. Getulio Vargas € 
que ella inha o intuito de realizar as suas 
aspirações programmaticas dentro da or- 
dem estabelecida e por meios pacíficos, 

Decididamente nós estamos perplexos. 
Ou a testemunha está pensando que o povo 
do Brasil estã maluco e já perdeu a memo- 
ria ou então temos de nos convencer de que 
tudo o que aconteceu não foi mais do que 
um sonho... Nunca houve Alliança, nunca 








COLLABORAÇÕES 





Alberto de Olivziso 


"(Os Frutos da Arvore) 





Nada será tão injusto como o se 
chamar de impassível, de marmorea, 
de artificiosa a poesia de Alberto de 
Oliveira. De uma geração de poetas, 
nascida sob O signal da reacção aos 
desvarios, aos desmandos, aos desali- 
nhos do nosso romantismo, é certo que 
em todos os recantos do mundo poe- 
tico do autor de “Alma em flor”, é 
possivel surpreender a preocenpação 
do apuro, da ordem, da elegancia da 
forma, da propriedade da linguagem. 
Contra a poesia puramente do cora- 
ção, se encaminhou Alberto de Olivei- 
ra para a poesia de linhas elassicas, A 
poesia de imaginação, rica de musi- 
cas, certa e segura nos seus toques, 
nitida na sua roupagem e nu sen in- 
strmmental. Dahi, porém, desconhecer 
em Alberto o sentimento da vida, des- 
conhecer qne as fórmas da sua poesiu 
pnardavam e continham um fremita, 
uma nalpitacião deante da belleza, dos 
sentidos e do espirito. é faltar á ver. 
dude. é ser insensivel à realilade, é 
regalo e desconhecel-o. Ao lado das 
suas nymphas. das suas densas, das fi- 
enras fabulosas da sua mithologia. ao 
lado da sua sodnecção pela divina Hel- 
lade. quanta lagrima de amor. quan- 
to desasocego, quanta impaciencia, 
unanta ternura, quanta compreensão 
do que é perecivel, fugaz e tragico 
reste mundo, 


Se é corto que imaginava, e descre- 
via cheio de subtis enidados as mãos, 
o corpo, o frio banho de Amphitrite, 
é certo tambem, e bem mais certo, que 
a sua Obra poetica, o admiravel mun- 
do Ivrico que nos deixon, estã povoa- 


rn e 


) uve com.sunistas, nunca houve revolu- 
ção,,. 
O depoimento do commandante Siqueira 


é, portanto, uma granc. novidade. 





ALPHABETIZAR, ALPHABETIZAR, 
ALPHABETIZAR ! 

EMPRE se disse que o Brasil é um 
ha paiz de analphabcios. Outims susten- 
o tam que elle é o paiz dos doutores. 
Não discutamos as duas theses, porque uma 
verdade apparece núa c crúa: as populações 
sertanejas vivem desampar.das, carecendo 
de mestres para aprender a ler, Até hoje — 
salvas honrosas excepções — os governos só 
se têm preoccupado em criar escolas pom- 
posas nas capitaes dos Estados. E' uma es- 
pecie de rotulo vistoso, para esconde: o que 
fica por trás, 

A campanha da alphabetização é hoje 
uma coisa de alta importancia para o Bra- 
sil, de importancia vital para e vida tda na- 
cionalidade e a afiíirmação do seu futuro. 

Procura-se diffundir alta cultura nos 
meios mais adeantados, mas as populações 
sertanejas continuam em materia de in- 
strucção, sujeitas à indifferença dos poderes 
publicos, A palavra de ordem, hoje, é alpha- 
betizar. E nem se diga que alphabetizar não 
é educar. E" pelo conhecimento do alphabeto 
que o homem, á proporção que vae formando 
sua individualidade, entra em contacto com 
a civilização, busca a leitura dos jornaes, 


.Nrotura os livros, emfim, fica em contacto 


com o mundo. 

Agora mesmo. o Ministerio da Educação 
dispõe de uma grande verba para esse en- 
sino, O governo deve providenciar para que 
esse dinheiro não seje inutilmente empre- 
gado na criação de escolas faustosas ou para 
manter um exercito de funccionarios inu- 
teis. E' preciso fundar escolas primarias, 
muitas escolas primarias por todo 0 nosso 
vasto “hirterland”, é preciso auxiliar as 
instituições que se vém batendo com deno- 





do de musas morenas, brasileiras, de 
raparigas coradas com flores sylves- 
tres nas longas tranças, como essa 
prima Laura de Alma em flor, que 
será presente deante de nós, emquan- 
to existir a poesia brasileira, com a 
sug “Leve saia de cassa, À trança es: 
cura uma flor” 
Food + 


Reduzir, pois, Alberto de Oliveira, 
a um simples artista de rimas ricas, 
a um construetor de paizagens imagi- 
narias, a um puro evocador do mundo 
clussico, é fixar num detalhe, num só 
periudo da sua evolução esthetica, to- 
da u pujante personalidade do grande 
euntor da nossa terra, da nossa sel- 
va, dos nossos rios, das arvores tropi- 
cavs, do grande pintor das nossas pal- 
zugens e dos nossos caminhos. Foi, 
tnivez, mais que outro qualquer dos 
poetas brasileiros, o interprete da 
nossu natureza. Estuava nelle a sen- 
tiniento das verdes paragens do Bra- 
sil. Tinha o dom, que Baudelaire cha- 
mava, de possuir pela contemplação. 
Pela contemplação se apossava das 
coisas, pela contemplação se enrique- 
ein, adquira substancias, assimilava, e 
participava do mundo physico. 

Cantor dos rios, e notadamente de 
um rio, o Parahyba, que banha as ter- 
ros do seu paiz natal, quem entre nós 
o terá nltrapassado na pintura e nu 
compreensão da vida e das syncopes 
desses corpos liquidos? 


“E' morto o rio. O valle ensombra-me 
los destrocos 
Que a hosqne The afiron pelo incendio 


do pela causa da alphabetização nacional. 
E citamos como exemplo a Cruzada Nacio- 
nal de Educação, cuja obra meritoria é um 
motivo de orgulho para todos os brasileiros. 

Só assim deixaremos de ser um paiz de 
doutores, onde as universidades e faculda- 
des superiores pululam fabricando diplomas 
o mais das vezes graciosos, mas onde — para 
vergonha nossa — dois terços pelo menos da 
população é de analphabetos. 


DD 


O COMBATE A' LEFRA 

GOVERNO está empenhado em rca- 
O um grande plano de combate 

so mal de Hansen em todo o paiz, Os 
esforços conjugados da União e dos governos 
c 'aduses realizarão os objectivos desse 
plano elrborado pelo Ministerio da Educa- 
ção e Saude Publica. Os poderes publicos 
compreenderam, afinal, a necessidade dessa 
campanha de caracter nitidamente social, 
e que, de ha muito, estava reclamado pro- 
videncias urgentes e serias, 

A - imeira etapa do plano official é a 
distribuição dos lepro; rios pelos TFslados. 

O Departamento Nacional de Saude Pu- 
blica, conseguiu apurar a seguinte cital sti- 
cs: 30.309 os leprosos existentes no paiz, 
sendo 8.700 em Minas, 7.023 em 5. Paulo, 
4.001 no Pará. 1.250 no Amazonas, 1.130 no 
Maranhão, 1.063 no Paraná, 1.030 no Dis- 
tricto Federal e, em menor escala, nos ou- 
tros Estados, sendo que em Sergipe ha apo- 
nas 89 lJeprosos. 

Proporcionalmente á população, o Esta- 
do que mais sofíre, isto é, o que mais nu- 
mero de Jeprosos apresenta é o Pará, 

O Ministerio da Educação já apresentou 
ao presidente da. Republica o plano ela- 
borado, tendo sido o mesmo approvado pelo 
sr. Getulio Vargas. 

Já foram dispendidos 4.000: 0008 distri- 
buidas pelo Districto Federal, Pará, Mara- 
nhão, Ceará, Parahyba, Pernambuco, Ba- 
hia, Espirto Santo, Rio de Janeiro, Minas, 


Aeee meme eme em; 


A Primeira Entrevista do E abaixador 


MIAMI, 20 — Ao chegar hoje u 
esta cidade, de onde seguirá para 
Wushington, o embaixador especial do 
Brasil, sr. José Carlos de Macedo Soa- 
res, exaltou as doutrinas pan-ameri- 
canus e O novo espirito de collabora- 
ção entre as nações do hemispberio oe- 
cidental. 

Entrevistado pela United Press, o 
ex-chane seller do Brasil declarou: 

“A Europa, actualmente, transfor- 
mou-se num barril de polvora que 
uma scentelha basta parasfazer explo- 
dir. Se o hemispherio occidental não 
tivesse seguido a iniciativa do presi= 
conte Wranklin Rvosevelt, a situação 
internacional seria talvez ainda mais 
lensa, 

“se fodas as nacões da America 
imitarem a politica dos Estados Uui- 
dos, applicando o “euburgo” sobre os 
armamentos e munições destinados a 


Macedo Soares nos Estados Unidos 
O ES DURE OR VT Rr ro 


vaizes belligerantes, proy A VelMe NT lo- 
grarão impedir unia nova 
ção mundial.” 

do referir-se á Conferencia Inter- 
Americana de Consolidação da Paz. 
1ecentemente realizada em Buenos Ai- 
tes, O embaixador Macedo Soures ex- 
pressou-se-nos seguintes termos: 

“A Conferencia revesliti-se de uma 
importancia capital. Os resultados da 
mesma tornar-se-ão tangiveis no nuvs 
espirito de collaboração entre as na- 
ções do Continente Americano. 

“O Brasil concorda plenamente 
com a atlitude assumida pelos Esta- 
dos Unidos, vetundo qualquer remessa 
de armas e municões gos piizes belli- 
gerantes. O Brasil, como os Estados 
Unidos, não tem nenhum interesse em 
se vêr envolvido os assitiiplos ale 
caracter europeu, os quaes não q al- 
fectam directamente." (U. P:) 


contlagra- 


— AUGUSTO FREDERICO 


Bemestre , 


SCHMIDT 
(desfeito. 
Estas pedras que vês ao longo de seu 
(leito, 
Nogras, fniscando Á luz, são os seus 
[grandes ussos” 
dk % 

Poeta dos nossos céos, quem mnie- 
lhur do que elle falou das estrellas 
linipidas, numerosas, incrivelmente vis 
vn: mtomilinio de ouro, dus soli« 
dões estrelladas, ou da noite melan- 
colssas: 


com o Inme 
[baco 

De seus pisados olhos, pela altura!” ? 

+ + 

Dos poetas que formaram a famosa 
trindade parnasiana: Alberto, Bilac e 
Raymundo Correa; Alberto de Olivel- 
ra é o mais brasileiro, o mais fropical, 
o que melhor exprime e traduz a alma 
Invica da nossa terra. Raymundo lhe 
foi superior na technica do verso, bem 
mais profundo sem duvida, na visão 


“Que triste a noite vem, 


dus coisas do espirito; Bilac, mais ar- 
dente. mais imaginoso, mais rico de 
conhecimentos gernes: Alberto. porém, 


foi o mais nosso dos tres, Nelle se re- 
Mectiram melhor as aguas, as flores, 
os perfumes, a musica mpysteriosa e jn- 
definivel do Brasil. 

Poi essa voz brasileira, foi essa 
alma estellar, foi esse sêr que viveu 
a belleza das coisas naturdes, que con- 
dzimos para a casa dos “ ertos, no 
dia de hontem, escondendo na terra 
o corpo do bom gigante, do que fu- 
ra um dia o bello Alberto — favorito 
dos deuses e das musas, 
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Puraná, Santa Callurima e Rio Grande do 
Sal. 

Neste anno de 1937 a administração fe- 
deral empregará mais 10.001:0008 em virtude 
da lei mn. 325 e do orçamento para o vigente 
exercicio, 

No exercício de 1938, para completar as 
obras nº icrizadas, a União deverá cdcspender 
mis 15,647:2988. A distribuição referent> go 
amo corrente compreende o custelo de obras 
cm todos os Estados do Brasil e sua capital, 

Realizado integralmente o plano, o ser- 
viço official de lepra disporá de 23.237 lei- 
tos, pu “ro reputado necessario pur; atten- 
der às «ccessidades preseiiic: e 





O TEMPO 


Districto Federal e Niclheror — Tempo: 
bom, nublado por vezes: trovoadas locaes 
possiveis. Temperatura: estavel à noite e 
elevada de dia, frescas, Ventos: de suéste a 
nordéste, sujeitos a rajr tas, 


Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, nublado por vezes; Lrovoadas locacs 
possiveis. Temperatura: estavel & noite e 
clevada de dia, 

Estados do Sul — Tempo: instavel com 
chuvas e trovoadas. Temperatura: elevada. 
Ventos: de suéste a nordéste, com rajadas, 
de bastante frescas a fortes. 

Previsões para o trajecto Rio-São Pau- 
lo, validas até às 18 horas de hoje: 

Tempo: bom nublado, sujeito a trovoa- 
das locaes no Estado do Rio e instavel com 
chuvas e sujeito a trovondas em S Paulo. 
Temperatura: em elevação, Ventos: VATIA- 


veis, sujeitos a rajadas de fres 
cas a - 
tante frescas. e 
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NOTICIARIO 


1 


Uma Verdadeira Consagração a Cerimonia no Capitolio 


. 


0 Discurso e o Programma de Acção de F. D. Roosevelt 


Uma Multidão de 500 Mil Pessoas Acclamou o Chefe da Grande Nação Americana 


A 


POSSE do presidente Roosevelt, na presidencia dos Esta- 
dos Unidos, é o acontecimento de vulto da politica con- 
tinental, neste momento, Reeleito para o alto cargo, por 


uma estrondosa mnioria dn povo da sua terra, consagrado como 
o leader da democracia americana, Roosegelt é hoje o depositario 
da confiança do seu povo e das mais altas aspirações dr paz de 
todas as nações dr nosso continente, A sua política, baseada no 
“New Deal”, provocou uma grande época de renovação, que velu 
despertar o enthusiasmo e a (é do povo americano, conflante nos 


destinos da democracia, 


O acontecimento de hontem. pela sua alta significação his- 


forica, reflecte-se directamente 


nobre todas as Americas, hoje 


unidas em torno do mesmo ideal de concordia e de Justiça, Ina- 
plradas pelos mesmos sentimentos de solidariedade, 

O presidente Roosevelt inaugura o seu novo governo, nesse 
ambiente sereno em que hoje vivem am nações americanas, Se 
esse ambiente é o resultado da boa vontade e dos esforços de 
todos as governos do continente, é bem verdade que ao presi- 
dente da grande Republica Norte Americana cabem as mais Jus- 
tas responsabilidades na obra memoravel da consolidação da par 
e da democracia nas terras do Movo Mundo, 


PRESTAM COMPROMISSO 

WASHINGTON, 40 — Os srs, 
Pranklo Rocserelt e John Gar- 
ner prestaram compromisso 
como presidente e vice-presi- 
dente da Republica no qua- 
drienmnio que hoje se Inicia, 
— (H), 

O SK. BUENO PRADO RE- 
PRESENTOU O BRASIL 
WASHINGTON, 20— Em vir- 
tudo de ter sido retido em São 
Domingos o avião em que via- 
java para esta capital o cX- 
chanceller brasileiro sr, «José 
Carlos de Mueccdo Sonres, que 
vinha representar o Brasil na 
posse do presidente Roosevell, 
e de se schar ausente o emba = 
xador Oswaldo Aranha, foi o 
sr. Bucno do Prado, secretar o 
da embaixada, quem represen- 
tou o Brasil na cerimonia da 
posse do sr. Franklin Reosevelt 
na presidencia da Republica dos 
Estados Unidos, verificada hoj -. 
Devido a recente visita do sr. 
Roosevelt & America do Sul às 
diplomatas sul-americanos se 
encontravam. no acto de sun 
posse, collocados bem proximos 
da tribuna presidencial: A 
fronte estava o sr. Manoel d” 


Frexre x Santander, embaixa- | 


dor do Perú e decano dos diplo- 
matas sul-americanos, Estavam 
presentes os srs. Manuel Trncoo, 
embaixador do Chile: estilo 
Rajcra, embaixador do Mexle=; 
Elor Alíaro, embaixador d9 
Equador, e Felippe Espil, em- 
baixador da Argentina. 

Os diplomatas, reunidos na 
“sala de marmore” do Senado, 
acompanharam o presidente 
Roosevelt até a tribuna, assen- 
tando-se à sua esquerda. Quasi! 
todos os embaixadores assistl- 
ram & parada militar que se 
realizou depois, no “stand” da 
Casa Branca. (ED, 


O presidente Roosevelt 
prestou juramento com 
a mão sobre a Biblia da 


ep. 
Familia 
WASHINGTON, MW — O pre- 
aidente Franklin D. Roosevell 
iniciou hoje o segundo quatrien- 
nio da sua administração baser- 


Dae DD A O 


da na puolhitea do “Ncw 
renovando e jurimento pro Las 
pinto. para emnde se duty 
poucos minutos depois do mejo- 

LR 

O cortejo salyu da Casa Heim- 
ca. pussando por contro quatros 
ventos ou equbndventos mf visi- 
tantes que se comprimiam nas 
proximidades do Cupilolio, 

O presidente Hoosexclt qul- 
tocando a mão sobre w Bills 
da Foamalia, ubriu-a no «ops cuia 
de 5, João que esulta SGA 
esperança e q enudade; cm ses 
enida repetm q tormula que lhe 
la dictando 0 secretaria du Jus- 


Den” 


u 


liga sro Mughes, Depois de ter 
pronenelado sem discurso de 
posse, regresse q (usa Branca 


A uma hora da tarde, cealizar- 

oO nimore das Commissis 
Enanguenes, As iuas horas Int- 
varãoa revista à parada dos va- 
detes, tropas Cc murujos. A's à 
horas. laverd qm elo tia Cuistt 
Hranca, quim qual foram em- 
vindos lres mil pessóus A's 9 
hiogas Eealigur=Su =] birilisanio 
voncerto, Choveu durante toda 
a manhã e uma forie ventania 
Lavoitava duzentas mil pessóns 
qua não desistiam do assistir ás 
verao as, CMquanto às vezes 
pflócas de neve snregpum a im- 
mensa avea cdesalriguda, em 
fronte ao Capitolino ande vinis 
q il pessõas querimm proscnçiar 
o juramento de presulento Roo- 
sevelb so quo da 


Pela paz e bem estar 


, 
collectivo 
WASHING PON, 40 — No adis- 
cemieso Iuemeunradodoa Novo o qua- 
trionnio, o presidente NoosevelL 
reafirmou as obicellvos sociacs 
di sta política do “New Deal”, 
tolos empenhados em conduzir 
a Nação para uma opporiunida- 
de equituliva, tados convergindo 
para eliminação 
cconomicas. da mesma forms 

que as epidemias corporaes, 

O sr. Roosevelt frison o con- 
traste entre a solennidade de 
hoje e à Inauguração de seu pri- 
meiro quatriennio quando o 
priz, com uma austedade unani- 
me, resolveu segulr a visão da 
segurança e da paz para pór 
termo & estagnação c ao deses- 
pero. Declarou que é obxio o 
progresso livre de depressãn: 


E: 
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das epidemias, 


mas “a maior alteração que tes- 
temunhamos foi a alteração mu- 
ral no clima da America”, 

O presidente relembrou ainda 
que “um terço da Nação não 
tem residencia adequada, é mal 
vestida e mal alimentada, Ho 
milhões de pessõis que não re- 
vebem educação não tém distra- 
ção nem opportunidade", Di- 
cão nem opportunidade'!, Vozes 
de comforio, opportunismo e 
timidez, dizem que basta; 
mas “não queremos escutal-=as" 
Nús prosegulremos, O povo pe- 
diva que m Nação não seja cor= 
rompida pelo cancer da Injusti- 


ca Nação por inlermedio do 
Eevetno, posse em confronto 
com as potencias uutocenticas 


porrttentares, “iilias foram desa- 
fados e vencidas, ato fo. 


“Eliminar por meio de 
uma acção energica o 
desespero das massas 


,» 
populares 

WASHINGTON, 40 — No dis- 
curso juaugurny que proferiu de 
amp enorme tribuna levantada 
cebre o terrantono da Capitos 
Noca aresidente Honsevelt com- 
promelicn-se a continuas nos 
proximos muntro annos à me 
ma voliticea de defesa dos in 
tevresses dos desherdados da 
fortuna contem as injusticas Ei= 
postas cd miseria nos meios on- 
de ba abundançia, 

Lembrou em termos frisantes 
a dnquiciude do povoa ameten- 
vo emando subia no poder vin 
Vade matço de OG. Resemin 
em grandes Holas us 
empregados nel sir mimínis- 
traçãecóno decurso dos ultimos 
quatro gunos paca oliraduno por 
medico de uma aeção Infalfenve) 
e encrgica 0 descapero ifas mac- 
ses ponulares", e, tesmentindo 
as afirmações de que grslen- 
dia mudar a constituleão dis 
sos “Este nana assignalr o 150º 
montveesario da comventão con- 
sLitucjonal oue fer de nús mma 
nreão, Nesta convenção as nos- 
sos ancestrães encontrneqm [e] 
moto de salr do clhãos que se 
sete a guerra da jndomndon- 
ela o criaram um gaverna furo 
te. com poderes que She 
miliiram obter esse resultado 
Hole seria imoossive] 
esses problemas com 
loraes om individuaos” 

Sem menctenar a Córte Su- 
proma, o presidente Nonscvell 
declarou em seguida que “a de. 
mocracia essenvial pore a nossa 
taAcão € nara a segurança do 
nosso novo não depende da fal- 
ta de noderes, mas da sua at- 
trihuição úquelles que o povo 
pode mudar ou deixar conti- 
nuar por meio de um systerta 
eleitoral honesto e livre, 4 
Constituição de 1787 não tor- 
nou à nossa democracia impo- 
tente, Ao contrario, no decur- 
so aos ulimos quatro annos. 
modificamos o poder dos go 


medidas 


vernos democratisos, pois come- 
camos a subordinar os poderes 
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«Motoram» e o Seu Admi- 
ravel Desenvolvimento 


A conceituada Escola para chauffeurs commemorou, hontem, o primeiro 
anniversario das suas novas installações 





Um aspecto d. festividade realizada hontem, na séde da Fscola, & Praça Tiradentes n. 71 


“Mutoram”, a conhecida Es- 
cola para motoristas, cujos tl- 
tulos estão ligados ao crescen- 
te desenvolvimento tomado pelo 
automobilismo no Brasil, com- 
pletou, hontem, o primeiro an- 
niversario da sua nova installa- 
ção na praça Tiradentes. Diri- 
gida pelo sr, R. Alcantara, pro 
fiaslonal competente, dispondo 
de vestos conhecimentos theo- 
ricos e praticas, e, sobretudo, de 
uma honestidade intangivel nm 
conceituada Escola vae altingin 
do um progresso admiravel, Ta] 
é o grão de desenvolvimento à 


nue tem chegado a acreditada 
Escola, que clla já dispõe de 
uma ofílcina mecanica, dotada 
do apparelhamento Indispensa- 
vel ao estudo mais complexo fiz 
materia, All, os alumnos ad 
quirem, não só os conhecimen- 
tos theoricos como tambem pra: 
ticos, Além disso, conta a ts 
cola com um curso para e es- 
tudo das linguas portugueza * 
Ingleza, tão necessarias áquel- 
les que fazem do volante uma 
profizsão. Esses cursos estão A 
cargo de professores de reco 
nhecidos meritos, Por tudo Iste 


na “Motoram” tornou-se «um, 
Escola de grande utilidade e il. 
na de ser recommendada a to. 
dos quantos desejam aprofun 
dar-se no conhecimento da me- 
canica, 


Commemorando, thontem. p 


* passagem do primeiro anníver- 


sario de sum instalação, o sen 
director, «ar, N, Alcantara, of- 
fereceu aos alumnos « à im- 
prensa cnrioca uma lauta mesa 
de doces e champagne, 


O cliché acima representa um 
aspecto da festividade. 


esforeos | 


autocraticos privados ao gover- 
no do povo, A lenda de «que 
eram invencíveis fol destruida, 
Lancaram um desafio « foram 
batidos”, 

Referindo-se depois 4 questão 
da volta à prosperidade q sr. 
Ronsevelt declarou que “a nos- 
s0 progresso contra a lopras- 
«são é evidente, Do desmorona- 
monto de prosperidade geron- 
se à convicção de que & moral 
economica aoaba sempre nor 
triumphar, Começames por det. 
xa” de tolerar os abusos do no- 
der por parte daqueles quer 
tráem em beneficio proprio ns 
eonventencias elementares da 
vida, E esta à razão porque 
julgamos Justlficar-=se wu nossa 
vecnçaã de que nm mnlor pepino 


va AR que temos assistido fol q 
evolução do nivel moral simo- 
rieana, Entre ne hemoç le 


hor vontade, Rscienca e q de- 
inoeracia offeveçem soc tndlot- 
duos uma vida e uma entisfa- 
cão enda ver mainres Com es. 
ta mudança de nivel moral em 
Lramos no caminho de tm pro. 
gresen ennstanto” 

Slinntendo cue 


um treco da 


nação está mnl abrivmio mal 
vestido e mel mutenlo «rest 
dente disse; “Estamos orhinios 
nvroçodor de mode ouve cada 
ameno ger obiccta do imo 
tevesse e da solicitude du seu 


governo”, 
“A srova do nossa presrpaso, 
continmou, 


não ec auemantar a 
abundaneia dammellos agro tAm 
muita mas dar hustnute 
aqueles eme tóm vonco Voto 
“uma grande nal EE IT = 
de continente, com quado qeesrio 
de riqueza de comuesns quelos 
ndes Os seg 13 mrilico ce 
bohitantes estão em nar papro 
sie flporoam do sem pais um 
bon vizinho” entre as seas 
nacões, Veto que ms Patas 
Unidos podem dem nstrar nn 
com os melho tos desiocratio 
do seg governo a riqueza ma- 
etonnd made ser rante, 


per | 


resnlvpr | 


num veume crescente eis 
KA aos seres lumens ae cry 
forto até acora dreconhesda e 
que O met: baixo mes da siga 
pode ser elevado poeima do com 


tra - 


mempoda eristençla 
Femina sem disenpao, qn 
presidente Hngseselt loz n «po 
emutoe decloração: “Aceumo q 
Obrigação de comeusic o qurça 
amereano semnre nin o per 
estrada mue escolhem 4) qara 


a 


aner UMA nação não corenmal= 
da pela imjustica amp iinção 
forte entro as dema:s pela cu 
esengia e pelos seus dosgios 
de paz. Farei o imbsossivel va- 
ra executor a «um vontade. (eo 
vocendo o atsxilin givina mara 
ajudar à todos e à todos gutar 
no caminho da paz”, 

O nresidente Iioosevel não 
tratou de essumntis dn'crm- 
cionnes, — ql, 


VU e e rem a 0 or nao 


A Camnarha Contra o 
Analphabetismo 


No MDistricto Federal! fornim 
alphaletizcdas pela Cruzada 
Nacional de Fducação IG 
crianças em 19, 

Terminado o ano lectivo cr 
1 a Cruzada Nacional de 
Educação levantoy q sua esta- 
tística no Districto Federal que 








apresenta um excelente resul- | Nrstas. enviando ceduias paro 
tado: — Foram alphabetizadas à -cleicão sta rainha dos Beilos 
1.36 crianças das 1j77 mete. | E Belidhase era ÁçÃO pel 
culadas em suas escolas, isto €,: tia o Dic 
uma porcentagem de 741 4, | : sr à qe e *PrrA requer 
Damos aqui à relação das es. | TI” à Academia officio ao co- | 
colas, com O numero de alum- As Ge As Paulo, anmlondino 
nos matriculados e o numero [0.º by sema decreto sobre erii- 
de alumnos alphabetizados: RR 
Escola n. 1 — Matriculados ya e o memo PEsumnto Os 
nO — Alnhabetizados nº, 42: acadêmicos M Nosueira da 
ONO — AMU D— IN — tIE Silvs, Candido Juci Pilha e Al- 
S = % — MU = = My machio Diniz, O sr from 
10 — 8. à — na — Costa transmitie a Academia o 
O — do — 8; 11 — 90 — nmpello foitr nolo escrintor No- 
18 SS SA 15 29 dexç NERO RETO, CD Sorel 1a 
14 — 10 — 98: 18 — 43 — 4a: Manhã de 2 de dezembro, 
TT me) cas AB TR aço es : meprsa a comemoração da 
A — 40 98:90 — 100 — : data da fundação da cidado do 
Mo 902 80 —%: 93 — Rin de Janeiro. que. sesundo a 
M— 46: 4 — 38 — 90 95 0 | Ootniãa do artlenlista, deve ser 
1n DS E Ir de marco (15º51 e não a 
40 — O — Rs da — 29 de tanetro (AfTi. uvegindo 
mo = = 47 31 = [AO academicos que facam pes. 
na — 80 — 44: Mm — li utzos sobre o assumnto, O 
18 RR OS RR ÉS Hermeto Lima declara que, 
26 8 — 80 — 65: 49 — [D9 prosima terca-feira, tratará 
O — 45: 40 — 40 — 90: 41 — da uestão, O er Castilho Cor. 
6 — 24; 42— 0 — 90, corhêa faz entrega À Acadr- 
Total 1.777  malriculados e mta do livro “Dois estudos ado 


1.M6 alphnleiizados — Coeffi- 
ciente 71, 1º”, 

Durante o anno de IMJ6 a 
Cruzada distribuiu gratulta- 
mente aos seus alumnos: 330 
enrtilhas, 91% lapis; 1.145 ca- 
dernos. 25 1º livro; 10 2º: 18 
mw: 2 4º; 168 lahoadas: 58 dl- 
vros diversos; 65 resumo de 
historia do Brasil e 45 resumo 
de Geopraphia, 

Material empregado nas es- 
colas: 15 caixas de giz; 38 Ji- 
vros de matriculas, 

Das varias centenas de esco- 
tas fundados e mantidas pela 
CNE em varios Estados do 
Brastl estão chegando os resul- 
tados uhtidos em 1946 haven- 
do municípios que apresentam 
O cs % de alnhabetizados. 

Sezundo o criterio da CNE a 
totalidade desses alumnos já 
nlphabetizados vão proseguir ns 
«eus retudos nas escolas com 
“ursos mais adeantados, pois 
que, s (Cruzada cumprindo o 
4 programma alphabetisoy e 
despertou nos alumnos alpha- 
petizados o desejo de aprender 
mais. ú 


TINTA BRASILIA 


à MELHOR 





| 
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De Extrema Gravidade a Situação Poil- 
tica e Economica do Imperio Nipponico 


O GOVERNO HIROTA, NA IMMINE NCIA DE CAIR, EM FACE DA IN- 
TRANQUILLIDADE INTERNA DO PAIZ E DAS DIVERGÊNCIAS EM 
FACE DA POLITICA INTERNACIONAL 


Meio milhão de “yens” á melhoria e ao aperfeiçoamento do systema de 


TOKIO, 20 (United Press: — 
O governo do sr, ixoki Hinotu 
viu-se hoje na inmminencia d: 
ruir, em [ace da intranquilldu- 
de dy situação domestica e da, 
divergencias quo à politica 
umermucional manitessadas po, 
cecasião da reunião da Dieta d 
Unperio, 

Sereno ante a situação polis 
ta e econamica cauda vez mui 
agitadas cm que se debate a 
priz, O gOVernO DEOpurOu=se pari 
o cxume premaluro do ma.or or- 
camenco que a historia do Ju- 
pão já conheceu em tempo di; 
pas, Um orçamento compreca- 
dondo u somina de meio milhão 
de vens destinada à melhoria v 
ao aperfeiçonnento do system 
de detesa nacional 

O credito para a defesa nh- 
cional destacado dos fundos es- 
pecines de tres b lhões do yes 
e estipulados no paio tento: 
Japones contra O comimutisio 
motivom críticas particularment 
acerbas, A intrangquiltidade cdo- 
mestica e claramente mdicad, 
pela applicação de regulamento: 
virando concrolar o cambio e q: 
nogocius dos bunqueiros de 'To- 
kio. 

O digesto de 
menos cambiges estubrinco qua 
pode ser acelui a permissão pa- 
im a compra de cambio rejacio- 
nada com importações de mor 
| cudoria de valor superior a trin- 
ta mil vos 

As mercadorias que já tenhu 


| ccssidades mérias 


dlacães commerciace 
novos regula- + 


| 
| 


sido embarcadas antos do dia 15| 


de janciro eprrenie são escr- 


defesa nacional 


ptuadas e não são affectadas de 
modo algum prias novas deci 
50cs 

Todas as transacções relaLivic 
à importancia das mercadorias 
devem ser noticiadas regular- 
mento go Ministerio das Fimamn- 
vas. Não são necessarias Jicen- 
vas para a importação e sim pa- 
to cambio permicindo ao int 
portador pagar as contas rela 
tivas às compras no estrengeiro 

O producto da senda de mer- 
caderas nipponecas mo exterior 
vio pode ser empregado na ac 
quisição de artigos estrangeiro. 
como fim de se importar tac: 
arilgos para o Japão, ma: 
“o pode sor usado para n 
compra do vens As flemas 
de importação cujos negocios 
exceda, de meio milhão dr 
vens annmalmençe, devem apre 
sentar um relmcorio complet: 
das suas imporiacões corrre- 
oondentes aos annos de 1935 € 
1936. de maneira a que n gover 
so possa ficar sejente das ne- 
do consumo 

Os regulamentos cambiçes vt- 
pm evitar as impartações ur 
issumam o enracior de panecy 
damnosas a 
economia do parir, Teens regula 
mentos affream princ palmen 
tr as mercadnries fue não cons. 
tituem artízos de primeira ne- 
cossidade. Sabeso que as im- 
vortacãos de produrtos taes co 
no alsodin. a lã en forr 


" 


brato não são de maneira aten | 
ma offnc.adas polas novas reso-| 
t 


Incóns 


. 
a a a 1 o e o + 


Letras 

Remlirog-se teren-feira 
ma, À sessão somanal da Aca- 
demia Carioca de Letras, €s- 
Mando presentes os açademicos 
Mena Costa Almachio Di- 
miz, Jacques Rasmundo, Othon 
Cesta,  Alçidos Hozerra. faul 
pPedormelras. Palio uz, Carlos 
Rubens, Phocion Serpa, M, No- 
gueira da Silva, Madeslo de 
threu, Hermeto Lima, Candido 
Jud Filho, Castilhos Coxvea- 
jehia. doão Lara Filho, Henri. 
eque CGreluol Saldino de Gus- 
[in Prado Nibeirao e Atílio 


Milano 
pvc tem 


ultt= 


O se. Phocion Sorna declara 
feito diversas visitas 
em nome da Academia as 
zrende vocta Alberta ale H- 
veira, ce encontra enfermo 
ha varios dias 
Aherta a às Tr 
nela presidenta Affonen 
fof lido o expediente 
duma circular dirisida (ca- 
“demias Filiados 4 Feleracão 
“pelo sew nreimeivo sovretario sr 
Monso Cesta fazendo su 


ss 

SE SNTO hor 
(Ms 
segun 








ads 


Eráce pago a sua prelhor effiei- | 


encias officio da seo Olqva 
Borras, prostdonto qa Casa cum 


de 





Heraldica“, de Breno de Are- 
vedo. e pede seia consimado 
em acta um voto de profundo 
nezar pela morte do escrintor 
Fistevão  Gritz, occorrnda a 25 
de dezembro nesta capitol, (0) 
sr. Henrique Orvinol; nedo um 
voto do Dezar nela fallocimento 
dn pensador hespanrol Miguel] 
de Unamuno, referindo-se tam- 
hem no assumpto o sr. Othon 
Costa, O sr. Alcides Rezerra 
fnz entreca à Academia do sem 
livra sobre Vicente Licinin 
Cardoso, O sr, M. Nogueira 
da Silva declara que os “An- 
naes do Congresso de Acadr- 
minas e Sociedades de Letras fá 
s€ encontram quest inteiro- 
mente Impressos, Tara a hl- 
hiotheca da Aendemia foi 
vinda uma publicação do 9º 
Congresso de Esneranto, ren!- 
zado nesta capital, Passando- 
se á hora literaria, o sr, Joja 
Lyra Filho leu um longo tra- 
balho de analvse ao llvro de 
d. Eucia Miguel Pereira, sobre 
Mnehedo de Assin, 


(1 


O sr. Jacques Naymundo 
tratando do 2" Congresso Afro- 
Brasileiro. em realização ne 
Rabia, faz diversas considera- 


cões a resve'to e Jé uma carte 
que, Rest” pronosílo, estrevrn 
ao escriplor Edson CGaruciro, 


e E e 


| 
| 


| 
k 
| 
| 
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Academia Carioca de! As novas carte 


iras 
de jornalistas da 
h. B.1. 


UMA COMMUNICACÃO DA 
THESOURRARIA 

NV directoria 

trasilotea ale Imprensa, na sua 

ulima reunião, deferiu us sm 

quintos pedidos do carteiras de 


ars 

















da Assaviação 
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A Revolta na 
China 


SIMPLES ESCARAMUÇAS 
ENTRE LEAES E REBELIWS 


SHANAT, 20 Ao quo se 
attitmua. Feram simples escura 
mucas entre Jegalistas po rbel- 


des o que houve ca Shen Bl, e 
não abertura de Imstilidanes 
como annunciaram certas qufur 
mações. E 


Reina Desconten- 
tamento no Japão 


TokIt 
prvahorimen 


“nm Em virtude da 
tedbialhico ea 
E Dieta depois das ferios do nova 
anne ce soberanos prorresaram 
cost manhã de Hasxam 
Por toda am puto ves 
| sem readizando ultimamente 
cequnldes em que esprimem O 
sm descontentamento pola pol'- 
“ev governamental. dAenmtem a 
[tarde pricipalmente centenas ch 
enutados doc pari das Inseto 
e Sreivuan. volaram uma recas 
lução ertticando a politica cam 
torinr e finanerira da governa e 
vedindo q demissão d urtual 
ulencte promnlos a assumir a 
vresponestlsdade us decisum 


H 


ans 


jutiDars 


. 





sm 


| ama 


| MUSICA 


TEMPORADA LYRICA Ná. 

CIONAL 
Continua ghorta 
a da Empresa Artimiça Thoa- 
Itul Centesslonaria qm 
| Theatro Municipal, a inseripevo 
os candidatas ao Elenca Ar- 
tetico da Temporada lIvrica 
| Narienal. eniw angsuencio avaha 
de despertar invulgar interes 





na eerrta- 





tal 

















jornalistas: — Herbert Moses |* legitima ecurinsidade 

ilirector do “O Globo": Heitor 4 iniciativa é vista com jus- 
Beltrio, redactor do “Jornal do | fenda “. mpatl » mis alem 
Commercio”: (Oswaldo de Son- “O fornecer a possibilidado e 
zm 1 Silta, diretor de 0) Ma- | eradavois RUPRRESAM | desen 
lho: M. Pânio Filho, director | brindo futuros artistas, desti- 
du “Correio da Manhã”: Helio | Midis talvez a brilhante -car- 
Silva, do “Ilario de S. Pano”, | Fera no destro x pigr Iate 
M. |. de Magalhães de "4 | acional. dará lugar a espovra- 
Nação”: Pedro Timothea. da (MOS ue apesar do caracter 
Hi yaçãd de Bradito Bau) de Po id da tempireda E 
Mora Reis, de “A Nulto”: : vindos com serindedo HE 
A. Pereira lleso. de “0 E nrepositos, com adiantado ar- 
bo”: Gastão de Ganvalho, do! <Her com luxugsa apresenta- 
"O Infermreso” Huso DBarrye- AM sesniça e cm a C ARTS 
ter, do O tilrikua* Venibal is paz Es seis dm Thea- 
Martius Alonsay do “Jornal do | ro Muntsal iso É com a 
Brasil"; dosquim Camara pio) Orchestra us gor e a 
[lho ga VC rio Oficio do OM hole sopqnioras. cama na 
| Goxazy Ativio ge Mallanda Ta- | !NCrdm Invica 

vora, do “ui rusl do Con Rjoi= i Seas “Sa cesp nr 
pp did ap s cprntendio. am putias 

O E red va EN da 6 em Psi RT Sven Ul- 
Lê, Mucad cv Amnhel Coyti- p Mnresa Cas + de 
nho Alice Ebeivo, do “Jurnal | Educa fe Adeitas no Difrg- 
dos Simpts"; Marto tiuastin, do | SÃO Cnlinral soh a direeia Fis 
“iara de S. Pauln': Pricco | Seiitaenn, Gosta empartição e 
imeonio de Sotza Chaves, do | (Os NEN dos Dos Evéi= 
“Mario Crruca”: dorgo Març- | INSÊS picos à favor da organt- 
Mo de Muitas. do “Diario: Ca- |Z20%o dos Crrnos fistaveis pata 
FiScac, dulio Barata, da 4 | fOmnerada Getorá cor conside- 
Bat “Cr dosé Melina: Filha, | POM. tanto nor morte dn dire- 
ai Deli de Nriza e |fcio orcantzadnra como por 
Ferno nf de Carvalho Barala, | NIFE dos bontentados, não es. 
de “A Batalha: Renato de | perialmente com Toma APR UESnAS 
Paúl, Francisca Rodrigues do jCulNcio ce de samanvios, mas 
Mencar. Mazrini Seróa da Mor. | DPinsindimente cuino uma: fino 
ta Mróa Motta, Melchisadoçk | Ma de coPaterseio, vem fine 
Silva Rolo o Ienecio Bitrono | Natrintisos o qreiotimmao neva a 
couyt Flbo, do “Vansuarda”: [tesams Ininsesro qdo tieatra Iv- 
Henrique Gisante, Jose Sizê pro nacional 

nando Teixeira, Durval firoea | Portanto. tadue os qe no. 
Caldeira, Odilio co Souza e pdem ser ircoromemilos nesta tujo 
va, Luir Semnaio de Gun petntiva ne rs imseravnr.ce na 
º Sywscon Eles Ferroira del Seeréeanin da E mnresa que 
“O (lobo"; Judão Pinto de) ficarão à sem iemoia mara 
Mendonça. do “domal do Bra- | ir muntees infommnaia q mos. 
sil"; Dialma Maciel, do “Dia- |Dººo tidos medias de thas 
rio Carioca": Augusto lirusar; | 16 horas 


E a AA GS a 


e Gastão Penalva, do “dgenal 
do Brasil"; Manuel Amêncio 
Rarreira, Jesys Goncalves fi. 


dalso, Alesandre Dias da (se | 
de 


ta e Waldemar Gonsalves 
“Vida Domestica”; Augusto 
Francisco da Rocha, de “tt Tie 
Pen” Manuel Carvalho de “O 
Malho”: Oto Sachs, do “Moda 
e Bardados”: Henrique Moro] 


e Lelio Vicira Machado, du 
“Fon-Fon"e; Ernesto do Siom- 
zm Coelho, João Coelho e Pe. 


dro Ferreira da Silva do “Dia- 
rio Portugoz”: Wolfgang IHen- 
rque Beandenvurger, de “Dou 
tsche Rin-Zeitung”: José Vi- 
eira, da “Folha da Manhã”, de 
S. Paulo: Diorezano Ferreira 
Gomes, do “Correio da Ma- 
nha”; denny Pimentel de Bor- 
ba, de “Walkveias": Eudoro 
Magalhães, do “Jornal go Bra- 
st”: Julio Cos'- Theophito da 
“Qrcoia de Noticias"; Sidnesx 
do Passo Senna, do “Diario da 
Noite"; Jair de Souza, de 
“Vanguarda; Paulo Amaral. 


a a e a O > 


propondo algumas suggestões 
cobre o seu progremma. O sr 
“macho Diniz declara que, 
estando quast esgotada a hora 
literaria transfere para a pro- 
“ima sorsão. a leitura do 
trabalho nevrea da pocta 
de Vascunceilos, 


se 
Lego 


A pe “() Mest 






Aetanioa pe 
one Netto io “] engl dn 
tt: Delbidia da Esuirito 

| Sant Cos rdaen, de CO Critpots 
pros Megro go Maga Alves. du 
| “forrcio da ctnito” Ulomneleeos 
| Vietne do Lenita Sento deem 

Mas “Pincin, Ae tn Arica 

Mas Multocse do WA Vaplitas 
[uto Maroc Jada fios tp 

Vga, de “Vida Nova" O car 

da Graca Faquetos ita “Ig 
(rios Asencirdocto Vesanfas Nao 
InPes de “A Nota”. venodn 
! “gti Hopcedas da “Narin 
t 


Regeitalpa 


A repre] Qtume ep, 
la “Carta do Povo”. du Cu. 
*vbeas Ernicpnto Ferreira de 
Salles do “MY Das do Mmavinas 
[renan W Carvalho, en di five 
(val do Commerçia”, do Per. 
nembucms Woltey Gavso Into 
tel do “A Patria” o MM Naino 

Dele penppranto nto da “Ice 
vita Commercial", da [inlan- 
dia, 

A thesouraria da 4. E Jg; 
A cujo denartsmento potã nftpo 
eta A servica de entroga. promos 
Munira, 





nor noso Intormedin, 
Ros Asendados neima qencin. 
nedas aque nedorão dr frecap 


“nas carteiena ny amalques ia 


néil, fas 1% ás 19 fara Jem 
hrnnda ao nçeç “lorde levas 
rem vroatos pequenos, for- 
mato 3 x 


mem e 


8. SPORTS 


À histeria dos Revezamentos 


A Classe dos Americanos Conseguiu Vencer o Enthusiasmo dos Allemães 


Jesse Owens, o maior athlcta 


As corridas de revezamento 
tiseram seu appurecimento no 
prosramma das Jogos Olampi- 
cos de 1908. em Londres, cum 
ums prova de 4Ax400 metros. Em 
IM=, na Olvmpisda de Stokol- 
Me, sº agsregou uma prova dr 
4xlytl meiros e foi desta Teitn 
que a Federação Internacional 
começou a registar as perfor- 
manves realizadas nas corridas 
de rexczamento, mue não de- 
viam lardar — por oulra parto 
cm tomar uma grande im- 
portuncia nos prozrammas 
athleticos e contribuir para q 
desenvolvimento em varios pai- 
zes na Alemanha espocial- 
mente — do gosto pelas corri- 
das pedestre. 

Até JUIZ não se disputavam. 
a não ser nos Estados Unidos, 
As provas de revezamento, Das 
periormanees então obiidas em 
dituncias inglezas não se en- 
Cuutram rastos 

OQ PRIMEIRO RECORD 

2º Inglalerra core a honra 
de estabelecer o primeiro re- 
cord em corrida de revezamen- 


to. nes Jogos (lympicos de 
IM. O tempo obtida na reve- 
aamento 4x100 metros foi de 


42º 3. 
Esse record não foi batido até 
1920. quando em Anbéres a 
equipo nacional dos Estados 
Unidos, composta por Paddock. 
Seholts, Murchinson e Kirskey, 
se impoz com o tempo de 42" 
Lã à equipe [ranceza, que ler- 
minceu em segundo posto com 
42" 250 que enter dizer, esgual 
8o record mundial existente até 
esse dl, 
O nova 
batido até 


não dera ser 
de 


record 
as Olympiadas 


Puris em IUSL por mera tão da 
disputa final. A equipe norte- 
americuna melhorou com esta 
opportunidade sensivelmentr o 
record mundial, cobrindo a dis- 
tancia em 41 Murchinson. 
que lula formado na equipe 
de [it integriva tambem este 


team com seus companheiros. 
Clark, Husceyx e Le Comrer. 
Em |927% a couipe do Nova 
York Alhletico Club egualava 
este record «e os ullemiães lIuy- 
viam realizado grandes  pro- 
gre-sos em “sprints”. Em 
S. Edulracl os alemães virum 
cobrir n distancia, uma de suas 
erulpes, em 11º. no din 10 de 
junho de 1928, Esta turma está 
formada pr Gocrling, Wich- 
mann. Mrelzger e Snlz. 
O TURNO DA ALLEMANHA 
Exuulur o record não era q 
suflicionte para os alemães: 
elles queriam ser os unicos pos- 
suidores, As provas de reveza- 
men'ow entre clles ce Tizeram 
mais popúlaros «e numerosas. 
Em 2 de setembro de 148, em 
Berlim. no transcurso do en- 
contro Frençu s Allemanha, u 
equipo nacional sermena cobria 
a distencia em 107.45. Junath, 
Certs. Monhery ce Rornig foram 
os aulures da performanice. 


e 


Esta Noite em Mococa, 
F. P.N. Inaugurarão a Piscina da A. A. Moco 
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Tosse ? Bronchite ? 
* TXIR DE MASTRUÇO 


O Que Diz a Im- 
prensa Portenha 
Sobre 0 Successo 
dos Brasileiros 


BUENOS AIMES, 20 (United 
Press). — A Iimnrensa maluti- 
na desta “capital faz hoje ns se- 
gulntes commentarios «nbre o 
joso de hontem, 4 noite: 

“La Prensa” diz: “As cqui- 
pes tiveram o mesmo mereci- 
mento na primeira etapa. Na 
etana comnlementar, ninguem 
poude destacar claramente su- 
perinridade: entretanto, pelos, 
Dosses ranidos e cargas bem 
combinadas, os brasileiros con- 
seruiram uma justa victoria” 

“La Nacion” escreve: “Senda 
R quarta victoria consecutiva 
dos brasileiros, esta c a pri- 
meira nuc deixa logar a repas 
ros. Elles ganharem em minu- 
tos o desenvolvimento de um 
inso que lhes era desfavoravel 
quando a consequencia Jogica 
cra esnerar-se a consagração do 
esforço dos adversarios”. 

“El Mundo" opina que, con- 
siderando-se o trabalho dos 
dois “leams”, a divisão das 
henras teria sido um resultado 


justo, A arcão cfficiento dos 
UruSuANOS mostrou um “team” 
superior ao apresentado nos 
“matchs” anteriores. 





ESSENCIAS 


Usinas Grasse (França) 
29 SENHOR DOS PASSOS 29 
VENDAS A VAREJO 








Com o signo do zeu mez 


Aneis Horoscopicos : 


% 

t e symbolos, 
$ Encontrareis na 
t 


em e ms me as 


Joalheria FERRAZ 


RUA 7 DE SETEMBRO 206 
esquina da Pça. Tiradentes 





DR. BRANDINO 
CORREA 


EPE ss PRESO 
olvmpico mum espectacular salto no entadio de Berlim ? Molestias do apparelho Ge- 
k $ nito - Urinario no homem 
1 Esse record resistiu durante | de 192t. Com effeito, no desen- ou na mulher — OPERA- 


quatro annos gos assaltos dns 
"oquipes do mundo e finulmen- 
[to em 27 de julho de 1949, em 
| Breshiu, a turma do S. C, Char- 
Jattenburgo egunlava a perfor- 
mance da equipe naclonal e 
» passava tambem a figurar no 
marcador dos records mun- 
diaes. 

] 


OS YANREES FUTRA VEZ EM 
SCENA 


€ Jogos Olympicos de los 
Angeles deram a opportunidade 
aos xvankees de recuperarem o 
record que elles possulam des- 


bd o P 


Acima de Tudo o Br 

















E' com verdadeiro ergulim 
que consitgiamos o efivito pro- 
duzido pela façanha dos bra- 
sileiros no Pra 
cussão no Brasil, 

4 um impulso unisono os 
mais acerrimos partidarios, nau 


Maria Lenk, campcã absoluta d o continente, 





€ sua reper- | bilo profundo nelos louros que 


| em Huchos Aires, 


rolar dus eliminatorias, q equi- — 
ne formada por Dyer, Topping, 


Riessel e Wicoff, batia o record, Cura rapida por processo 
assignalando 40" q. e mais 


| moderno sem dór da 
turdo na final, Ingrando ganhar | 


%5 mais, levando o recurd a 40” | GONORRHÉA 
| 


ÇÕES Utero ovarios, 


prostata. rins, bexiga, - 





justos, 

Esta performance não devia e Bu a a complicações — 
ser melhornda até 9 de agosto 
ve 196, quando em Berlim a 
equipe nacional dos Estados 
Unidos realizava o fantastico 
tempo de 99” RITO. Seus com- 


Prostatites, orchites cysti- 
| tes, estreitamentos, etc. Dig- 





“Nermia, Dersonvalização — 
Rua Renublica do Peru" nu- 
mero 23-sob. das 7 45 8 e 








ponentes foram os seguintes: das 14 ás 18 hs. Domingos 
Owens, Mctcalfe, Draper e Wi-|Q * feririnc d=- 7 &x 9 horas $ 
coff, 
CE amam 
7 | 
asi 
ma — pital portenha não está a for- 
Ry "ai ; ca maxima do Brasil, facto que 
evidencia a vitalidade do UMa 
so football, 


Se o dissídio criou essa situa- 
ção angustiosa para O Spuri pa» 
trio, não será justo aproveitas 
rem-5e dessa circumstancia em 
detrimento da causa nacional. 

No sul-americano de natação, 
prestes & ser realizado em Mor= 
tevidéo, e Brasil só contará com 
os elementos cebedenses, 





em 


o DIARIO CARIOCA 
vendo no seratel cebedense s> 


tetas as distancias no naco de peito, lendo 


nacit- 
um ju- 


represontação 
sentindo 


nao 
nal, 


uma 


Somos os primeiros & prevê! 
vibram, 


o lriumpho de Piedade Couti 
nho nos 400 metros, nado li- 
vre, 100 metros, nado de cvetar, 
e > logar nos 100 metros li- 
vres; Talto poderá vencer os 


As córes palrias conquistaran; 


E € preciso frisar que na ca- 





Piedade, 











Tatto e os Cracks da 


quense 
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O Guanabara na Frente do Terceiro 
Concurso da F. A. Fio Janeiro 


E OS RESULTADOS GERAES 


Na piscina do Guanabara 
desenrolou-se na tarde de hon- 
tem a parte inicial do 1º Con- 
curso da F. A, R.J. 

Não foi assignalada a quebra 
de nenhum record carioca, al ás 
porque tanto Piedade como Ta- 
tto se empregaram a fundo. 

Resultados gernes: 

1º prova — 400 metros —Nado 
livre — Homens — Novissimos. 
Record de classe — GC. R. 
Guanabara, 

1" logar, Aldo Vicira da Rosa 
— Tempo: 5' 29" 4. 2º, Domin- 
Eos Cesar Camera — Tempo: 
5 54" 4. 

2* prova — Homens — C. R. 
Guanabara, 

200 metros — Nado de costes 
— 1". Germano Lessa Waldeck 
-— Tempo: 2, 52 q. 

Os demais inscriptos não com- 
petiram, 

3º prova — Homens — Princ!- 
piantes — 3 x 100 metros — 
1º, Turma Guanabara — Tem- 
po: 4' 01º 4 — Antonio Felix 
de Bulhões Natal Filho, Theo- 
baldo Kopp e Antonio Oliveira 
Patriota, 

2", Tuma C. R. Icarahy — 
Tempo: 4' 20'' 6. — Cid Prates 
Conceição. Helio de Oliveira € 
José Telxeira de Freitas, 

A turma do C. R, Guanaba- 
ra melhorou o record que era 
de 4' 50, 

4º prova — 100 metros — Ho- 
mens — Nado de peito — 1º, 
Luiz Octavio Silva (C, R. G) — 
Tempo: 1' 25" 2, 

2", Wilson Louzada (C. R. V. 
G» — Tempo: 1º 26'' 2. 

5* prova — Moças — HM me- 
tros — Nado livre — 1º, Maria 
Mercedes Peixoto Braga (CGC, R. 
G.+ — Tempo: 1º 29'' 4, 

2º, Therezinha Mendes Arau- 
jo (C. R. G)—Tempo: 1º 29"! 4. 

6º prova — Nado de costas — 
Mcças — 1", Lucinda Monteiro 
(C. R. G) — Tempo: 1º 44" B, 

Compctiy sozinha, as demais 
concurrentes não appareceram. 

7º prova — Record de classe 
— 50 metros — Nado livre — 
Meninos — 1º, Francisco Ary- 
penna Feitosa (CC. R, G) — 
Tempo: 34" 2. 

2”, Raymundo Arynauá Fel- 
tosa €(C. R. G. Tempo: 
41" 4. 

8º prova — Record de classe 
50 metros — Nado de costas — 
Meninas — 1º, Maria Feitosa 
(C. R. G) — Tempo: 45" 2. 

2", Georgina Habib Fayad 
tC. R. G) — Tempo: 52" 5, 

2º prova — 1.500 metros — 
Nado livre — Homens — 1", José 
Godov Tavares (C. R. G.) — 

2", Benedicto Brito (C. R. G.) 
— Tempo: 25' 40" 8. 

10º prova — 100 metros — 
Homens — Nado livre — 1º Al- 
varo Tatto (C, R. 1.) — Tempo: 
1 02" 4. 

2", Anthenor Guimarães Quel- 
roz (C. R. G.) Tempo: 
VM”! 6, 

11º prova — 100 metros — Na- 
do de costas — Homens — 1r, 
Antonio Egydio Serrão (S.CF) 
— “Tempo: 1' 28'' 6, 

2º. Antonio da Silva Leite 
(C. R.V.G.) — Tempo: 1'32"' 8, 

12º prova — Record de classe 
— 100 metros — Nado de peito 
— Homens — 1º, Wolsin Lou- 
zada (C. R. V. G) — Tempo: 
1 25" 8. 

2º, Liborio Senbra (8, CF.) — 
Tempo: 1º 30" 2. 

13º prova — Record de classe 
— 100 metros — Nado de peito 
— Moças — 1º, Rosa Hilda Pal- 


sano (C. R. G) — Tempo: 
VS" 6. 
2. Zelia Rodrigues Braz 


(8. C. F.) — Tempo: 2º 09" 5. 

1º prova — 100 metros — 
Nado livre — Mocas — 1º, Ple- 
dade Coutinho (C. R. G.) — 
Tempo: 1º 10" 4, 

2º. Isa Alves da Bilva (CRG. 
— “Tempo: 1º 22", 

15º prova — 3 x 50 metros — 
Meninos — 3 categorias — 1" 
turms — C. R. Guanabara — 
Tempo: 2' 11" 6. — Samuel Pi- 
nheiro Coutinho, Paulo Penido 
Amara] e Lourival Menezes , 

2º turma (C. R. G.) — Gul- 
lherme Penido Amaral, Armsn- 
do Caetano e José Luiz Pimen- 


tcl Duarte — Temno: 2º 15". 
16* prova — 100 metros — 

Nado livre — Hemens — 1º, 

Jerga Tavares de Oliveira 


(8, C. F.) — Tempo; 1º 20", 
a Cr a e a 


4 
100 metros livres e Caballery 
100 e 200 metros de «oslas 

Dentro de suas possihilida. 
des, com uma delegação Ajmi- 
nuta, O Brasil faria bella ft. 
RUTA, mas não voltaria cam- 
peao, 

Lembramos pois. baseados um 
rigorosos dados technicos, que 
a nossa victoria nas secuintes 
provas dependem  exclttve- 
mente de nadadores pertencen- 
tes às Especializadas: 400. “00, 
1.500 e 4 x 200 metros, qdo 
livre, homens. Em todas as pro- 


moças, assim como na turma 

feminina de 4 x 100 com o con- 

curso de Piedade Coutinho. 
Nãn são logicos nossos Brgu- 


de partidarismo? Por que. en- 
tão. postergar ao Brasil o en- 
fejo de elevar ainda mais 4 
Nosso renome sportivo, tão em 
evidencia pela façanha os 
“acratchmen” cehedenses em 
Buenos Aires? 








Como Actuaram os 


Jurander dembinstrou  excelion- 
te colleceção e 
Vea durante a partida de hon- 
' em, que resulluy na vicluria dos 
mentos, isentos, elsolulamernta t brasileiros, ; 


tres a duis. 


BUENOS AIRES. 4 
vas de nado de peito homens c | Press). o 








Nadadores Infan tis do Guanabara 
Roberto 





Nossos Players . 
O VALOR INDIVIDUAL DE CADA UM 


Er) 244 











r 


Carnera, num a intervenção 


(United 
Ta plaxer brasileiro [e a Affonso, O 
FRm-se ma A 


ko foi temliva 


Pes comulela- 


mento, Tales. 
vota sua velo- 
[tidrde e melo se: remate ener- 
eleo. O maior tralalho foi m 
(Que desenvolveram Luizinho e 
|farvalho Lefie. 


bom golpe de 


pela contagem de 
Sob tolos os pon- 


4 , 1 

aa de vista O player hraxilei- ' com consciencia Tin ento des 

ro estovy à altura das cireum- tanto frotso. -N$ inha | FR uma 

stancias. Jrhy" superou Carne- «e extremamente perj ioo Lo 

ra, furmando ambos uma com- hia actnouy bem ba Sp e 

binacão cfficientr e meriloria Zarzur demonst san Bira 
bed . dire 


Brandão foi superior a Tunga 


tng, 


) 


Uma Consag 
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Arm 


mplamente 


Augmentou a probabilidade do Flum inense ser o campedo dos campeões 


Umn partida verdadeiramente 
fraca foi a que foi levada n «! 
feito hontem, 4 tarde, em con 
tinuação Ro certame de cam- 
peões promovido pela F. B. F 


Fraca, num sentido relativo 
porquanto o Fluminense de 
monstrando mais classe que « 
seu adversario, com o domini 
completo que exerceu nos 80 mi- 


nutos, fez com que o transcurso | passa a Russo e este extende a 


Os 


da peleja tivesse phases bem 
monotonas. 
INICIO DA PELEJA 
Soriam precisamente 16.40 ho 
ras, quando o center-forward dn 
Portugueza impulsionando a pe- 
tota deu inicio é peleja, a ala 
esquerda do mesmo team orga- 
niza um ataque sem resultado. 
ROMEU — 1º GOAL 
Orozimbo, senhor da pelota 


tricolores entrando em campo 


um violento 
primeiro goa! 


Romeu que com 
shooL marca o 
tricolor . 
RUSSO — 2º GOAL 
Novamente ws tricolores ne 
ataque e Rodrixues faz uma de- 
fesa. Russo entrando de cabeça 


arrebata a bola do keeper luso, 
consignando o segundo goal de 


Fluminense, 


JOGO MONOTONO 


Com o domínio completo do 


verdadeiramente molnotono, 
O 1º GOAL DA PORTUGUEZA 
A boia vae aos pes de Duiliu € 


quadro tricolor, o jogo A 
este passando a Lacrcio, que de 


HERCULES — |' GOAL 
Oswaldo fóra da nrea faz foul 
em Romeu que cobrado por Her- 
cules redunda no terceiro goal 
tricolor. 


Pie SÓ SU q e O a e 4 


O Madureira Abateu o Palestra Por 4a 3 





Hontem à tarde, em Domin- 
gos Lopes, ful realizada q pele- 
ja interestadual entre us esqua- 
dras representativas do Madu- 
reira o do palestra Mineiro, 

A pugna decorreu O temp 
todo num ambiente  enthusias- 
mado e os Jances mereceram por 
divershs vezes palmas dos assls- 
tentes. 

UU resultado de 4 x 3, corôando 
os cartocas, é bem o espelho do 
que foi a luta, 

Ambos os adversurios se em- 
pregaram a fundo, não desme- 
recendo o cartel e v renome que 
os acompanharam, 

Desta vez, o publico prestigiou 
o encontro comparecendo em 
peso ao local. 


OS TEAMS 
PALESTRA: s 
Geraldo — Vão (Gêge) e Cai- 

coira — Souza — Carázio v 
Chiquito — Nônó — Orlando — 
Camillo — Bengala e Alcides. 


MADUREIRA; ! 

Pintado — Norival e Ca 
echimbo — Gringo —  Damises 
(Paulista) e Aleldes — Adilson 


me O O + + O — e . 


Loris Cordovil 


Players do 


-— Rola — Almir — Julinho e 
Dentinho (Baptista), 
OS GOALS 
Em dois minutos 
Bengala abre o score 
dos seus, 

Eu seguida Adilson empata. 

Nonó aproveitando intelligen- 
te passe de Bengala, consigna q 
terceiro tento du tarde, 

Novumente Nónó, que é o jo- 
gador mais destacado em cam- 
po, marca novo tento, aos 2 
minutos de jogo, 

Poucos momentos faltam para 
o termino do primeiro tempo, 
e Dentinho escapa, encaixando 
em belissimo shoot novo goal 
para OS seus. 

Poucu depois finalizava-se o 
primeiro tempo, com O seore 
favoravel gos visitantes por 
Me a 

Quinze minutos depois de int- 
clado à segunda phase du cho- 
que Dentinho consigha moro 
tento para o Madureira. 

Rola encerra o cartaz da tar- 
de dando a victuria ao Madurei- 
ra, que finaliza o choque ven- 
vendo por 4x3. 


de jogo 
a favur 


e Martins da Rocha 


Falam Sobre Nossa Victoria 


BUENOS AIRES, 20 (Havas) — O sr. 
entrevistado 


brasileiros e uruguayos, 
uma grande 


bro da delegação do Brasil, 
depois do encontro entre 
cquipe brasileira jogou 


excellente harmonia de conjunto. 


Loris Cordovil, mem- 
pela Agencia Havas 
declarou que & 
tendo revelado 


partida, 
de que os brasi- 


Estava certo 


jriros jogariam, frente nos uruguayos de forma & corresponder 


às esperanças nelles 


depositadas. 


O sr. Carlos Martins da Rocha, tambem membro da delega- 


cão brasileira, 
feitos. Estou certo 
será ainda superior 
remos lutar com todo o entl 


pos: ixou-nos satis- 
disse, por sun vcz: “O trlumpho de s 
a que com os argentinos a nossa actuação 
á que temos desenvolvido até agora. Pode- 
musiasmo ce conquistar para O Brasil 


o titulo de campeão sul-americano de footbril.” 


Jahu', o capitão do team, 


y Í a. que nos - 
tente com & partida Pad foi lícito. Vencemos de fórma 


campeões sul-americanos, 
Umpa.” 


declarou-nos: “Estou muito con- 


approxima do titulo de 


Ra, 


tricolor suburbano 


Juraniyr 


N 





Jurandyr 





fóra da area conquista o pri- 
meiro ponto da Portugueza. 
! 


Lamenta 0 Jogo 


Bruto dos 
Aúversarios 


BUENOS AJRES, 19 — (Uni- 
ted Press) — Q plaxer  brusi- 
leito Jurandrr, falando ao cor- 
respondente da “United Press”, 
declare: “Jogamos melhor 
fcol-ball do que os uruguaros. 
O trlumpho fot) portanto, justo, 
Lamentimos o jogo bruto do 
adversario, em um momento em 
quo a partida se desenvolvia 
vormalmente”, 


Fluminense F. Club 





A REUNIÃO EXTRAORDINARIA 
DO CONSELHO DELIBERATIVO 
Sussão Permanente 


O Conselho Deliberativo do 
Fluminense Football Club esti 
cm sessão permanente para tra- 
tar «dn reforma dos estatutos, 
já se tendo reunido tres vezes 
no mez corrente, afim de estm- 
dar meticulosamente a questãe, 
que «iz respeito aos altos in- 
terosses do Club, 

Dada a importancia desse as 
sumpto, O sr. presidente «do 
vonselho Deliberativo convida 
us senhores mercoros do Con- 
elho. e espec'nimente os que 
não estiveram prescutes à» 
nuLras “OSSÕEs, R comparecerem 
à proxima reunião, a realizar- 
sa na senta-felra, 24 do correu 
te, às 21 horas, 





ATE' BRANT... 


A hola vac aos pés de Brant, 
e este de fora da area, isto é. de 
meio de campo, consigna c 
quarto goal do Fluminense, 

SUBSTITUIDO 

Rodrigues que vinha tendo 
uma fraca exhibição no arco da 
Portugueza de Sports, é substi- 
tuido por Nobre. 

Logo a seguir termina o pri- 
meiro tempo com o score favo- 
ravel ao Fluminense de 4 à 1. 

SEGUNDO TEMPO 

O Fluminense faz uma peque- 
na modificação nesta segunda 
phase, Vicentino entra no logar 
de Russo. 

HERCULES NOVAMENTE 

Aos 4 minutos de jogo no se- 
gundo tempo, Hercules aprovei- 
tando uma “furada” de Os- 
waldo conquista o quinto goal, 

MAS COMO ROMEU... 

Nobre caido após rebarer uma 
bola, esta cãe em poder de Ro» 
meu “ue sozinho frente ao arvo 
arremata alto, perdendo uma 
boa opportunidade... 

JOGO VIOLENTO 

Com domínio completo do 
Fluminense os jogadores da Por- 
tugueza encontram um Tecursu 
mais amplo de anniquiliar este 
dominio, empregando o jogo vio- 
lento, que o juiz deixa passar... 
à GOAL DA PORTUGUEZA 

Avançam os lusos por inter- 
medio de Leme, e este, após dri- 
blar Orozimbo e Machado en- 
trega a Paschoalino que marca 
o segundo goal da Portugueza. 

SOBRAL DE OFF-SIDE 

Sobral em visivel off-side 
marca o sexto goal que foi con- 
signado pelo juiz. Os jogadores 
da Portugucrza reclamam ao juiz 
esta marcação, allegando a lal- 
ta de Sobral. 

QUASI DEIXAM O GRAMADO 

Deante da devisão do quiz. 
que é inabalavel, os elemenios 
da Portugueza querem deixar O 
campo. O dr. Dulcidio Gonçal- 
ves impede-os, obrigando assim 
a ser reiniciado o jogo. 

A PORTUGUEZA REAGE 

Com o reinício do jogo o team 
da Portugueza purece que criou 
alma nova, pois organiza jo- 
gudas mais completas e de al- 
gum resultado, obrigando a de- 
fesa tricolor a se desdobrar. 

ENCERRADA A PELEJA 

Com a Portugueza no ataque 
exgota-se o tempo, aceusando c 
“placard” a victoria do Fiumi- 
minense por 6 a 2, 

Os QUADROS 

Foi a seguinto a constituição 
dos teams; 

PURIUGUEZA — Rodrigues 
(Nobre-; Oswaldo e Ficrotti; 
Barros, Duilio c Gama; Leme 
Aurelio, Arnaldo, Laercio e Pas 
choalino. 

FLUMINENSE Batatnes, 
Guimarães c Machado; Marcial, 
Brant e Orvzimibo; Sobral, Lara, 
Russo (Vicentino), Romeu € 
Hercules. 


o JUIZ 

Apitou a partida o sr. Gui- 
lherme Gomes. Pequenas falhas 
teve a sua actuação, pois deixou 
que os Leams emprogassem o jo- 
go bruto c marcou o goal de 
Sobral que foi feito em visivel 
ofí-side. Independente destas 
falhas, procurou sempre acertar 

A PRELIMINAR 

Disputada pelos juvenis do 
Huntinense c da Portugueza, foi 
pontilhado de Incidentes, mas 
terminou com o empate de 7 à 3. 


md dd dd dd MELPLLLLPALEPTLECTS 


Rehabilita 


POLOS DLLDELOLOLCLO GLS DDODDDDOLPALLILILOL IPEP DLELEOLE LONE DOLELDDOTIICLSIO ATAC OO 


ção o Triumpho dos Brasileiros 


Com a Derrota da Portugueza Por o a Q Na Expectativa de Levantarem O 


PPS LLLLDLL: 





SPORTS 9 


PL LLLDL DDD DS 


dos! 








Titulo Maximo 


Partiram Hontem os Basketballers Cariocas 


— O Campeonato Brasileiro em Victoria 


Com destino a Victoria, partiu hontem á noite a dele- 
gação carioca de basketball. 

O embarque fol assás concorrido, tendo comparecido 
fiuras de real relevo, diversas senhoras e as famílias dos 
players, 

SABBADO O 1.º JOGO 

Teremos como nosso adversario, o scrateh bahiano, que 
é por demais conhecido, como technico e bastante conhe- 
cecdor do sport da moda, 

Como vemos, os nossos terão que se empregar a fundo, 
para não Lerem suas esperanças desfeitas. 

UM “FOUR” DE NOVATOS NO “FIVE” CARIOCA 

Quatro elementos novos que muito brilharam no ultimo 
campeonato integrarão o quintetto carioca. 

Albano é o único player que tem experiencia dos gran- 
des embates. sendo por isso, justamente, escalado para ser 
o “captaíin” do conjunto carloca, 

CELSO 

integrará a difficil posição de centro, o joven campeão 
“prajuhense” Celso, Avestruz é o mais novo da delegação, 
pois conta 18 annos de edade. 

Iniciou-se na pratica da bola ao cesto como infantil da 
A, C. M. oceupando a posição de guarda. Progredindo mui- 
to, passou a defender as cores vascainas como juvenil, 

Passou apos com urmas e bagagens para o Grajahy 
onde demonstrou seus dotes technicos nos jogos do torneio 
interno. 

Logo iniciado o Torneio Para Olympico, o gremio de 
Gatinho, sentiu falta de um centro em condições. Chacon, 
fá conhecedor do jogo de Celso, convidou-o para integrar 
o “five” grajuhense. O resto todos sabem... 

Como vemos, o centro campeão que ora occupa o selec- 
cionacdo eficetivo, é um player novo e enthusiasta, sendo à 
nossa mútior esperança no campeonato brasileiro. 

ALÇARO, ADAMO, AGENOR E ALBANO 

Da conheciga dupla botafoguense, nada é preciso di- 
ger. Combinam muito bem entre st, sendo uma guarda so- 
+ lida. Dois atacantes tricolores, occuparão a posição effe- 
$ ctiva do seleccionado: Agenor e Albano. O “mignon” tri- 
ê color não tem ainda experiencia dos grandes jogos, sendo 
+ emtanto um joven do que muito podemos esperar. 
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Um Certame de 
Alta Significação 


A inauguração da Piscina 


da A. A. Mocoquense 





Nelson Reis do Almeida, cam peão 


paulista de mnatarão 


Na cidade de Mocóca, no vis Eve mim mm mm em e 
zrinha Estado de São Paulo, se- 
rã Inaugurada lote, à noite 
piscina da Associação Alileli 
ca Mocaquevsr. 5 
Desejando. postar q solenmi. | 
dede uma: caracierisiwa dk 
maior sroleçeão . cao Orzanizado. 
ves da noitada aquatica convi- | 


Somente amanha será 


effeciussio o choque 
entre o Peru e o Chile 


RUENOS ATRES. 20 «United 
daram a particinar do prozramo | pros) — Ficou di di io ir 
Ps em nas Reis À disputa de lootbail entre n 
apena ne Perocks MN ne e : t 
Piedade * Coutinho e g rate | equipes renresentativas do e 
Tatto. “o NNE | pu” e do Chile não seri reali 
“ o, 


zada amanhã, na cancha 4 
] ) Chacarita Junior, devido go “a- 
convidados prestigiosos cracks | cto de não se uchar esta em 
como Sexlla Venancio, Nelson | condições. O Pery" e o Chil eo 
Reis. irmãs Lenk e muitos om- | verão defrontar-se, conseguln- 


Da canital do Estado foram 





tros, que proporcionario à mu- | temente, depois de amanhã sex- 
meroca assistencia um vcopecta- | ta-feira, às dez horas da noi- 
culo majestoso, te, no campo do San Lorenzo, 
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“CLINICA DE VIAS URINARIAS | 


. 
Dr. Samuel Kanitz 

Membro da Sociedade de UrologiÃ da Allemanha ex 
assistente dos professores Lichlemberg, Lewin Joseph de 
Berlim e Haslinger de Vienna, Especialistas em doenças dts 

| Rins. Bexiga, Prostata Urethra, Doenças de Senhoras ia 
| thermia, Ultra violetas. Consultorio: Rua Republica do 
| Peru”, 15-A, 2.º andar. Telephone 42-35:1. 














IO  TURF 


Moleque Doze, Fílho de. Santarém, 


Ponta a Ponta,a Carreira de Dota 


feno 


icuim Contirmou Hontem Seu Favor 


O feriado munici; *1! comme- 
morativo da fundação da cidade 
foi aproveitado pelo Jockey Club 
que, assim, abriu os portões de 
seu campo de sports para & rea- 
Jzação dum interessante “'mee- 
ting” ao longo do qual foram 
disputadas sete carreiras, Jogan- 
do-se em todas apreciavelmen- 
te, tanto que se sommou, ao fi- 
nal da reunião, a bella quantia 
de 320:5508000, 

-——— Ufal talvez o producto de 
BIA geração que maior numero 
de tentativas fez para abundo- 
nar à classe de perdedores con- 
seguiu “final este dosidora- 
tum”, abrindo deste modo. a lis- 
ta dos ganhadores da tarde. 

Naturalmente veloz e mimo- 
seado com Jima excelente saida 
emquanto a outra voloz do con- 
Junto . Fidelite largava com pe- 
queno atraso, o filho de Preclons 
poude ganhar de um extremo no 
outro, 

Vinha parando, nos ultimos 
galões, é certo, 115 como pcor 
Se passasse atraz, o trlumpho 
mesmo acabol lhe sorrindo, 

Como favorita desta carreira 
partiu u potranca Fidelite, Des- 
ta vez em terreno nomgnal, a 
descendente de Aprompto ao 
succunbir completamente, veiu 
demonstrar mesmo estar longe 
de ser o que pensam. A saida 
não foi tão ma vssim que jus- 
tificasse seu total] ausentismo da 
competicão, 

— No premio “ Bripohl” vin- 
go, como se esperava a dupla 
Lolerila-Zarda que, nesta or- 
dem cescoltaram Soissons, na 
Uluma sabbntma, Esperou-se 
que, desta felta, Zarda corresse 
mais, por cstar entregue a um 
pioto que à conheco & matavi- l 
Bru, embora não prime por seus 
attributos profissionges. De fa- 
cto, a filha de Linieys deu algt- 
ma iinprescão, escaltando à ga- 
nhadora a um corpo e meio. 

Malryv e Papao Novel truzidos 
do turf panlista não chegaram a 
dar impressão 

—— No premio “Oh !", repe- 
tiu-se o espectaculo de uma se- 
mana alraz, Oliva e Chouanno- 
Fe voltaram a formar na dupla 
da causa, desta vez, entretanto. 
com as luncções invertidas. A 
Chouannerie conbe, desta feita 
o papel da triumphadora. limi- 
tando-se Oliva a escoltal-a, cic- 
pois de Ler Icaderado a carreira, 
em todo o percurso, 

O publico não 
“repetição de bola”, 
que as duas eguas argentinas 
puderam fornecer novamente 
um ratcio clevado para a dupla. 
Desta feita, entretanto o domi- 
nto estrellado não foi tão amplo. 
Estrategia chegou a dar uma pe- 
quena impressão deante das Lta- 
boas de apregoações. 

——— Atunian que se dey muito 
bem com os preparativos para o 
“stecple-cluse” a que ha tem- 


acreditou na 
de modo 


pos vinha sendo submettido fot | 30 


o ganhador do premio “Disco”, 
O filho de Smrcking que ganhou 
de um extremo ao outro, saiu, 
deste medo, de perdedor em pis- 
tas cariocus Estréou nesta op- 
portunicdade, deixando alguma 
impressão um filho do celebre 
cavalo inglez Stephan ue 
Great, filho de The Tetrarch E 
um custanho com tendencias 
para tordilho, como foi seu ex- 
traordinario avô. 

— Bripohi, como se presu- 
mia repro Jziu a façanha de seu 
compromisso anterior, r-bocan- 
do no msmo estilo, seus adver- 
sarios, dos quaes foram Natal e 
Mussuã os mais efficientes, O 
primeiro escoltando-a quando a 
carreira chegava a seu termo e 
a segunda viglando-a durante a 
maior parte do percurso, Bripohl 
que rieste modo ainda não per- 
deu este anno é o primeiro filho 
de Spahis que corre na Gavea, 
onde aliás, o saudoso cavallo ar- 
gentino fez sua campanha, no 
mesmo anno de Gahypio, Tacl- 
turno, Negresco, Gravar, 

O pensionista de Flavio Men- 
des herdou a grande velocidade 
de seu pae. 

—— Um dos uteis filhos de 
Santarém que o grande nacional 
enviou em sua segunda remessa, 
brilhou no premio “Algarve”, 
Referimo-nos a Moleque Doze 
ex-Mulborough que reappare- 
cendo hontem  esmeradamente 
preparado poude logo na segun- 
da tentativa na turma, deixar a 
classe dos ganhadores um par de 
vezes. Dotado da grande veloci- 
dade do filho de Novelty, o pen- 
sionista do stud Macedo Soares 
na partida poude tirar os adver- 
sarros de carreira. 

—— Micuim, confirmando seu 
trande favoritismo encerrou as 
actividades turfistas do dia, com 
uma victoria emocionante e ob- 
tida nos ultimos momentos sobre 
Guitarrita. Como frisamos, o fi- 
lho de Brazal vinha dc correr 
elogiavelmente ao lado de Or- 
gand:, occcasião em que se 
adeantara a quasi todos seus 
competidores de hontem. Livre, 
hontem, da filha de Aymestry, 
deixcu-se ficar em calculado al- 
canc”, para na recta, quando 
C ltarrita dera caça a Mango, 
ir em busca da filha de Ced, 
com todo o exito, Esta ainda 
tentou oppór-lhe algumas dif- 
ficuldades á passagem, mas afi- 
na! acabou sendo dominada por 
corno livre, 

O vencedor teve a direcção de 
Ignacio de Souza que já tivera 
occasião de trilhar com Dolerit- 
ta. Foi, assim, o bridão patríclo 
juntamente com Salustiano Ba- 
tista que levou Moleque Doze e 
Chouannerie ao vencedor o he- 
roe da reunião, 
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29 Premio “Garimpeira”" — 
Animaes de tres annos, 
sem victoria no paiz — Pesos da 
tabella — 1.400 metros — Pre- 
mios: 4:0008, 8005 e 400$0U0. 
UFAL, masc., castanho, 3 

anos, São Paulo, Precious 

e Falena, do sr, Sílvio 

Penteado, 55 kilos, Geral- 

DO COBRIR E Dress “A? 
Jardineira, 593 Kilos, P 

Gusso Filho .. ,. cs. 
Tandy, 53 kilos, A Brito. 3 
Laila, 54 kilos, U, Serra, ap. O 
Fidelité, 53 kilos, A. Sllva.. 0 
Esgro, 55 kilos, 1, de Souza 0 

Ganho por um corpo; do 2º no 
3º, meio corpo, 

Rateios: 335100 em 1"; dupla 
(54, 1105800; pluces: Ufal, reis 

























DIARIO CARIOCA — Quinia-feira, 21 de Janeiro de 1937 
EESC ROS 


remo aum 





— Premios; 4:000$000. 8008000 « 

400SUV0, 

CHOUANNERIE, fem., ala- 
zão, 6 anvos, Argentina, 
Copyright e La Vendee, do 


sr, A, J, Peixoto de Gas- 
tro, 52 kilos. Salustiano 

BRA sersenrsçro SEA o 
Oliva, 54 kilos J. Santos ,, Y 
Estrategia, 53 kilos, W. de 

SUATDAO sis CA Cpaas O 
Arquero, 50 kilos, W, Cunha O 
Deliciosa 56,5 kilos, H. Soa- 

res, aprendiz .......... 0 

Niobe 52 kilos, J, Mesqui- 

ta ( 


Ganho por um corpo: do 2" ao 
dº, Meio corpu, , 

Hutelos: HZUO em 1º; dupla 
(55) 778800; placés; Chovanne- 
ric-Oilva 125400, 

Tempo; 101 Ss, 

Total das apostas: 41 :AM0s000 

Importador: o proprietrio. 





158600; Jardincira, 185300 “Pratador; Americo do Aze- 
Tempo: 94" 25, vedo, 
Total das apostas: 20:6508000. RATEIOS EVANTUAES 
Criador: o proprietario | Estrategia ., HF Gs U0O 
Tratador: Manoel J. Oliveira | 2 Arquero ...... 78 “ISO 
RATEIOS EVENTUAES + Niobe ., MI 43400 
«—] Jardinoira t01 698200) 4 Deliciosa 351 tosa 
2—2 Pidelité .. .. 284 248600] 9 Chonannerio- 
GS ERRO o 37 1875000 Ojiva .. . . 1.196 138700 
4—4 Tender .. .. 211 GISI0O see 
; ans Totwl ., .. 2 05 
s.'9 Laila, 30 2335000 | RE RES 
a ID ro cs co voa o 67 “INSIOU 
ain RR o Lt vero eo 85 TBSRT0O 
Total. ... Bh ny Cores o ton o 40 Pod 
da ci sol sórimo tos NIB TAMAQUI aj to ad) dO ÃO 66 FASSO 
13 .. no vo do ca 18 4998500 5 So ss Rag E Ha NISIOO 
DS au morsacno so JOD) BSRGDO) 54 o to ócio Ara TOO 
Some roca cor om US 1OSMO] 5 1 O e do ATE TO 
RO GO aacao o DS DeNLO| 45 + seio oo ao 442 JOS 
DE xs sós po 5905 AM DO eee tas com vê. OUB. TA 
DS us estica as mo 230 BUM Bio iri 
DM ear osdo au 64 16 5645400 Total: « 2.005 
AS «Ss Ee 08.94 26 3458"00 
4 Soria PIT Sesam Inutilisada uma saida. em 
55 So a 26 3458800] que Deliciosa não deu altenção 
às vrdens do “sarter”, os seis 
Total ,. co o 1.124 competidores largaram, afinal, 


Geraldo Costa, em cima de 
Ufal, apanhou uma excellente 
partida no Premio “Garimpoei- 
ra”. de modo que se indicado já 
estava para mover o “train”, 
nestas condições ninguem lhe 
poude arrebgtar a leaderança. 
tanto mais que Fidelité a veloz 
foi algo prejudicada na “'suel- 
ta”. Laila enecarregou-se de 
acompanhal-a mais de perto, fa- 
zendo-o a uns dois corpos. em- 
quanto Jardineira occupava 
terceiro, precedendo Tendy, Fi- 
delité e Egro, 

Na metade da curva, Lala 
chegou a estar mais perto de 
Ufal que, entretanto na recta 
voltou a fugir, Nos ultimos me- 
tros. o filho de Precious vinha 
quasi parando mas como a sua 
rectaguarda a coisa não fosse 
differente. o triumpho acabor 
mesmo lhe pertencendo. 
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Premio “Bripohl" — Ani- 
niães naciondes — Hui! 











| cup — 1.500 metros — Premio; 


4:1008, 8005 e 4005000. 

LULA LA, fem., aluzão, 4 
annos, Mis Gerges, tum 
buixudor e pirmEla, dy 





serviço de Remonia qo 
bxercito, ol kilos, .. do 4 
tuvda, 44 kilos, H, Soares, 
DUTO eins oiro e ça 
Anonimo, 52 kilos, S, Ba- 
DIEBUA colba secrca com balioa SP 
Muirv, 96 kilos, J. Mes- | 
QUILA ao ss; recupere 69. UOL 
Papac Noel, 56 kilos, B, 
Cruz Junior, .,.., y 


Ganho por um corpo e meto; 


DDD 





em bodas condições, Não húviam 
sido corridos 50 metros e Oliva 
já se achava à testa da siluação, 
O segundo posto custou a Cn- 
contrar um oceupante definido 
Durante algum tempo oscilou 
entra Chouannerie, Estrategia e 
Niobe, alé que esta, na metade 
da curva, desprenden-se fran- 
comente das duns adversarias. 
Desgarrando porém, muito ma 
curva a filha de Murmuallo na 
recita, já havia sido desilojada 
du posição, passando Chouanno- 
re para segundo, Formada en- 
tão a dupla da casa, sá nos ml- 
timos metros, Estrategia veio 
alcançal-a um pouco. Ambas, 
entretanto, conliveramenta vom 
a maxima galhardia. Porto do 
disco, Chouannerie dominou 
Ouiva, livranda um corpo, 


GS ii em cen 
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Sima 2 see ia e 
39 Premio “Disco — Anf- 
maes de quaquer paiz — 
Pesos especiues, Com descarga 
para aprendizes — [Mo me- 
tros — Premios: AOOS00O, MiMIs 
e 40050HN 
ATUMAN, masc, castanho, 
f annos, Paranã, Smoking 
e Carta Negra do sr, Fran- 


cisco Moncri, 48 17 kilos, 
Atebnalpa Brito. apren- 
Ci a A fu 


Ulileute,  S84N Kilos, A 
SUA aa raias jaeo OS FP 4 

Japão, MiAd Kilos, O. Ser- 
ta Apremba 


Namete, 54 kilos, J, Mes- 
GUAR xs resisto GONG pede 

daquetinha, 48 kilos, H, Soa- 
ros. aprendiz ., .. y) 


Membyr. 50 kilos, P. Vaz .. 0 
Neve d'Amour 58 kilos. L. 

DIVRARPAR O Serafioo ds o ESTE 
RATEIOS EVENTUAES 





do 2º vo 4, dois corpos, E Membv Gir 25250) 
Rateios: 235900, em 1": dupial 4 | pena No 
(131, 245000; places; Dolerita, (2 Chicote .., 327 472300 
145900; Zarda, 1o$000. CH d'Amour 12 138SH0 
Fempo: 102” I 
Total das apostas: 30:170S001 Cddapão .. 28 718500 
Criador Compunhia santa ( à Blogue NG 
Maulilde, 3! A Atuman 4 1258700 
Tratador; Eudacio Moreira. (A Xamete BM STENOA 
RATÉEIOS EVENTUAES € 8 daquetinha . JUN JHSIOO 
Dolerita ., 453 235900] 4 a ; 
2 Mairy .. ., 203 JOSV0O (9 Veto .. NR AjSatm 
3 Zurda ,. 303 355700 tcse 
4 Anonymo .... 149 T2SGUY GEAR mos a ndo pa 
5 5 a .. .. qa ce qe bh Sm 
à Papae Novel, ,. o 695400 (E se cavesa OS SE MR SAEIOO 
— SM o 
Total,. Ea q 1.354 mm “e vv qq. .. 183 228600 
9 Dr PANDA at Tê . 218 TASIOO 
ID cce re os 260 485600] aq AT JASETO 
13 errar cr. 526 248000] 54 tt - pio 
E elas! pá ea 43. 4028000 
Já co. 2, +. 198 635900 1 218 ROS00O 
15 G Woiseligo too 7% 1662504 M bs Sica ny V2 1NO$5N0 
23 e AS: PAD 4 29 59A$100 
DE Si cet co cu DA IDISTOD e Brasa 
25 eres ro os 90 1405100] Total: 2 ESG 
38 ear oi ii ci AS STO e at 
DO. em esiica Dom joio 47 2695200) A saida fol um pouco demo- 
E SRA o TPL 13 97IS50U| rada em virtude da Indocilidade 
de Atuman, Jaquetinha e oulros. 
TONAI suiica ou 1582 Afinal os competidares larga- 
—— ram em kom momento, desta- 
Sairam a um tempo os cinco| cando-se. Immediatamente Alu- 
competidores do Premio “Bri-| man, 
pohl”, destacando-se immedia- Chicote, colloenu-se como seu 
samente Mairy. O segundo pos-| perseguidor posição que não 
to ficou indeciso, por algum| abandonou em todo o percurso. 
tempo, entre Zerda e Papae A carreira, allás. não offcrecia 
Noel, até que a primeira se fir-| alternativas de emnção. Nas 


mou como “runner up” da lea- 
der, precedendo Anonymo que 
logo passára por Papae Noel e 
Mairy que se deixou ficar em ul- 
timo, 

Iniclada a curva, Zarda for- 
çou com exito sobre Dnlerita e, 
uma vez na frente abriu uns 
dois corpos. Na recta, entretan- 
to, Dolerita voltou á carga e 
logo emparelhava com Zarda 
que não lhe resistiu muito tem- 
po. Dahi em deante, a carreira 
não offereceu mais Interesse, 
pois Zarda não conseguiu In- 
quietar a ponteira, e Anonymo 
a leader, 


-— 
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31 Premio “ont” 
maes estrangeiros 

Pesos especiges, com descarga 

para aprendizes — 1.500 metros 


Ani- 


posicões que não abandonou em 
todo n percurso, A carreira, 
“ás, não nfferecla alternativa 
de emoção. Nas posições em que 
largaram Atuman e Chicote vie- 
ram cumprindo as nutras phases 
do percurso, Na entrada da re- 
cta, Atuman destacou-se de seu 
“runner-vp”, estes dos demais. 
e assim foi transposta a métn, 
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As ana do q 
33 Premio “Estrategia” 
Animaes nacionaes 
Pesos especlaes, com descarga 
para aprendizes — 1.600 metros 
— Premios: 4:000%, 800% e 4003 
BRIPOHL. masc., zaino, 4 
annos, Paraná, Spalls e 
Roleta, do sr. Vespasiano 
Mendes, 54 &ilos, Flavia 
Mendes .. so. PENIS 
Natal 2 kilos, É. de Souza . 2 

Mussuã, 5047 kilos O, Serras 








ADERIR E O Ss roms arcsoo OMS 
Nhô Zuza 54/51 kilos H, 
Sonres, uprendiz ,....,. 0, 
Amambahy, 56 kilos P, Vuz O 
Franceza 56 kilos J Mes- 
quita .. Ea os or EU 


Nio correu; Bill : 


Ganho por um corpo; do YU 
Ao 3º um corpo: 
Ratelus 228200 em 1"; dupla 


(141 JOG00O; places: Bripoll, ,. 
135000; Natal I7SHOU, 
"Pempos 108” [5 
Total das apostas; &;79U4000 
Criador: Christiano dustus. 
Trutador: Flavio Mendes, 
RATEIOS EVENTUAES 


1 Bripohl Min JYSQUO 
(3 Nho Zuza Su 415000 
4 ] 
(3 Amambaly Iodo LITSI0O 
CABIL NC. 
+ | 
(5 Fronecza , 210º Won 
(6 Mussuã ,. Dto MISQUU 
s| 
(7 Natal 20% T5H50U 
RONAE am evra É SH 
Udo Ugo qa o Hei 438400 
Dobras Doce too! Pe6 coo e SDO! AIIRIOU 
Aura vejo coa var sro) MAN HOST 
MAIO reis Tom od! quo RISO LISSIDO 
Sd cu ; UM 158500 
DM veses mo varia o Qi SUSRUN 
0 co 00 vo vo vo MM) TOFSOON 
ds. el NISINO 


257 


Total: ... 





Mussuã e Nhôó Zuza, coma de 
costume, emburaçaram muito a 
seção do “starter que foj pre- 
cisma. Mussuã foi a primeira q 
mostrar vantagem que conscr- 
vou por uns cem metros 

Bripohl que não fóra feliz no 
pique. ussim que Flavio soltei- 
tom suas energias, chegom sem 
erforço uo nível de Mussuã, que 


não lhe offereceu  rosistencia 
Uma ver feio isto, a filho de 
Spalhis abriu ns dois corpos 


sobra Mussuã atrás da qual vi- 
nham: Natal. Amambahy, Fran. 
cora e Nhô Zuza Na curva, as 
distancias entre as Lres primei- 
Pos esbritacam=se, mas enteada 
a recta, Bripohl voltmr a dese 
pedir Mussi. Das cespeçiges cm 
ante Natal. pussundo por Mus- 
sui tentom quir caça ao lemer, 
que todavia não se entregou, 
deixando-o a um corpo, 
| 6º CARREIRA 4 





34 Premio “Algarvo” Anl- 
maes nacionnos de tres 
anos — Pesos da tabela HO] 
metros — Premios: d:UMUSQO, 
J:2008 e GUQI00, 

MOLEQUE DOZF, masc, 
castanho, 3 amnnos, São 
Palo, Santarem c Men- 
ton Bien, do sr, José 


Ecdunrdo de Macedo Soa- 

res, 99 kilos, Salustiuno 

Batista. PIDE E da 
Beltrano, 55 kilos. H, Her- 

POR = os 6: arca 4% aco 
Decidido, 55 kilos, q. Mes- 

quita. Do AME Mo fes pista. O 
Barnmabe, 55 kilos, A. Soares, 

ap. Pano O à = : +) 
Resoluto, 55 kilos, A. Silva . 0 
Pourquoi ?, 5 kilos, G. Cos- 

Bo rua divas alia E ASETD U/ 
Pilbinho, 55 kilos, P. Vaz. . 0 

Ganho por um corpo e meio; 
do 2º no 3º. cabrça, 

Ratelos: 545400, em 1"; dúpla 


1311, B7S300, placés: Moleque 
Doze, 44STOD; Belgrano, 595400. 
| Tempo: IO” 45. 


Total das apostas: 55:7304000. 


Criador: L. de Paula Ma- 
chado. 
Tratador: Americo de Aze- 
vedo. 


RATEIOS EVENTUAES 


-— 


Po! dada com desvantagem 
para Pourquol? a partida do 
premio “Algarve”, Moleque Do- 
te, Bo contrario foi de grande 
felicidade no pique o que lhe 
| valeu a leaderança. Natural- 
| mente veloz, o filho de Santa- 
ti rém não precisou despender 
* Brande esforço para occupar à 
situação dominante. Belgrano 
« encarregou-se de seguil-o, pre- 
cedendo Decidido, Resoluto, etc... 
No meio da recta, Belgrano que, 
até então, correra quas! empa- 
relhado &-Decidido, destacou-se, 
ho segundo posto, apparecendo 
na recta, quasi emparelhado ao 
leader, Das especiaes em dean- 
te, Decidido juntou-se a Bel- 
Brano no ataque a Moleque Do- 
ze, que depois de parecer batido 
reaccionou briosamente, poden- 
do ainda livrar um corpo e melo 
sobre Belgrano. 


| 7º CARREIRA | 


Caia = at. 
35 Premio “Soissons"— Anl- 
maes de qualquer paiz — 
Handicap — 1,800 metros 
Premios; 5:O00SN0O, 1O00S0M e 
AD0S000. 
MICUIM. masc., zaino, 5 
annos, Rio Grande do Sul, 
Brazal o Berpentina, do sr, 


I—1 Decidido. - 983 228000 
'* Pourquoi? |, Alá 695000 
(3 Barnabé - 30h 048800 
tá Moleque Doze 308 545400 

“45 Resoluto . . 343 898100 
+6 Belgrano . , 136 1598300 

4, 

| (7 Pilhmho . , 340 90$300 
ROLA 2 reias 2709 

302 o drum Ss TOS 304800 

The. e csuerers sibio MSG 478700 

Miss sério meto PAGO 98$800 

RM 1) aro e cats .  Q0S 1078100 

EM q Neles é É ARA 465900 

BM. cr. + 246  B8$400 

SE meo eos AS 174$000 

Mo al piisÃo e O o O 87$300 

DÃO cxmiiinve És 51 4265500 
Total. «ce». 2719 
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E. Ferreira de Barros, 52 
kilos, Ignacio de Souza .. 1" 
Gultarrita, 5] kilos, 8. Ba- 
NELA Slip as ço o mao 
Mango. 49/50 kilos, P, Vaz, 
Avance, 56 gtlos, J, Mesqui- 
ta 


3" 


Ordenança, 54 kilos, W. 
CURDA Ses sede ss sui 
Não correu; Last Pet, 
Ganho por um corpo; do 2º ao 

*, um corpo. 

Rateios: 19$100, em 1º; dupla 
(35), 305800; placés: Micuim, 
118400; Gultarrita, 168200, 

“Tempo: 121" 1/5, 

Total das apostas: 74:560$000 

Criador; Cyro du Sllvelra Ma- 
chado, 

Tratador: Gabriel Reis 

Total geral das apostas: réls 
320:5508000, 

Total geral das Concursos: 
57:1455000. 

Pista de arcia: macia. 

RATEIOS EVENTUAES 


| Avance, .. .. 509 628300 

º* Ordenança ,.,. 411 IAN 

3 Micuim, « 1653 198100 

4 Manga... 251 1265400 

D Guitarrila., ., 1142 27$700 
Total.. «« 3.066 


Dada a partida, com rapidez. 
Ordenança e Guitarrita que oc- 
cupavam os postos mais proxi- 
mos da cerca Interna estiveram 
na frente os primeiros metros, 
emquanto Mango que Iargára 
externamente por fóra, tinha de 
Correr uns duzentos metros, até 
apparecer no seu posto habitual. 

Na frente, o filho de Sin Rum- 
bo abriu uns dois corpos sobre 
Guitarrita que precedir Orde- 
Nança, por pouco. Miculm e 
Avance encerravam o lote 

Nu curva, a observação nota- 
da foi a passagem de Avance 
para segundo, Os dois ponteiros 
desgarraram muito na curva, 
dundo passagem por dentro a 
Guitarrita que assim, mais ado- 
antr, quebrou Mango. Logo, en- 
tretanto, apresentou-se o favo- 
rito Mienim por Fóra com ener- 
“tas bastantes para ter ganha de 
entisa. pouco" antes da méta. 








nor, rms, Ngado, « beriga Elmins 
encido mc Desire q arma 
ensicraro, Alesto o velhica, 





ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e fiscaes 
Questões de direito estrangeiro 
€ recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e liquida- 
ções. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edificio 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel. 2272-8351 
— "ia de Janeiro, 
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PROGRAMMA PARA A RE- 
UNIAO DE DOMINGO 


Para a reunião de domingo 
proximo, nn Hippodromo Bra- 
silelro. ficou organizado o 4se- 
gunte programma: 

|º carreira Premio “Sobre- 
vivo” — 1.90 metros — 4:000$ 
— Fidelité 51 Kilos — Coréa 53 
— Shlrloy Temple 53 — Jar- 
dim 55 — Urca 53 — Segura M. 

2º carreira — Premio “Dole- 


nta” — 1.400 metros — G:ming 
- Pourquol? 55 kilos — Seu 
João 55 — Deeldido 55 — R- 


linho 5h — Moleque Doze 55 
— Barmabé 55. 

1º carreira — Premio “Ortro- 
da” — 1.20 metros — 4:n00* 
— Jardinelra 54 kilos — Audl- 
tor 55 — Madurcira 55 — Ha- 
tinga 59 — Pini 55 —. Tondy 
mm — Urcana 53 — Rasmun- 
da 5a. 

fº cnvrelra — Premio “Libra” 
— AMO metros — 4:0008000 — 


Fincidor 52 kilos — Santita 5h 
— Ponta Negra 49 — Sonador 
51 — Lorralne 55. 


Nº carreira 
“ 


Promio “Yvet- 
te 1.400 metros 4:nngs 
— (Chiente 48 kilos — Veto 54 
Xamate 54 — Japão 55 
Revo d'Amonr 58 Memby 50 
Jnquetinha 48. cSobreraren 
de tres Kilos no vencedor do 
premio “Disen", da rounlão do 
dia 20: desenrga de um kilo ao 
toreciro collocado e de dols kl- 
los nos não collo-ados, 

fe carrolra — Premio “Baja. 
sons" — [AM metros — reis 
FOOsom — Ven" 54 kilos — 
Sabre 51 — Saneguenol st 
Gmopador qh — Srinho 52, 

7º carreira — Premio “Pairmi- 
ha” — 1.400 metros — G:000€ 
— farimpelra 55 kilos — Muxa- 
sa 55 — Parodia 55 — Rirl 55 
— Ortruda h5 — Sassança 54 
— Rrncatéa 55 — Mirorá Sá. 

8º enrreira — Premio “Os- 
waldo Aranha” — 1,500 metros 
— A:0003000 Mu" 51 kilos — 
Mouresco 50 — Libra 52 — fa- 
sentel 52 — Yvelta 52 — Aba- 
cahbã 51 — Minera] 56 — In- 
vejnso 18, 

fº carreira — Premio “Arte- 
te” — 1.800 metros — 5:000$ 
— Uxrapara 56 kilos — Gui- 
tarrita 562 — Last Pete 56 — 
Tarinador 5! — Micuim 53 — 
Ordenança 55, (Sobrecarga de 
tres kilos ao vencedor do pre- 
mio “Soissons", dr reunião dn 
dia 20; descarga de um kilo no 
terceiro collocado e de dois 4t- 
los aos não colincados). 

Premios do Betting: “Sols- 
sons” “Patrulha” “Os. 
waldo Aranha”, 
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UMA JUSTA PRETENSÃO 
DOS MORADORES DE BOM- 
SUCCESSO 


Os moradores daquelle pros- 
pero subúrbio da Leopoldina. 
solicitam pur nosso intermedio 
ao titular da pasta da Viação 
e Obras Publicas sejá refor- 
mada a actual iluminação da 
! Praça das Nações, praça essa 
construida por conta de partl- 
culnres zelozos pelo embello- 
zamento daquela estação, 

Bomsuceesso muito tem pro- 
agredido nestes ultimos tempos, 
tornando-se uma das primeiras 
estações de Leopoldina, graçus 
Ros esforços empreendidos por 
um gruno de nbnegados que 
muito trabalharam. 

Ha pouco foram acabados 
de construir chafarizes, jardins 
e corretos, ficando em contras- 
te a pousa iMuminação ali ex- 
istento, 

So A praça apresenta um as- 
peeto alegro, é simplesmente 
devido à bom vontade das com- 
merciantos dal que deixam 
suas lojas dlumiínadas até tar- 
de. 

E" justa a pretonsão dos re- 
elumantes pois muito viria fa- 
vorecer a substilotção da dluy- 
minação daquele Jogtadovro. 

O PESSIMO SERVIÇO DA 

COMPANHHA TELEPHO. 

NHCA 

Raro é o dia cm que não re- 
Eistnmos uma irveguliridade nos 
serviços da Light ow das multas 
empresas que della fazem parte. 

O facto de hoje refere-se à 
Companhia 'Telephonica. 

O sr. Alexandre Passos, fun 
ccionario da Alfundera é nasi- 
&gbanto do apparelho mn. 27-1857. 

Verificando-se um desurranio 
que, ha cinco dias, interrompe 
às comimunienções o alludido sc- 
nhor dirigiu vnrins reclamações 
& companhia, entretúnto, ale 
agorm nio conseguiu a normali- 
zução do serviço, man grado ter 
procurado, pessonimente, os en- 
carregados dn secção de contra- 
tos da empresa canadense 


TOSSE-BRONÇHITES 





“Aspectos turísticos 
do Brasil, Argonti- 
na e Chilo 


UMA EXPOSICAO sOR ns 
AUSPICIOS DO TOURING 
CLUB 
Realiza-se depci« do amanhã, 
dia 22, me andar torreo dn Pa- 
lace-Holel a inauguração da 
interessante mostra dn phoro- 
eraphias turisticas, ep uutoria 
do dr, Peter Fuss, que o Tóu- 

eine Clith van palrosingr, 

As photographias do nútavel 
amulor alemão Fixar alesms 
dos mnis sugestivos aspevtos 
turísticos do Brasil, Argentina 
e Chile, focalizando as carnçto- 
ristivas de cada pair e duen- 
mentanda. fartamento, as pos- 
sibilidades  uristicas en Ame- 
rea do Sul. Do Rrasil, além 
do Rio, ha aspectos mngníficos 
de Minas Geres e de outros 
Estados; da Argentina, mostra 
& civilização prodiglosa que all 
“o vem aporando cada vez 
mais; do Chile. reflecte a vida 
da Cordilheira, en instantanros 
fixados a milhares do metros 
de altitude, 

Foram convidados para. essa 
solentridade além dos directn- 
tores do Touring Club e das 
repartições de iurismo, os srs. 
embaixadows da Argentina e 
Chile, presidente da A. 8. Do: 
des, Lourival Fontes, Alfredo 
Pesson e outras personalidades 
Hradas à causa Luristica entre 
nós. 


sli mn ee nao 
Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MESICA DA UNI. 
VERSIDANE 
Dinlomado pela Clinica do 
Prof, Varquaz de Paris. 
Consultorio + 4 Setembro, 9 
4º andar — quennena qumr- 
tas Pr cextas, dx Y horas 
Residencia: — 186. Laran- 
deiras — 25.ngus 
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“ , 2 z 7 
Metro” mudará o cartaz amanhã, 


tando Freddie Bartholomew 


HOJE, ULTIMAS Pat ado DE “A CIDADE DO PECCA- 
o" 


apresen- 


(SAN FRANCISCO) 












ANS 


Ela 

Do alto: Jackie Cooper, Mickey Rooney e Freddie Barto- 

clomew, os principaes interpretes de “O Dinho é um Poltrão” 
— que o “Metro” apresentara amanhã 


O “Metro” apresentará cartaz novo amanha, “A Cidade do 
Precndo” «San Franciscvot, o glorioso film de Jennette MasDo- 
nald e Clark Gable, ainda hoje ali se exhiblra, despedindo-se 
após triumphal permanencia ce cartaz, atrvéz a quel superou 
todos os grandes "records" do “Metro”, O novo flim do “Me- 
tro”, realização do mesmo director de “A Cidade do Prceado”, 
W. S. Van Dike. é um novo trabalho de Freddie Bartolomew, a 
erande rovelação de “David Copperficld", e depois um dos 
grandes elementos de “Anna Karenina”, de Greta Garbo, ten- 
do depois apparecido em “Um Garoto de Qualidade”, E' des- 
se pequeno grande artista o film que o “Metro” apresentará 
amunhã certo de conquistar mais uma vez as sumpathias de 
todos, porque “O Diabo é um Poltrão”, o novo film do peque- 
no actor britanhico, é espectaculo proprio para todas as edades, 
Nos Estados Unidos e na Inglaterra, “O Diabo é um poltrão" 
está conquistando applnusos mesnio dos mais severos criticos, 
que vêm nesse melodrama uma authentica expressão de verda- 
deiro cinema, numa trama intensamente humana, verdadeira 
como a vida. Ao Indo de Freddie apparecem em “O Diabo é um 
Poltrão”. dois outros artistas Infantis, Mickcy Rooney e Jackie 
Cooper. e “nlavers" como Katherino Alexander, Ian Hunter e 
Peggy Conklin, E' de Freddie Bartholomew, entretanto, a per- 
formance suvreni do admiravel romance, vivendo a figura de 
um menino Inglez, filho de paes divorciados, collocado num 
ambiente intrirmmente estranho nos seus olhos, Uma perfor- 
mance inesquecivel 


e. e e. e 
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“DARIA A PROPRIA VIDA”, UM FILM QUE 
TODOS DEVEM VER 


Tom Brown, Frances Drake. Str Guy Standing e Janet Bec- 
eler, em toma scena emocionante do fim da Paramount 


“Daria a Propria Vida”, que o Odcon vae apresntar 


na proxima segunda feira 


Qual é o genero de film preferido pelo publico? : 

Se os productores pudessem responder satisfactortamente a 
esta pergunta, os fracassos de bilheteria deixariam de existir, 
Muitos dos magnatas do cinema Já prozuraram advinhar a pre- 
ferencia dos espectudores, e o resultado das experiencias se tra- 
duziuy em alguns milhares de dolares de prejuizo, 

Durante seus vinte annos como productor de pelliculas, Rt- | 
chard A. Rouvland fez estudos demorados sobre o gosto do publi- 
co clnematographico, Logo ro principio convenceu-se de que os 
films de moralidade duvidosa são um mão negocio, Os ingredien- 
tes mnis segiros para o exito de tm film são os amores romanti- 
cos. desde que o argumento seja Interessante e decente, sa 
Rowland. À 

São innumeras ns famílias que deixam de levar seus filhos 
no cinema quando n fita projectada é prohiblda para menores, | 
portanto os cinemas dos bairros, programmando uma fita dessas 
arriscam-se a perder algumas centenas de espectadores, | 

Richard A, Rowland affirma que os grandes exitos de bilhe- | 
teria foram alcançados por fims em séries de argumento romanti- 
co, Sua recente producção “Daria a Propria Vida”, que o Odeon I 
vac apresentar na proxima semana, é bem um exemplo do que 
declara o famoso productor. 

O elenco é constituido por Tom Brown, Sir Guy Standing, 
Frances Drake e Janet Beecher, 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO | 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
| Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. | 
| 9. and. Tel. 22-1207 -- Diariamente de 2 é: 7 | 
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Films em cartaz 


PLAZA — “Mysterio en- 

* tre grades" —» Wnrner Firat 

— com dupe 'Prnsia e Bnrtom 

Mae Lune tarnrios E — 2,5! 

— "8 44 sm 7.2 e 
2.10, 


METHO — “Cidade do Pe- 


wado” — com Jenneitte Mas 
Mnnid e Clark Gable, — 
Hornrio — LM — 1380 — 
VM Ro) = 7580 q 40 
horas, 

= 

f PALACIO — “Mnry stu- 


art = Ho KO O — com Fre- 
drie March e Katnrine HMep- 
burma  Mermnrior Boi = Soda 
— O — Me to,10 horns 
E — 

ALHAMBRA — “Nolte de 
Onrennvntd" Atrium Film 
om Linne Munide e Victor 
em, Morarios 4 — ) My 
nua 700 - Nao e 
10 2) horas 


— 4 
de b 







ODEON — “Um Momem de 
Ourn" internacional 
Files vom Mnrey Daur e 

t Suzy Vernon Hearnrior 2 — 
Mo — 5.20 — 7.00 — no 4u 
to 20 huras, 
o qu 
IMPÉRIO — “iepounando 
on sida“, K. O, com Jemn 
Porker, mm quintn-fetrn “ 
dominação + til mmurie “A 
Pessi the Mutom Uimrarior + 





— AO — nO — TOO — 
SAO e 40 hrecam 
a par 

GIAMINA — esxegunda EsS- 

post” e Ho 6, — com 

Walter thel e Gieriru- 


Miehnel 
a — 


de -— Meoernrios E 
Ss — TOO = 


MM e 40.20 horna 


msg mo 
PALACIO — 
—  Untreraat 
Vonrker e Helen 


PATHE! 
Delírio Mustent 
cem Frunk 
Eindg 

=—T— 


BRONSDAIV AS — “Tola en- 


h 

? 
tre Mie — [ulverant — cume 
doe Me, Cren e doum HDen- 
metto — Hornmelo: 2 — d. Hi 
= 20 e TOO — 540 e 
10 20 . 


RES — 
rondas” 
rr Fox 
Menion e 
Hiornrios: 
tg horns 


“Yovom Echos da 
amem Centu- 
eum Adoulphe 
Alice Fuye, 


1—U— Me 


—X— 


PATHE! — “Jogo Periro- 
an! “HNetro Goldwsm 
cem Crnnchor Tone e Mader 


Exame 


— Tu 

nHASIS — 4Mua 
dock Lobosy “Sonho de 
Voten" em WVnrtha Eggerth 
e tO Clume do Dr. Crenpl” 


— - —— 





Uma reprise que vale 
ror uma ectrêa 





mesrlone Dica 
“ we 


Mo e t 

e dos 

Canticos”, que a Paramount 

nus offereccra, em reprise, 

no Cirema Gloria, na proxi- 
ma segunda-feira 


tom 


Se nleuem perguntar ao leitor 
qual foi a estrella que se fez ce- 
lebre nos Estados Unidos com 
um só film, não quebre a cabe- 
ça & procurar. pois so tima con- 
seguiu triumphar em taes con- 
dicões. 

Folt Marlene Dietrich. Apre- 
sentou-se em “Mnrroces”, e 
desde o seu primeiro contacto 
com o publico, logo [5 prec'e- 
mado que a Cinelandia tinha 
conquistado uma nova rainhn 

agora ella volta numa repri- 
se que vale por uma esirea; 
“Cantico dos Canticos”. que o 
Gloria apresentara na segunda- 
feira. 

O flim que revelou a Marle- 
ne diffcrente de todas as que 
conheciamos. Uma Marlene 
mais humana, capaz de dar com 
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CARIOCA — Quinta-fe: 
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+ Os Amores e Intrigas, os Faus 





“a. 21 de Janeiro de 1937 
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CINEMA 1 
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tos e Miserias da Côrte, os Assassinios nos 


Tempos de “Maria Stuart, Rainha da Escocia” 





Er 
nor 


Jean Keit e Katharine Hepburn, numa scena de “Maria Stuart” o super film da R. EK, O. 


que se acha no cartaz 


Naquelles tempos, no seculo XVI. o homem 
valia pela sua força e seja sua astucia, pelo seu 
Um nobre sabla mane- 
jar uma penna, mas em hablliissimo no coriscar 
da espada. O fidalgo amava, e procurava a sua 
amada, já na certeza de que teria de grrancar 
do gladio na defeza de um direito ou de uma 
usurpação. Aquelles tempos eram fecundos, por 
isso mesmo, em intrigas e em assassínios 
era na córte de Maria Stuart, a rainha da Es- 
cocla, mais do que em qualquer outra, mesmo 
porque nas terras montanhosas ainda não pene- 


braço e pela sua intriga 


trára a semi-civilisação que já havia no conti- 
nente, e mesmo na Inginterça e em Gales, 


PO ma o a + 


Phil Regan — o novo 
“crooner” que ouvire- 
mos em “Cantor e 

tísia” 


Os fans vão conhecer um nao- 








vo “crooner”, por intermelio! 
de um bellissimo f! ta Re- 
public Pictures — “Cuntor e 
Pugilista”, que o Imporia vae 


começar a exhibir ma proxima 


segunda-feira, A proposito de 
Phil Regan, o novo usro fa 
téla que já era um dos mais 


peeia do radio, cumpre no- 


tar que Bing Crosby e Dick Po- 
well, dois idolos da cente que 
posta do radio e do cimema, ti- 
veram os maiores elogios para 
! à sum voz. 
| “Contentissimo com os elo- 
gios dos dols favoritos do cine- 
| ma — disse Phil Regan — ati- 
rei-me com ardor no meu no- 


| vo papel de “tenor e pugilista”, 


no qual se teve opportunidade 
de trocar uns bons soccas, maior 
chance ainda me restou can- 
| tando as mais lindas canções 
tiriindezas, que aprendi em cri- 





Vança”, 

Phil Regun vue ser um dos 
novos idolos «los fans, e em 
“Cantor e Pugllsta”, o film 


que nos vae ser apresentado se- 
gunda-feira no Imperio pela In- 
: ternacional Film, elle tem co- 
mo “leadine-woman” essa lin- 
da Evalyn napp 


e SE CD DD a O 


o seu perfeita colorido o amor 
da virgem, e o amor da mulher 








cujos sentudos o amor venceu | 
irresistivelmente. 

Qual seria a determinante 
desta transformação? | Dizem 


uns que ella se originou tão so 
de uma nova disposição de es- 
pirito da artista. agora que viu 
ultímado o seu triumpho. Di- 
sem outros que operou o imila- 
gre o seu novo director, Rot- 
ben Maumoulian. Outros, ainda 
mais perfidos. dizem que o nm- 
lagre foi operado pelo seu novo 
galã, Brian Khorne, 

Fosse qualquer delles ou fus- 
sem todos, O que é certo e que 
numca vomo em “Cantico dos 
Canticcs”, foi tão forte a fas- 
cinação de Marlene. E isto e 
quanto basta RO mundo de seus 
fans, que e todo o publico. 


——- a — — am q e A e 


Dois Novos Episodios Hoje, de “A Deusa de Jo- 
ba”, no Imperio, em Matinée e soirée 





A nER 


Uma scena do 5º episodio do film em series “A Deusa de Joba” 


De agora em diante, ás quintas-feiras e aos domingos, o 
grande film em séries da Republic Pictures que a Internacional 
Films está apresentando no Imperio, passará a ser exhibido tan- 


to em matinces como em soiréc. 


O agrado tem sido immenso, 


Por isso hoje, juntamente com esse outro film delicioso da 
Republic “Repousando na Vida”, com Jean Parker e Fred Stone, 
temos mais dois episodios de "A Deusa de Joba”, o grande film 
de aventuras, sendo estes os titulos: — 5) — O Valente Bonga — 
e-6º) — Prisionelros do Bacerdota, 


| anmuncio de 


E A E St Io a a So em 


do Palacio The 
no “Higland”, 


de amor. 


que o Palacio e: 


Assim 
e tinir espadas 


Lá. 
Onde encontrar 
adjectivos ? 


Um film dramatico. emocio- 
nante, romantico, sensacional. 
pungente! 

São adjectivos de um grande 
poder deseriptivo. mas que ma! 
bastam para qualificar o tim 
da Paramount com que o Rex 
enriquecerá no proxima cema- 
na. o seu programma, “Ferteg 
a Frente”, 

Fixem-se no nome deste film 
Hão de ouvil-o pronunciado vom 
frequencia nos proximos ias. 
porque elle assignata uma des- 
sas producções que arrebatam 


todo o publico. Um film primo- | 


rosamente composto em todos 
os seus detalhes e que tem a 
valorisal-o um bello “casi”, - 


Randoiph Scott, Frances Dra- 
ke. Tom Brosm, etc 
As sequencias espectaculares 


que se desenrolamn en “Perigo 
& Prente” não são muis do que 
a propria realidade, de todos os 
dias, transportada para a tela 


Offerece-se um rapaz 
educado para secreta- 
“ia narticular... 






Randelph Scott e q 

Drake. a dupla romantica 

de “Perigo à Frente”, o 

film mais sensacional da 

proxima semana. que estará 
na téla do Rrx 


Foj assim que elles sc conhe- 
ceram: por intermedio de 
“offerece-se”. El- 
le. um joven encenheiro, saido 
da escola, sem dinheiro e sem 
emprego, possuindo porem uma 
figura sympathica c uma voz 
bastante agradavel; ella, uma 
garota rica e volumtariosa. cheia 
de “sex-appeal” e uma belleza 
sem par. Ella contratou-o para 
secretario particular. O seu tra- 
balho seria fazer ciumes no 
“outro” e ao mesmo tempo m- 
sultar seus paes, afim de que 
elles vendo um pretendente tão 
mal educado consentissem fi- 
nalmente que ella casasse com 
o outro, Porêm um e outro não 
contavam com o inevitavel: 
duas criaturas jovens e bonitas 
em convivencia continua, puze- 
ram por agua abaixo os proje- 
ctos da joven millionaria fo- 
z>ndo-a esquecer o candidato, 
que aliás não pnssava de um 
caça-dotes vulgar, para entre- 
gar-se inteiramente ao novo 
amor que brotava assustadora- 
mente. 

Esse é o thema de “Andan- 
do no Ar” da RKO Radio, alta 
comedia musical onde teremos 
opportunidade de ver mais uma 
vez reunidos Gene BRarmund o 
“platinum-blonde” - q lindu 
Aun Sothern. Ao envelo origi- 
nal e alegre de “Anmando no 
Ar” casn-se as musicas lindas 
e melodiosas de Kalurir-Ruby 
destacando-se entre as mesmas 
“Cabin on a Hiltop” “My liw- 
art wants to dance” Pp “Lets 
make a wish”, “Andando no 
Ar" é um film que pelas qua- 


um 


COCEIRA? 


airo 


os donos dos “clans” viviam da 


intriga do pader e pelo poder, alem das intrigas 


Este o amblente que nos revela Pandro 5. 
Berman no seu film para a R. É, O, Radio 
Pictures — “Marla Stuart. Rainha da Escocia”, 
sta exhibindo em sua segunda se- 
mana de grande successo, E, em melo dessas sce- 
nas e. que tudo é intriga e luta, tudo é fausto 


— surge o romance dos amo- 


res da rainha pelo conde de Bothwell, e o cine- 
ma aproveitou as figuras inconfundiveis de Ka- | 
tharine Hepburn e Fredric March para esse idy- 
Ivo em meios de perigos, 


a a e DD TD DDD DD DD Í 


Outra novella de Sin- 
clair Lewis, levada à 
téla, pela Warner 


“MULHER DE MEDICO”, 
COM PAT O' BRIEN, JOSE- 
PHINE HUTCHINSON E 
ROSS ALEXANDER, SEGUN- 
DA-FEIRA NO BROADWAY 







| 
| 


1 


| 3R 


e : era "4 

f . 

Lá 

| Josephine Autck'mson que 
veremos 2º feira no Broad- 


was em “Mulher de Me- 
| dico” 








afan dr 
novas Gmiquis- 
tão pouco, em 
terreno da lite- 


O cinema. em 
intetar. *sempro 
tas. não hesits 
penetrar pelo 
| ratur 

Assim é que a Warner vae 
apresentar. segunda-feira pro- 
;xima. din 25 do corrente. no 

Broadwar. um erande drama 
“Mulher ce Medico” 1T Mar- 
ged a doctor, baseada na no- 
veila de Sinciatr Lewis * Main 
Street”, premiada pela Acade- 
mia Pulitzer e tendo como prin- 
cipaes interpretes Par O'Brien. 
Jésophine Hutchinson. 
Alexander e Louise Fazenda 

Sinclair Lewis € indiscuti- 
ve mente, um des mins notave's 
escrintores norte-americanos do 
memento c tem se caracterisado, 
principalmente. pela seguran- 
en com que descreve o ambi- 
ente formado pela classe media, 
cm sua patria 

“Mulher d> Medico” relata a 
histeria de unia mulher, que. 
casada com um medi do im- 
| terior. deve supporia! a 
francia € os ataques de todos os 
| que al vivem. e que & aceusam 
de ter causado a morte de um 
rapaz, em um aceidonta de au- 
tomovel. Par O'Brien qc Jose- 
phine Hutclinson, cur jântos 
conquistaran: ecrande 
em “Oico para as lampadas da 
China”, são, como já “iscemos, 
as  principaes intervrotes de 
“Mulher de 
dos por 
Kibbrc, 
bert Barvatt e outros 

Arelue L. Mayo, o gtande di- 
rector. conduziu ess” srnça de 
astros segundo o “serinr' 
cado na novela de Sinclar Le- 
wis, 

Segunda-feira provimo, 
ler de Medico” sera n cartas da 
Warner. no Broadwav 


se 

















Mexanám, 
Lecce Fazmaa, 


Ross Guy 


Ro- 


0. 
vs 


use 
mst 





SARNA-FRIEIRA-ECZEMA ? 
São horriveis !... 


SUDONOL 


FAZ DESAPPARECER 
PROMPTAMENTE 
A* venda nas boas pharmaciias 
Pedidos as drogírias no Rio 
mms o + + > 
lidades que encerra esta costi- 
nado a agradar aos mais exi- 
gentes, e sera exhibido no Pa- 
Jacio, 


Ross | 


imole- | 


.. 0. 


PATHE' PALACIO 


“O Segredo de Ludy Helen” 
será o novo cartaz do Cine- 
ma Pathé Palucio, o popu- 
lar cinema da Cinelandia 
que procura cada vez mais 
agradar aos scus frequenta- 
dores 

O publico já sabe que est” 
cinema exhibe todos os films 
da Metro lançados no Cine 
Metro, € a preços reduzidos 

"O Segredo de Lady He- 
ten", é um film que tem co- 
mo interpretes principes 
Loreta Young e Franchol 
Tone; ella a orchidéa da te- 
la, elle o “queridinho das 
moças”. 

Teremos assim apportuni- 
dade de apreciar, este film 
que Sam Wood dirigiu e que 
Loreta Young e Franchot 
Tone, ainda secundados por 
Lewis Stone. e Roland Yo- 
ung. fazem das suas scenas 
uma série dr emoções, as 
quaes dominam todos os as- 
sistentes, que ficarão ansio- 
sos por conhecerem o des- 
fecho de tão palpitante quão 


DO o dada aii riff dd ed 
4 vibrante historia de amor. 


| O Segredo de Lady 
E 


Helen 
|] Add tdi a A io dit A A A AR A A AR RAR 


SEGUNDA-FEIRA NO 
| 
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As paginas sangrentas, 
do “diario” de uma 


“Mulher de Ganaster” 





fa testbimnta saci mar 


t Livdsav a bercima 
de “Mulher de Ganester” 
que o Plaza var exhibir 2.º 























feira 
“Mulher de Ganest m 
de atção vinienta Tio 
bello romance... 1 o 
peor dns homens a 
* ciumento, accusa a . 
posa ge um crimo qu> a infehz 
não praticou Quer a que tm 
bem ella fosse passar uma tem - 
porada mn: presídio Ro pe 
sim, estando elle proyris pri- 
sioneiro, poderia fuzir 4 qnt 
ra do ciunte, certo de «que pen 
hum outra lotnem doscieria sra 
esposa, enquanto r;|2 progmo 
cumpria sentença, no curqore 
Prova de amor cego! Prosa 
| de fraqueza, de fulta de estry- 
pulos? Crueldad 
| Esse o pon q173 dese 
bello dr ; e: E Limti- 
ester”, gue à NWarmer fitvas 
vae apresentar a NDA 
| tir de secura proxenta 
| tendo como Quis 
| PAL O' Brien, Ceosir Rope 
| Margaret Lindsay Robert 


Sirong, 


Purce! 





Dick Foram e Richa 


“Dor Casa de Uma 


Mulher” 





triumpho | 


Medico". securda- | 








Gene Raymont a 
Ann Sotherm em 


gula de 
* Andendo 
no Ar“ que o Palacio The- 
atro vae exhibir a seguir 


“Cherchez la f[rnes = R 
expressão syniliwso com que o 
espirito francos tem | , 
definir. atraves Co tempo a in 
sistencia de uma figura de mt- 
lher em todos es conflicros psy- 
chologicos. c até policives. da 
vida — mais uma vez suree con- 
frmada por essa grande esco- 
la do mundo, que é o cinon, 
hum enredo vpalpitante de ji- 
manismo, profundo mn  suos nr 
tenções. mas ligeiro como cs po- 
mances dosta epoca cheta de 
pressa e de seducções mecanl- 
cas 

Trata-se de um fim da Co- 


Musabia, que o Cosa 
sempre gentil nas suas oflltr- 
las anos “fans” du Ciny t 


- lançará na proxima 2 feira, 
sob o rotulo “Por Causz te Uma 
Mulher" «Dangerous Intrienes 
que é. convenhames. tada uma 
definição, clara e internacio- 
nal... 
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COMMERCIO 





EMPRÉSTIMO POPULAR DE 


UNIFORMISAÇÃO 


RN EUO DE SO DE JUN TO DE TONE 


do vae continuar no ção transferidos 


14, R.I. 


O ministro da Guerra tornou 
hontem sem effeito, uv actu aqu 


Foram transferidos, por ne- 
cessidade do serviço, Os seguin- 
Les prímeiros tenentes 
pn ução: Daniel Christovam, 


designou O coronel Edusrdo | dos, Foda rn. M, para o 5º 
Guedes Alcoforado, actual com-| B. E.; Eurico Mugalhães, du 
mandante do ba Regimento de [ue p, E para 05, Ida » 
Infuntaria, de São tionçalo, Es- R. M.: Raul Nenzi, do 5. F. 
tado do Rio, para membro du da U* N M.parro Gr A, Ce 
Comissão de Orcamoentw é Fis- Ivan de Albuquerque Camara, 
calisação Financeira do Minis- | do Ss M dal! RM para 
terio «da Guerra à SG 1 Em: 


A historia emocio- 
nánte de uma mulher, 





= ASI AIEA ec 
O cel. Guedes Alcofora- | Officiaes “le administra- ; 


de ad- | 





NA BOLSA 


Tel. 





Todas as quartas-feiras 


E NAS 


CASAS BANCARIAS 


Soc. Brasileira de Valores Ltda. 
Empresa Nacional de Economia Ltda. 
Casa Bancaria Moneró 

Cia. Bancaria Aurea Brasileira 
Bco. Federal de Crd. Pop. e Agricola 
do Brasil 
Vetere & Cia. (Centro Loterico) 


À. de A. Santos Moreira 


Representante da Prefeitura 


R. da Candelaria n, 19 - 2.º 


23-5455 





“INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 


COMMERCIAES 


PARIS. 20 (U, P) — A! aber- 
tura. hoje, do mercado Interna- 
cional de cambio, o dollar era 
cotado a vinte e um francos e 
quarenta e um e meio centimos, 
e a libra esterlina a cento e 
cinco francos e quinze centimos. 

LONDHES, 20 (U, P) — O 
ouro era cotado hoje, & abertura 
dos negocios da Bolsa, a cento € 
Quarenta e um shillings e oi- 
to e meio, dinheiros u onça, ten- 
do sido effectuadaE transacções 
no valor total de cento e deze- 
nove mil libras esterlinas. 

LONDRES, 2 (TU. P) — A' 
abertura, hoje, do mercado in- 
ternacional de cambio, o dollar 


Batatas ; 


Do Interlor , 


Ceholns : 


Nacional, . 
Est. caixa 
Ervilha, kilo. 
Farinha : 


De seres da c5- 
pecial E 

Fina. . 

Entre: fina. 


Feijão : 


Preto especial 
Lito bom . 
Dito braneu me- 


PELA PRIMEIRA VEZ A PREÇOS REDUZI 
À NOITE, NAS SESSÕES DE 20, E 22 HORAS, NO RIVAL-THEATRO 
“...E, O AMOR 





cuja vida peida era era cotado à razão de quatro, e entao Ma 
cousa publica ! noventa e um centavos por libra Fradinha. naci to- 
esterlina. nal novo, 
Munleiga, novo, 
C E R E A E $ Mulatinho. . 
Lentilha, por ty 
COTAÇÕES SEMANAES kilos Epa 
ARTIGOS Linguas : 
Arroz: . 
60 kilos Defumada. . 
Agulha, amarel- Lombo : 
clão. . «+ 1088000 IUs0on 
Dito esp. (bri- De porco salga- 
lhado), ., - JOSBQUO 1084000 do emtno 
Dito de 1º... MISOVO Lasgo | Idem do Sul, . 
Dito especial, . 1008000 1025000 | Herva-Matte: 
Dito de 1º, . . 9084000 138000 | Barrica 
Dito de ur B43000 R$*001 Milho; 
Dito de E 748000 708090 
Dito Lp ues es Caltete  verme- 
pecia » 848000 aesauo | lho. 
Dito de 1º 80$000 getomo | Dito amarelo . 
Dito de ur; = 798000 752000 | Dito mesclado , 
Dito de 3º « 682000 702001 Manteiga: 
Sanga ,. Não ha 
Alrafa: Do Interior 
Kilo Polvilho; 
Nacional ou es- 
trangeira, .. $aso $480 |Do norte . 
Amendoim: Do Sul És 
PAT O'BRIEN RR amroço Vilos | Tanioem, heto. 
Es cas = A, 4) o " 
IJOSEPHINE Alho ; “SEND: doa sina 
visa Ce Mineiro, 
EEE, HUTCHINSON Nacional. , ,. 58000 108000 
p Estrangei És J 
O E caes ROSS ALEXANDER - LUY alpiao o 900 TáP00O 
AME ad N 
Á g j IBBEE- LOUISE FAZENDA Nacional. . .. 18600 “ivo 
a d+ Bacalhão: 
, 58 kilos 
Especial. . « 2208000 2458000 
EA Superior. , « 2058000 210$000 
SEGUN As Escamado , . . 1708000 175$000 
Banha ; 
FEIR Caixa 
De P. Alegre , 2358000 2708000 
Runa, : + eaaUDO 25658000 
De Hajaby, 2558000 2755000 









A 
historia de Cad 
uma moça que 
umiva o perigo e 
que um dia vei) 
a soffrer as con- 
sequencia da sus Sa 
imprudencta 


Y ia 


GE TOM BROWN - 


+ 1055000 















É 


Kin 
£550 $500 
Riln 

s800 
PASUNO 
S$400 


kilos 
MEM 


288000 
108000 


700 
183000 
ENO 


50 


ansmo 
372000 
203000 


o 
585000 
H$000 


752000 
603001 


kilos 
fOSO0O 
+5$UDO 


778001 
625000 


1058000 
12EUtty 


508UDO 
NAS) 


TUSQUI 
184000 


FEIO 


Uma 
J$200 485000 
Rito 


1t000 
SESQU 


W8200 
“8400 


125400 
bO kilos 
268000 “78000 


228000 25000 
“OFUDOO -ZIS000 


108500 


Kilo 
TEIVO 


Kilo 
8700 
050 

1$00U 


Kilo 
3$000 


6$800 


$500 
SG 
$000 


28500 


rr AM 


4 - -RANDOLPH SCOTT - FRANCES DRAKE 
BILLY LEE - FUZZY KNIGHT 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 21 de Janeiro de 1937 
SEAT Do TT TT 


PREMIADA HONTEM 


N. 7650 Serie : 1; -: 
EM NICTHEROY 


DEZ CONTOS 


O sr, Al Szekler, que acaba 
lo regressar da Convenção da 
Universal Pictures, em Buc- 
nos Aires, nos revelou o se- 
guinte ; 


| 
: 
3 


td dd de e a AA A 


a es 
Al Szekler Anuncia a Producção 
DA NOVA UNIVERSAL 


“Nunca a cinematographia- 


atravessou um periodo em que 
se tenham dado tantas trans- 
formaçõões no progresso da 
industria, como actualmente, 

Os fans que acompanham 
de perto a transformação, 
os derão perfeitamente 
o seu nnce e sentirão as 
suas ConaBsNias, O anno 
passado, o productor Fulano. 
fez grande alarde em torno 
de suas producções. O anno 
atrazado, o productor Beltra- 
ho, apresentou uma collecção 
maravilhosa de films e, no an- 
tertor a este, o productor Ci- 
erano, revolucionou o mundo 
com seus films, Cada um delles 
teve o seu anno de grandes 
feitos. 

Mas, naquelles annos e, por 
muitos mnunos anteriores, a 
Universal fol a unica empre- 
sa productora que sempre for- 
neceu com toda a regularida- 
de e, sem Interrupeio, films do 
gosto do publico, Durante este 
tempo não se deram reelama- 
ções sobre a qualidade dns 
producções, nem sobre o mo- 
do por que os fans foram ser- 
vidos.” 

E, aqui, está, a nova pro- 
ducção da Nova Universal : 


Do ln o 


“Top of The Town" — 
(Pintando o Seter — Doris 
Nolan, Geórge Murphy, Hugh 
Herberth, Gregory Ratolf, 
Henry Armetta, Gertrude Nic- 
sen. Ella Logan, The Three 
Salllors, Peggy Ryan, Gerald 
Oliver Smith, Jack Smart. 
dent Vatorl, Mischa Auer. 
Claude Gillingwater, Ernest 
Cossart. Samuel S, Hinds, Ri- 
chard Carle. 

“Blonde Dynamito"! — 
(Dynamite Loura) — Tala Bi- 
rell, Cesar Romero, Walter 
Pidgeon, Warren Hymer, Wal- 
ter Brennam, 

“Treve” Amigos! 
Noah Beery Jr, Barbara Read, 
Samuel S. Hinds. Hoburt Ca- 
vanaugh, Alma Kruger e q 
cão 'Tuffy. 


- “Sport of Kings" — 
(Diversão de Reis! — Witt- 
am Gargan, Wendy Barrie, 


Binnle Barnes, Cesar Fomero, 
—— “We've Had Our Mo- 
ments" — tAproveitemos Cs- 
te Momento) — james Dunn e 
Sally Ellers, 

ass Prophecy" — 
à (Brilhante Prophecia) o 


clenco ainda não foi escolhl- 
o. 


Did o dia 
... a TROPAS TU CORRA nad Ore pan .. 
as 


Paulista, 
Fumelro 
Xarque : 


“SO 
Ativo 


Rito 


«48100 


Mantas puras: 
Racional Ê 
Patos e manias. 
BRIS os 
Mineiro. . 
Fubá : 


38109 


22700 
- 2$700 


100 


ISO 
JEM 


ho kilos 
! FEODO  TISAK 
253000 “OSMO 


Movimento de Vapores 


A ENTRAR 
“DA EUROPA PARATO Rio 
DA PRATA 


Mimoso . “ss 
Esxtra-tina 


Marariha e esc, “Meandon- 
Ba gs 
Londres q 'es Co “Andalve ia 
Star” Ar o PSP R O 
DOS ESTADOS data PARA 
O RIO DA Ro! 


N, York w ese "Nor 
thern Price" ' 26 

N, a e enc, “= Dei 
nina $ 


N. Yor e esc, .» E Niileanta é 25 


Nova Tork e ese, “mw. 
World" .., erros, 4) 
A SAIR 
PARA A BURVPA DO RIO 
DA PRATA 


Gásnia a esc, “Kosciunsz- 


er 


“DARIA A TT 


com TR GUY STANDING 


FRANCES DRAKE - TOM BROWN 


= 
= 


a E hor peça da Companhia CAZARRE” 





—— “Short Haul "— (Pe- 
queno Infernc) — John Way- 
ne. O resto do elenco aínda 
não fol escoliido, 


—— “Service de Luxe! — 
fServiço de Luxo) — Jane 
Wyatt e Kent Taylor, Aincia 
ha um grande elenco 


“Left-Handed Draw" 
— (Ainda não tem titulo) — 
Buck Jones. O resto do elenco 
ainda não foi escolhido. 

—— “Night Key! (A 
Chave Nocturna) Boris 
Karloff, O resto do elenco aln- 
da não foi escolhido, 

—— “Delay in The Buyn'" — 
(Retidos Pela Revolução) 
Ernest Cossart, Alice Brady, 
John King, Polly Rowles, Ce- 
sar Romero, Binnie Barnes e 
outros favoritos, 

—— “The Stones Cry Out" 
— (Cocktalls e Homicídios) — 
O elenco ainda nãn [9i esco- 
lhido. 

—"Tt Happened in Buda- 
pest* (A Pista do Amor) 
— O elenco ninda não foi es- 


colhido, 

— “Oh, Doctor" t8o- 
lidão! — Edward Everett Hor- 
ton, O resto do clenco aínda 
não fo! escolhido, 

—— “Wings over Honolulu" 
tAzas sobre Houolilu, 
Jane Wryalt e grande elenco. 
——*" Person-to-person Call 
— (O Segredo Magnífico) — 
O elenco ainda não fol esco- 
lhido. 


— 


“St Moritz” — «Enint 
Moritz) — Doris Nolar e Jnck 
Dun. 

—— “London Bridre |s Fal- 
Ung” — «Gangster de Saias) 
— Grande elenco, 

— “Hippodrome" — (Hip- 
podromo) — Jack Dunn e Do- 
ris Nolan, 


“New Orleans" — («Nova 
Orleans) — Jobim Boles, 

—— “The Thing Ix The 
Play” — (Imagens da Vida) 


— Alice Brady e Charles Win- 
ninger, O resto do elenco aín- 
da não foi escolhido, 

—— “The Road Back” — 
(Depois... — O elenco ainda 
não foi escolhido. 

“Phe Life of Alfred 

A Vida de Alfredo 
- Fronde elenco. 
“Rivera” (Rivera) 
= tuo bomes  prande elenco, 
“Reno in The Pal" — 
(Paraizo do Divorcio)—Gran- 
de elenco. 

“Madame Curle” 
Madame Curlei--Trene Dun- 
ne e John Roles, 

—— “Dancing for Love” — 
(Dansando por Ajmorr Do- 
ris Nolan e George Murphy, 
Charles Winninger, 


Nobel" 
Nelye7 


o 


Fininndia a esc, ““Coma- 
E WERE A a PE Coe 21 
Hamburgo e esc. “ig Cam- 
pos SR 2 
Rotterdam” é ese q “Aleyo 
ne” , . . PN, Ji 
PARA OS ESTADOS tUstbos 
DO RIO DA PRATA 
Foston e pac, cy Iimba- 
den" - 21 
N, York a ese. > nsterh 
DRM OS sisters E Rá] 
POR CABOTAGEM 
P. Alezra a exc., “A. Re- 
nevolo” E es as À 
Ss, W raneisco e esc. “La- 
Euna! o. vs e 
Imbituba e eme “Tapoan* e) 


CONORRHEA 


(Aguda ou chronica) : 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da orethra, eura 
rapida sem dor por novo pro 


cesso”. Doenças dos rins, bexi- 
RA, prostata, testículos, uíero, 
ovarios, 

(Momem e mulher) 
Electricidade .applicada. Dia 
thermia, Darsonvalização 
Ozonolhermia 


BUENOS AIRES, 77—4,º andar 
Consultas de | ás 18 horas 


« Alvaro Moutinho 












DOS, A'S 16 HORAS. 


E*' ASSIM” 


— ELZA — Pro ROES ! 


NOTICIARIO 


PPP SOLEIL CELL ALLE DERA 


— “Two in a Croud'! 
(Dois Elitre Mil Jonh 
Bennet, Joe) Mc Crun, Elena 
Armetta 

—— “Sen Spollera" — (Sen- 
Unelia do Mari — Johny Way- 
ne, Nam Grey, Fuzzy Knight, 
William Bakewell, 

—— “Ride em Cowboy" — 
tO devorador de kilometros) 
-— Buck Jones, George Coer, 
William Lawrence e grande 
elenco, 

— "The Glrl in The Front 
Page” — (A Ditadora di. Im- 
prensa) — Edmund Love, Glo- 
ria Stuart, 

— “The Magnificent Bru- 
te" (O Grande Bruto) — 
Victor Mc Laglen, Binnie Bar- 
nes, William Hall, Henry Ar- 
metta, Jean Dixon, 

— “The Man | Mary" — 
tQuero este Homem: — Doris 
Nolan, Michacl 
grande clençe, 
“Boss Rider of Gam 


Whalen e. 


Creckr — (Semelhança En- 
gunadora). 

— “Love Letters of a 
Star" tCuartas de Amor de 
uma Estrellas -—- Honey Hun- 
ter, Polly Rowles e grande 
elenco, 


— “Euckiest Girl in The 
World" tAs Aventiras de 4 
Pal Dugun' — Jane Wyalt, 
Louis Hayward. Na! Pendir. 
ton, Eugene Pallete o grande 
elenco, 


+ 
| 
: 


“Conflict” — E oniticd 
eto! — Jobm Wayne, Jonn Ro- 
gers, Tommy Bupp, e grandr 
elenco. 


a 


“Flying Hostess" — 
fQlecrones do Ari — William 
ger. Judith Barrel, Wil- 
bRty Hull e grande elenco 
““Phree Sma Gir" — 
(3 Pequenas do Barulho) — 
Binnie Barnes, Alice Brady, 
Ray Miland, Charles Winnin- 
ger, Dranna Ducbim e grande 
elenco. 

——— “Mysterious Crossing” 
— (A “Travessia Enganadora) 

James Dunn, Jean Rogers. 
Andy Devine e grande elenco, 
“Empty Saddles" — «O 


Rancho das  Feitiçarinsi — 
Buck Jones. Louis Brooks. 
Charles Winninger, e grande 


elenco 
— “Pour Davs Wonder" 
— (4 dias de lerrori — degn- 
ne Dunte o Kennetiy IHowell, 
Martha Slceper e grande elem- 
co 
im” Jim 
— CGrant Withers, 


“Jungle 
das Selvas) 





Betty June Rhodes e nitros. 

-— “SandMow' — «Ainda 
não tom título) — Buck dJo- 
nes, Robert Terry, Lita Che- 


vret e grande elenco, 


PENNE En LC 


io o 


DE LISBOA 


— tz Drngena 1 
HOM, composta quant só de ves 
wetuem netum ententtftenmenta 
vo organismo e prodnr efivitom 
eracmrem demite sir queira us 
Fumo, Inomaneao pensas curas 
Fame cupidumente des MEI 
Martins seio quam s ciIs. 
PETER PlsÃO ma TESTE 
MM DS NAN CONTAS NA CA. 
Ba, Nm FIGADO, & Collens 
Pensa fem Crtraso elimina ma 
PEDIRAS E qm TAS pas mins, 
desenrregnrmm q BEXIGA " 
DESINERCEaAAM + VIAS 
UnRINANIAS, “Mato EsTaAR, 
PONTE AS, Dicinstórss pr. 
VicnIs DESSPEARECENAM 
AR MARA ue cr coma mn de 
um Ein, fornei-ne Mas 
VIA SEM MANCHAS 4 «om. 
DUNA EXCESSIVA de appore- 
ee estubetecendo a funeção 
CIRCUEVPORIA e PREVENTO 
e ANTPENTO setenta 'Fen- 
do recuperado nmnte deram, à 
drnagens (E: ELESBOA, o nome de 
MEvEnDIO ama: NCOADO e res 
Creep assadas qm tendo que mof- 


Lia. 





Feems u menrem «x umnie 
melo de viver felizes 
e 


LIVRARIA ALVES 


Livros eme O TTTDDO Cbiisros colleginos e academicua 









FRENTE. 


AN D SUDDEN DEATH' 





eaDioP; lote 


O PADRÃO DE QUALIDADE 


NIVERSARIOE 

Fazem annos hoje: 
Benhoras —. Dén Dantas Car- 
Foto e Eurydice de Vasconcel- 


los Varzea. 

Senhorinhas -—. Angelica de 
Buza Garcia, Olga Mattoso Ca- 
mara, Marin Santoro, Rosa 


Moacyr Proire, Henice Palhano 
de Jesus, Itala Graça, Esther 
Pinheiro, Noemin Lima de Mes- 
quita e Leonor Martins Portella, 

Senhores Drs.: Henrique 
Diniz, João de Souza Varges, 
Fugento Guimarães Rabello e 
Fugento Hime e Paulo Hasslo- 
cher:; monsenhor Walfrid, Lenl 

Fizeram annos hontem: 

Senhoras -- D. Rosnilna de 
Almeida Carvalho, esposa do dr. 
Vaz de Carvalho; d. Ttalia de 
Gouza Belem, esposa do tenente 
Francisco José Belem Junior: 
d. Nalr Duarte Rosa, esposa do 
ar, Manoe! Duarte Rosa: viuva 
Gonçalves Abreu, viúva Sebas- 
tão Chaves, d Maria Velloso, 
esposa do capitão Gomes dos 
Eantos. 

Senhores Professor dr. 
Abreu Plalho, drs. Luiz do Nna- 
cimento, Mendes Pimentel, Al- 
berico Freire de Sant'Anna, 
RBalthazar Ferreira e Augusta 
Corrêa de Sá; coronel Fidelis do 
Amara] Juntor, maestro João 
Fcdrigues Nunes e Luiz Nascl- 
mento, 

—— Transcorre, hoje, a date 
natalícia da sra. Zulmira GQue- 
der, esposa do sr, Antonto Cos- 
ta Guedes, sub-tnspector da Po- 
Mein Maritima. 

A anniversariante, offerecerá 
Ar pessoas de suas relações uma 
Jauta mesa de doces, numa re- 
união intima. 

—— Passa hoje a data nata- 
licia do sr. Jacy Guarcumá Es- 
Vga punecionario da Central 

o B 

—— '“Transcorre, hoje, o anni- 
versarto natalício d, sr. Octa- 
vio Mariang de Mattos, photo- 
grapho do DIARIO CARIOCA. 

—— Far annos hoje o menino 
Mario Alevato, encanto do lar 
do sr. Domingos Alevato. 


FESTAS 

Cinb R. de Flamengo — 
Precedido de uma sessão so- 
lenne do conselho deliberativo, 
na qual falarão dois oradores 
efficines, serê realizado no dia 
*3 do corrente um sumptuoso 





balle a rigor em homenagem de 
todos os Flamengos, á data na- 
talícia do sr. Bastos Padilha, 
presidente do Club de Regatas 
do Flamengo, 

—— Os funccionaros da 
C. €C. C. do governo federal 
realizarão n; proximo dta 30 do 
fluente, um baile a fantasia nºs 
saldes do Botafogo F. Club. 

A. 4 Banco do Brad) — 
Reuliza-se no proximo dia 23 
No Gymnaslo do Fluminense P. 
Cinb, o luxuoso balle a fantasia 
dos follãos comnonentes dessa 
Institulçã, bancaria 

—— O City Bank Club rea- 
liza n 23 do corrente, nos salõea 
do Fluminense FP, C. um grande 
baile a fantasia, 

Sociedade Sul Riograndens+ 
— À 23 do corrente, nos salões 
dr Sociedade Sul Riograndense, 
venlizar-se-á o baile promovido 
nela Sociedade Universitaria de 
Intercambio Cultura] do Brasil, 
em homenagem á& rainha e &s 
princezas das Estudantes Flu- 
minenses, 

—— Realiza-se amanhã no 
1* repiment, de Infantaria ma 
Vila Militar, no Casino dos 
sub-tenentes e sargentos, uma 
“solrée" dansante em conme- 
moração ao 28º anniversaro de 
fundarhÃa dn regimento, 


NOIVADOS 

Com a senhorinha Semiramts 
de Padua Machado. filha da 
nrofessorn d. Alfce Damlan! de 
Padua e do mnestro J. de Pa- 
dua Machado, contrato! casa- 
mento o sr, José Chigurre, con- 
tndor desta praça, 


FORMATURAS 


Com particular brilhantismo 
acaba de concluir o curso da 
Escola de Aviação Militar o 8a- 
ptrante Victor de Assumpção 
Cardoso, filho do general Mau- 
ricio Cardoso, commancante da 
7" Brignda de Infantaria. 


LUTO 
MISSAS 


João Basilio da Silva Costa — 
Por motivo do fallecimento do 
sr. João Basilio da Silva Costa, 
a sua viuva, tia é sogra rian- 
dam rezar, na egreja Coração 
de Jesus, &s 9 horas de hoje, 
missa de 7º dia, por sma alma, 
confessando-se desds já agra- 
decidas a todos que compare- 
cerem ao acto religioso, 





2 NOITES de GALA no 
Pas LOpdCalana 


O famoso NEW YORK de GYPSY MARKOFF, 

do PLAZA HOTEL, de NEW YORK, compos- 

to de grandes artistas, chegará pelo “Val. 

cania”, dando 2 grandes show de gala nas 

noites de 26 e 27 do corrente, no luxuoso 
e refrigerado 


“GRILL - ROOM” do 
CASINO COPACABANA 


Reservem com antecedencia as suas mest 


PEDE-SE TRAJE DE RIGOR 





Aristoteles de Freitas Moreira 
COMTE. MOREIRA 

Maria José de Almeida Moreira e filha, 
Gentil de Freitas Moreira (ausente), Phila- 
delpho P. de Almeida senhora e filhos, Pedro 
Motta e familia (ausente) capitão Accioly 
Borges, senhora e filho, dr. José de Avellar 
Fernandes senhora e filhos, tenente Vallim 
senhora e filhos e Joanna de Lima Coelho, 
convidam seus parentes e amigos para assis- 
tirem a missa do 30.º dia, que mandam cele- 
brar por alma do seu inesquecivel esposo, 
pae, irmão, genro, cunhado e tio ARISTOTE- 
LES DE FREITAS MOREIRA, ás 10 horas no 
altar mór da Igreja Nossa Senhora do Parto, 


* sexta-feira dia 22. 
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Obteve habeas-corpus o | 
capitão medico Alvaro | 
de Souza Gomes WE 


O Supremo Tribunal Militar, 
na sessão de hontem, cuncedeu 
habeas-corpus em favor do ca- 
pitão medico dr. Alvaro de Suu- 
za Gomes, actuulmente servindo 
Do 26º Butalhão de Cuçudores, 
para o fim de annullar o pro- 
Cesso a que está respondendo 
perante a 2º Auditoria da YU Re- 
glão Militar, visto estar pres- 
cripto o crime de que foi accusa- 
Ho, quando servia naquela Re- 
gião. 


IB IPESESES COLRÁ SEDES OA qn 1 


ANIS SUSI SIPAPE EL OLA LES A ADIO | 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA DO BRASIL 


O dia do Brasil, “Como es- 
quecer os teus beljos", valsa de 
Baby Soares; canto por Victor 
Bacellar. Actuslidades. “Bola- 
detro”", canção de Octavinno 
Barros, canto por Victor Bacel- 
lar. “Chronica”, de Henrique 
sed “A' beira-mar", can- 
ção popular, canto por Victor 
Bacellar, Ministerio do 'Traba- 
lho. “Tortura”, canção dv Re- 
' nato Braga, canto por Victor 
Bacellar, Noticiario, “Taça de 
crystal”, valsa de Anniíba] Cruz, 
canto por Victor Bacellar, Os 
acompanhamento ao piano se- 
rÃo feitos por Mario, 

Das 19,30 ás 19,45—Em ItaHano 

Explicação sobre a musica a 
ser irradinda, Musica. Noticia- 
rio. Mustca, Através do Brasil. 
PETROPOLIS RADIO DIFFU- 

SORA S'A 

Das 9 ds 10 horas — “Gazeta 
do Espaço", jornal sonoro — 
Gravações. Bpenker: Eduardo 
Menezes, Das 11 ás 12 horas — 
Hora do almoço — Gravações 
populares. A's 12 horas — Chro- 
nica do melo dia, Das 12 ás 13 
horas — Hora dos balrros — 
Gravações variadas Waldyr 
Dalmaso: BSpenker, Das 16 ás 
17 horas — “Jornal das Esco- 
Ins". Das 17 és 17,30 hora 
Hora do commerclio, Industria e 
lavoura, Das 17,30 às 18 horas 
-— Broadway cock-tal! — Fox 
americanos. Speaker Waldyr 
Dalmaso, Estudio; Das 19.30 fg 
20 horras — Hora mystica, com 
o concurso do orador sacro rev. 
frei Henrique Trindade da 
o F.M — Gravações sacras, 
Das M és 22 horas — Bnile dos 
Hortensias, semanalmente of- 
ferecido & sociedade petronoll- 
tana pelo P,. R. D. 3 = Clb, 
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A Md 
Marave. 


para a 


Cipermente! 





Nº venda nas melhores casas 
de perfumaria 


Distribuldores : Casa CIRO 
Rua 7 de Setembro, 82 





Prestando todo apoio a 
“Cruzada Nacional de 








> Snenker: Anthero Silva, 
Educação | 

em mes EPIL OLPOLLOLA 
E MEENTSTRO DA GUERRA DI- RADIO OFFICINA lo « 

GE-SE AU EXERCITO POR 
INTERMEDIO DO DEPARTA- À AVILA: 
MENTO DO PESSOAL conerrtos de radio: auto- 4 
tten. + 
O ministro da Guerra, enceatt ssa do rot. Ftpd $ 
Eurico lutry, mandou tomar |s : 
publico, em Roletim do Exercito, | 2 RUA DO CARMO. 3 s 
Deda 








que as auloridades devem pres- 
tar apoio a “Cruzada Nacional 
de Educação”, em sua meritoria 
obra de propaganda contra o 
analphabetismo, muito parti- 
cularmente no seu empenho de 
commemoração o dla 13 de 
Main de 1937 com a Inauguração 
de uma Escola eng analpha- 
betos, junto a cada unidade do 
encaminhados aos corpos e esta- 
Exercito. permittindo que sejam 
belecimentos militares, por in- 
termedio daquellas autoridades, 
folhetos e outras publicações 
oriundas daquella Instituição. 





Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
ras das senhoras sem operação 
e seres dôór, Hemorrhagia do ute- 
ro, suspensão, atrazos, etc. Dia- 
gnostico precoce dn gravidez. 
Das 12 às 5 horas, Rua Repu- 
blica do Perú, 115, 2.º andar. 
Telephone 2232-1591 





Em São Fidelis Inaugura- 


se Um Grande Hospital 


Fachada de Hospital 
cidade de B, Fidelis, viu 


Armando Vidal 


maioria, o qual proferiu o mi- 
moso discurso, orando, tambem, 


os drs. Armando Vidal, Manoel 


Ferreira e o estudante Antonio 
Carlos Sigmaringa Seixas. 

A' noite. no antigo Hotel 
Brandão, foi offerecido aos visi- 
tantes rico banquete, falando em 
nome dos offertantes, o ar. João 
de Oliveira, presidente do Byn- 
dicato dos Commerciarios Fide- 
lenses. 

Em trem especial, regressa- 
ram, domingo, a esta cidade os 
ilustres itinerantes que trouxe- 
ram da florescente cidade flu- 
minense encantadora impressão, 


inaugurar-se sabbado ultimo, 
com a maior solennidade, uma 
casa de saude com todas as exi- 
gencias da sciencia, é que rece- 
beu a designação de Hospital 
Armando Vidal, como justa ho- 
menagem 4o ex-director do De- 
partamento Nacional de Café, 
que, da quóta de sacrificio da- 
quelle producto, reservara uma 
parte com o fim de applicar o 
resultado da venda & dotação 
duma instituição de caridade & 
linda cidade nordéstina. 

Afim de assistir ás solennida- 
des da inauguração, em carro 
reservado ligado no nocturno 








a tr q es Emi é 

de, além do Arman 

os drs. Manoel José Ferreira. : Para Presentes 
director da Saude Publica; m!- + 

nistros Sigmaringa Seixas € 3 PREFIRAM A 


Joaquim José Antunes, do Tri- 

bumsai de Contas; Joaquim Maia | 
Brandão, Lopes dos  Bantos, 

Vasco Barcellos e mmes. dr.! 
Manoel Ferreira, Ricardo Xa-! 
vier da Silveira, e outras damas 

da sociedade carioca, 


Recebida na estação por 
grande massa popular, tendo & 
frente o prefeito do municipio 


JOALHERIA 


PAZ 


Casa de inteira confiança 
Preços em Boas 


uma 








coronel Braulio Aneis, foi a illus- | : Condições 

tre comitiva saudada em nome |$ 

da população local, pelo vigario | 3 47, Uruguayana, 47 

da parochia revdmo, padre Au-[* proxima à ram do Ouvidor , 

gusto de Assis Maia, tendo res- : , 

pondido em formoso improviso RELOGIOS E : 

A eine da Saude Publica do : FANTASIAS q 
o. ' , 

Ra hóraa, teva Jogar 260 ? ouro, brilhantes e dia. 

em & Insuguração, tendo bs 

usado da palavra, pela commis- : mante. Compra e vende ils 

são organizadora do Hospital, |4 com pouco lucro. 

um de seus mais operosos mem- |& cessesas 

Eng oar. bin Machada, ve- 

reador municipal em cuja edi- 

lidads exerce com brilhantismo TINTA BRASILIA 

as altas funoções de leader da 4 MELHOR 
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| AMANHA 
METRO] MEIO DIA 
2:4-6:8EIOHs. 


UA DO PASSEIO, 62 
UMA EMOÇÃO INESQUECIVEL PARA 
OS OLHOS DE TODAS AS EDADES ! 


Uma outra obra-prima dirigida por W, 5. Van Dyke, 
a ra de “A Cidade Peccado” 


BARTHOLOME 


JACKRIR 


Du mes 
polisonmeas 


(a 


- 
Lu: 


COOPER: ROONEY 


KATHARINE ALEXANDER 
PEGGY CONKLIN 


Esqueça-se do verão no “METRO”, cujo 
AR CONDICIONADO PERFEITO assegura 
a mais amena e agradavel temperatura. 


POLTRONA, 
A40c. 


ESTUDANTES, TES 


IS T8$ at “3 


Nenhum . film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
“Cinema. 





NA 5. B. A, T 
| Reassumtu o cargo do inépse 
etor geral dã Sociedade Erasis 
letra de Autores Thentraes a 
(er, Arthur da Siva Pinta Filho, 
ado 


| º nual ee achava Jioes 





O COMMENTARIO DA 

























| NOITE 
-— Fnço uma fe churra” ma 
O QUE VAE SER “PA- A FESJA DE ONEIDA | estrén de depois de nmanhh. ima 
rom formava o Fretre Junior nume 
LHAÇO O QUE E'? | QUE | NASCIMENTO, BOJE, No, roda ne jardim do Necreto, 
SOBE NO RECREIO AMA- OLYMPIA Ego SB revinto om no enlhaço? 
NHA, PELA CIA. IGLE. & nerris "Onaidá x cEsiento | RPPS e Asanmprão. 
realizara hosa, no Theat A dE DD 
ZIAS-FREIRE JUNIOR Ulsm es RE né arties :ê Ipea seseranaererena sara e ana 
vem ravista “Tá so us 
“rtança” a um acta a] rar no A (6) CARTAZ R 
uual romam parte Fersilta Crectb ” ARS 
ta, Manoel Monteiro Pedra Ca-|t', PIVAL — TE o amor 48 
Lestjni, Armado Cotastigo, Are [4 SEEM as bobas iara ad 
mando Nsrolriento. Usvarito 48 22 Fa ” &, Das à 
Rrenter, Maria Rulz Mattinhon,|S cia ARTES Paulo's 
a A, < 4 ERA Mr + |4 teruvinda bd 
Pemeralda Ferreira,  Inraracá.lo PECREIO — “tr Has + 
Horta dh, celha. Coelhitito e tai —- Revista. às . 4 e 
z » horas, com Argcr, Oscarito & 
epa Iê iza Redrizues. kra dor. 
“E O AMOR E' ASSIM...”,|! Cantos Gomes “No 
tabolesiro da Tahinyn” +48 
UMA COMEDIA NO CAR.-|3 Revista, & 59 422 nores. É 
TAZ DO RIVAL + com Dia Mala e q Lvrande & 
Ainda não se pode dizer nuan- t é OLAPIA — “Tá súbrane N 
do de xurá o cartas do shegtro | do crianca”, 4B 30 é Egg pot “* 
da Clrnelandia a comedia de Are |9 cos ve. Sã IM tê A e 
mando Mook, que Humberto | Er | Fechad N 
Cunha traduziu vom o sucmagos- | JOÃO. Fo ATENA e Fa N 
tivo titulo de “E o qnor é qa N cha t va “04 
mim...” Ainda hoje, nas hublo [8 Ma Fespado N 
tuass sessões de £* a 0) horas, N HEPI “pt CA Pochado : 
repete-se esze original ga fn- la VENTOIPAI E seg 
O E Ee PM Soo N x 2 - ado 4 
Paulo EE bs É PP ao [oo CASINO Fechado h 
Htinha Suzina Negri ias a at dd di A A A 
vurarra, Antonta Marzullo, Bel- — 
mira Almoda, além de outros 





Telegramma recebido 
pelo chefe da Nação 





ESTEVÃO MATTOS E 
ANTONIETA MATTOS: 


isa Todor 


























Pd ap que aba 5 acana INGRESSARAM NA CIA | O sr. presidente da Republica 
EA € o A Primeira Tevjuta » recebeu o seguinte teleerumnis 
A op a o ' À segui legrumms 
tula-pe - Puihaço o que aos Sa ' daki TARDE | h “BELEM, 18 —. Tenho q 
: A Es “ram de increcene no alan. wonra de presontar Ss a 

2 urias Firrampos a a a x 
seus autores, t Ba Peg EUR da Ur , ] assã | einceras AC decimentos mona 
a LOEe Woilos. do nor] Ol vinga Guri SP Rita, Cas) So NOS MEAN CEC InE DS 
Wo parceria iunie untia » mé tras Va toledo e I ção Gesto ta 
entes Ds eira reappuraçe as Arlo PUB ER RB DO E PRP as PA ade 
so th pv PRA, ; y o" uy torno | SOA spprovação que Px. aca- 
ra dapóls da prolongada aMsCn- | * fisura: da vara | Dede dar ao piano de conciri. 
cia RTP, cão dos Jeprosamos em! 

Pa peça pouca quizaram teve | E) dg bo JURAR a à Bee i 
lar: apenas dios eder nm EM PUGD A CSA TORINO parte 
thestro du rua Pedro 1 a se | ESTA' sE “DESPEDINDO dos beneficios que var pr 
trata de um origina! que deve | tação do teprsturio mucls 
fazer urna ancreira brilhante | DO CARLOS GOMES “NO | na mai E anidacêra atsendicens 
patos tem todos qs requisitos | TABOLEIRO DA | Je Malcher gaterna 
para |reo : 

Uma cnusica muto felis, que BAHIANA ç | 
reune todos os sambas é Ns Car) JúMoE terá ve des. | E MA E==s 

hss dao queres o º ' SE, CET; ed E | 
Ta a pe peido q rovista carnavalesca COMI PELAS ALE EA 
sao d& que Es Em que Turfe! Tsatira cutre 
ger vv estrig do : aa a rs . . 
actriz, a am. Aleira Rodrigues, | Tee s Importada o reinad a ratis aos assignan- 
numa imterpretução que terá a PE PRB pe o sao ai 
“4 nucleos víos W 14 ua príncipaas apeis | 
mais enthustastica defesa a RR Boa PRETA | tes do DIARIO 
elenco do Recreio, tudo garanio dO SRP DOTE RS aU 
o original qua da gia pt Cesto ARTNAS at od Aa ! CARIOCA 
deante irá 4 sesna no theatro Vedas DE band, “vin 
e : pd ” apela Fos culasntes, fritos por rima ” t 
du impresa Pinto, ia ey | Blaacht, Carlos Lisboa e Ruben Tomando uma nastena (O e 
principaes estão Bi APRE LONORA íá e! ra annual do DIARIO CA- 
. - 1, - Lad “ 1 
Ea adiada E CURANIEO CO- RTOC a Por nosso interme- 
caríta PURE TO PS dlo. vw. s recebera como 
mico do elonvo. Ira Kolrigu BRINDE tiv | 
tera números ao seu feitio. Eva um livro util, ou 


O BAILE DAS ACTRIZES 


Todor, Itala Ferreira, Margui então uma assirnatura aim- 
Louro, Nair Farta. Lou é Ja- NO JOÃO CAETANO nual da excrlnte revista 
not, Podro Dlas, João Martins, CORREIO DU CAMPO, de 


Armando Suscimento estão com 
om outros papeis da "Palhaço o 
que é77. 


São Paulo, 

Im-ortanclas em vale pos- 
tal ou registadas com valor 
declarado ao agente autori- 
zado: GUMERCINDO DE 


O balls das actrizes, já tradi- 
cional no carnaval é organiza- 
do pola QU asa dos Artistas, ser 
n 4 de fevareiro go João Cae- 
taso, quando será corouda A 
Rainha do Baíle, cuja elcição 





us as Up fra RR 


4 estã so procedendo, com rara CAMPOS — Rua Salustiano 
A TABELLA 4 animação, num prélio de onde, Penteado. 531 — Campinas 
Fetigmente o combinado nao- pareo e, surá victoriosa pela se | (— E. de São Paulo, 


ado da RÃ AA A A A A A AA ARA RA A 


elunnl que catá em Huenos 4t- 
rem disputando «o auamy conto 
sul-nmericano de fouotbull, estas 
deamanchando n umá figura que 
fes na enpltal portenha a Usam 
do Cabovto. Ha um ditado mul- 
to antigo que diz que ne cos 
tum desmanchar com os pós 


eunida vez Eva Todor, DODLSPLDLLLLLLDLLDAS 
ES 


E 
THEATRO RECREIO 


EMPRESA PINTO 
eb ep ço 0 E 22 HORAS —— HOJE 


é 


ae fme com as z A 
pon ear ves falhou à sa- Commemoração do MEIO 
tedoria popular. são justamen- CENTENÁRIO e tias 
te os pés de um grupo de bra- representações dn perita 
etiriroa que enÃo CRsÉNdO, “ANS de criticas políticas v de 
ra na mãos de outros destrui- actualidado 
rem. ] 19) 

o que e elenco theatral bra- té 
afleiro precisava, no smart, erm 
ter um technico, um animador, | 
um Adhemar Pimenta. Em ver PP 
disso, dermm-lho um De Cho- 
ga RS à! interpretada pela  Ciratia 
E Companhia de Revistas 





LUIS IGLESIAS- 
FREIRE JUNIOR 


1 ” : 
RECREIO “E' BATA- da qual faz parte ARACY 





CORTES a “estrella” ma- 

TAL” os de revista, 
Pepola de varios dias, irá nocenso absoluto de 154 
deixur hoje o cartas do Recreio RODRIGUES a Shirley Temple Brasileira e de OSCARITO 


o Rei dos comicos, na formidavel «a o E ) 
DA MARIANAS mba “NO TABOLEIRO 


Brilhante actuação de toda a Companhia ! Lind 
UMA VERDADEIRA FABRICA DE GARGALHADAS 1 


a revista “1º batata], de Lute 
Igleziaa e Freira Junior. Além 
do upumero sensacional de les 
Rodrigues e Us suarito, — “NO 


taboleiro da tahiana”, Arao » mami Eos Emp 
Córtes, prisiejsa figura do cl ten- ão — s 2% e oras — — Duas Ressões — ei 

£o, tem viurtos numeros de vos PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES da formidavel P Amin 
micidude e musica. juntimen- Jante Revista Carnavalesca mirabo- 
tê com Qsearito, Eva E Ne 


E our 
Pediu 


Margot 
Boy & Juno! 
Dias, João Martins, Ary digas 
Muselimento João Fernande 
H. Chavea nos cutroa papeis. 


Ni O PALHAÇO O QUE é?” 


Orizina] da veterana dupla Carlos Bittencourt Carl 
Meneres — O GRITO DE CARNAVAL DE 1951 ri He 


E Rn. ceia” 


DESPEDE-SE HOJE 3 
| 
“ 
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Estão annunciadas 


Theatro Municipal — Ba!- 
le a fantasia, na segunda- 
frira gorda, 

Club dos Democraticos — 
Dia 2 bao de gala, com- 
memecdivo ga sey 70” aoni 
versario 

Congresso dos Fenianos — 
Sabbado e domingo. bailes & 
fantasia promovidos pel 
Grupo “Abalu a Banca! 

Club dos Fenianos — Bail- 
los à fantasia do grupo *“ Vo- 

é Vac“ dis UI e UM, 

* iii F. Club 
Pestas carmuvalescas hoje, 
4 e 98 Diu 7 de feve- 
retro grandioso e tradicional 
baile de carmaval, 

City Bank Club — Dia 23 
baile a fantasia no Flumi- 
* nense FP. Club 

Atlantico R. Club — Bal- 
le a fanlassa na terça-feira 
gorda 

Club R Flamengo 
Dia 23 baile em homenagem 
a Bastos Padilha, presidente 
| do rubro-negro, 

Casino Allantico — Qua- 
tro bailes de carnaval nos 
“eus dias consagrados, 

Theatro João Caetano 

4 de fevrreiro, balle das 
Artrizes, Na vespera “cock- 
rasl” À imprensa, 

C R. Botafogo — 26 da 
corrente, festa carnavalesca 
Tha 4% de fevereiro tradicional] 
balle de carnaval. Dia 8 de 
fevereiro, baile infantil. 

High -Life — Quatro Juxuo- 

sos bailes a fantasia, ns 
dias de carnaval, 

Palacio das Festas — Qua- 
tro balles de carnaval, 

Casa do Estudante — Qua- 
tro bailes de carnaval, nos 
scus dias consagrados, 

Endiabrados de Flamos — 
Amanhã, butalha, Dia 24 do- 
mingueira carnavalesca em 
homenagem á Legião Rubro 
Anil 

U R. Guanabara — Hoje. 
e dO, festas carnavales- 
cas. Sabbado gordo, tradicio- 
nal baile a fantasia. 

Magno F. Club — Dia 23, 
baile a fantasia promovido 

prla Ala de Babado Sim”. 

Elite Club — Subbado e 
domingo, luiles a fantasia, 

Recreio de Santa Luzia — 
Sabhado e domingo bailes à 
fantasia 

Ala dos Casados — Bailr 
dia 24 do corrente. 

Internacional de Regatas— 
Bailes a [antasia sabbado e 
cesunda-feira gorda, promo- 
vides pelo “Grupo dos Aqua- 
tiros” 


Lord Club — Baile a fan- 
tasia commemorativo ao 2: 
anniversarto do "Grupo dos 
Empossivots* 

4, A. Banco do Brasil — 
Batle a fantasta dia 43. no 

| Ciemnasio do Fluminense F 
Ciyb. Dia 5 de fevereiro bai- 


É 





NOTICIÁRIO 





as seguintes festas 


le a fantasia no João Cae- 
tano promovido pelas A, A 
Damas do Brasil. 

Villa Isabel F. Club — Ba- 
talha de confetit, amanha. 


Cordão da Bola Freta — 
Ballos a fantasiu dias 23 e 
24 do corrente. 

Cordão dos Cansados — 
Palles a fantasta dias 23 e 
HM do corrente, 

Cordão dos Laranjas — 
Bailes a funtasia dias 23 e 
UM, 

Centro Gallego — Dia 24 
baile a fantasia do "Grupo 
dos Bohemios”. 


Club dos 40 — Baile à fan- 
tasia no Theatro João Cae- 
ano, dia 30 do corrente. 

Associação B. de Bellas 
Artes — Baile a fantasia dia 
3 de fevereiro, olferecendo 

um cock-tall" à imprensa, 
na vespera. 

A. A. Moinho Inglez—Bar- 
le a fantasia no dia 23, nos 
salões do Orfeão Portuguez 

Natação e Regatas — Ba- 
talha de confeti hoje em ho- 
menagem A, A, Caixa Eco- 
nomica, 


Tijuca Tennis Club — Do- 
mingo, passeata camavales- 
es automobilística e das 21 
às 2 horas, renhida hatalha | 
de confettt. em homenagem 
mo America F> Cluh, Segun- | 
da-feira gorda o seu lyxuoe 
so e tradicional baile a fan- 
tasia, 

Opera  Narionnle 
enro — Sabbado, 
batlha de confetti. 

Riachuelo T. Club — Qua- 








Dopela - 
grandiosa | 


tro luxmosos buúiles a fanta- | 
sda. 

Cluh Rrentas Vasco tn 
Gama — Dly 21, batalha de 


confettl em homenagem ar 
Club São Christovão. Dia 31, 
às 1 horas em homenagem 
1985 chronistas rarmavalescos 
e das 2 às 24 horas, batalha 
de confettl em homenagem 
vo Cluh Regntas (uanabara, 
Sabhado gordo mn seu baile 
de carnaval. Dominco gordo, 
grandiosa vesperal infantil à 
fantasia, 

Humarta A. Cluh — Dia 30 
mile a fantasia. 


&. €C. Mahos — Sabbado 
baile a fantasia. 

Olympico Cluh — Hoje 
batalha de confetti  offere- 


vida pelo America FPF, Cluh 
vm sua sédo, Da 27. festu 
"armavalosea no “gr room” 
da Casino Balneario da Urca. 
Nos 4 dias da Folia, quatro 
crartdes hailes à fantasia, 

Banda Portugal — Baile à 
Tantasiy domingo. promovido 
velo “Grupo des Falines" em 
homenagem a directoria des- 
sa aseremiação “ 

Sociedade SulíRio Gran- 
dense — Nos tres dias de 
Momo, tres grandiosos halles 
a funtasia. 


e me ii e me e o e rs 
tt 


= E Sa 


PIERROTS DA CAVERNA 
O baile a fantasia de sahbado 
no “Moinho”, promovido pelo 

zrupo “E da Pontinha” 

Realiza-se no proximo sabba- 
fin, nos salões do “Moinho”, um 
zrande lwlile a fantasia, promo. 
vido prla veterana pleiade fo- 
Bonica “E da Pontinha”. 

Para esse fim, as dependen- 
ras da rua Chile terão artistl- 
ca crmnamentação, reinando in- 
tensa actividade e entivisiasmo 
entre as incansaveis “úpera- 
rias 

O “BLOCO CAº DE CASA” 
O baile a fantasia em comme- 
moracão ao 2º anniversario do 

“Corrrio da Naite” 

Commemerando o 2º anniver- 
Farto da “Correio da Noite” 
eese ennjunto de carnavalescos 
realizam hoje. às 21 horas. nos 
egloes do Gremio Nenuúblicano 
Portuguez. à rua dos Andradas 
29, um monumental halle a fan-= 
tasia, enm à collaboração do va- 
rado e moderno repertorin de 
duae infernaes “iaze-banis”. 
NANHO A FANTASIA NA PRATA 
DE JEOVIAS NA ILHA DO GO- 

VERNADOR, DOMINGO 

Soy o patrocinio dn capitalis- 


ta Angelico de Oliveira, realiza- 
ee domingo proximo. um inte- 


ressante banho de mar Infantil, 

av 7 horas, na praia de Jequia, 

na Nha do Govemador. 

4 commissão organizedora es- 
t4 assim organizada: Bety, Ale 
visimha e Lenita (cnbnelas fa- 
guelrasi ane constituem a ter- 
rivel “danilo” da ra Serrão, 
Amelia de Smza e Silva (ma- 
mão quevo mamá), Carneiro St- 
va der olhos menos) e Al- 
fredo Coaramuryl dord Socega 
finda, 

Varios nremios serão cnnfert. 
tos à melhor fantasia, ao me- 
hor bloco mm conjunto. ue 
abrilhaninrem essa prgna car- 
novalosca, 

CENAVAL TO CANTO DO RIO 
F. CLUB. PE NICTHEROY 
O Canto de Rio F. Club, de 

Nictherox, fara realizar um tn: 

teressante concurso com pe- 

mios em cheque. ao portador 
no proximo demingo, dia 24, pa- 
ra escolher a marcha official do 

cnsmaval de 37. 

De a:córdo com as bases do 
concurso, farão parte ds com- 


missão de julgamento deste, € 
presidente do club. Lres maes- 
tros e um director da Radin So- 
ciedade Fluminense, que instal- 
lará tambem neste dia um stu- 
dio provisorio ma séde do cluh, 
de onde irradiara para n Bra- 
sil O resnectivo concurso, 

O CASINO ATLANTICO ESTA 
ANIMANDO O CARNAVAL 
Uma offerta a esta redacção 
O Caslno Atlantico, em cujos 

grandinsos salões se realizarão 
nos dias 6, 7, 8 e 9, estupendos 
hailes carnavalescos, surpreen- 
deu-nos. hontem, com a alegre 
nfrferta de varios artísticos gan- 
zÊS, apresentados com muito 
gostn e belleza e os quacs aquel- 
la elegante caso de diversões 
distribuirá profusamente, não 
somente nos seus hailes, mas, 
antecipadamente, nos clubs, ba- 
talhas, bailes, em tados as lo- 
caes emfim, unde n carlvca está 
se alegrando. 

Os chocalhos nu “ganzás"” of- 
ferocidos a esta redacção os- 
tentam, em feliz combinacão « 
desenho. ns dizeres de “Cesinn 
Atlantico”, quatro grandes bat- 


Oi Camaval de e 


no Alhambra 


Fomos informados caia 


+ 
Mania do Alhambra que, 
dentro em poucos dias, se- 
rão postas á venda as en- 
tradas para as 3 matinées 
infantis e as 4 solrées car- 
navalescas no cinema dos 
bons films, nos dias 6, 7, 
8 é 9 de fevereiro vindouro. 
Como, o anno passado, a 
lotação da majestosa casa 
Serrador ficou esgotada, em 
poucos dias, antes das festas 
de Momo, convém que os 
foliões, frequentadores da- 
* nuelles formidaveis bailes no 
$ cinema dos bons films, não 
Q demorem em se garantir, 
antecipadamente, Pelo que 
Já se sabe, o Alhambra este 
anno apresentará uma or- 
namentação imponente e 
* bem armada que, sem du- 
ê Vala vas causar grande sen- 
e MR. MAE MR 


Ro 


(es 
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0 que haverá sabbado é domingo proximos n.os clubs e sociedades recreativas -- Transie 
Artistas no Palace Hotel --- Promettem cons tituir acontecimento digno de nota os bailes 





Laranjas e Cansados em plena actividade 


Instantaneo colhido no “cock -tall” 





oue mn Club dos 40 cffer” ceu à chronica carnavalesca, 


quando falava o dr. Raymundo Ramagcm Soares, orador offl cial do club 


de carnaval” e contribul- 
rão, de certo, pelo sem atiraen- 
te asnecto e sonoridade arm 
que o carinca «e divirta com 
malor vibração, 

SOCIEDADE B. DE BELLAEF 

ARTES 
“cock-tail”  ofterecido 
chronistas carnavalescos 
Homenageundo es chrunistas 
carnavalescos da eidade, a So 
ciedade RB. de Bellas Artes of- 
ferrce hoje aos mesmos, em sua 
sêédo, à rua do Passeto n. 70, 
uni “cock-lail” às 15 horas, 

REL MOMO NA CASA DO 

ESTUDANTE 

Estão sendo esperadas com 
grande ansiedade as quatro noi- 
tes em homenagem à S. M,. Me. 
mo, nos'salães da C, E. B,, nu 
Largo da Carioca, 11... 

Esses bailes: já consagrados 
no meio estudantino, constitui- 
rão uma Dota de -realce e hri- 
Jhantismn, quer pela decoração 
de seus salões ou pela carnava- 
les:a animação de seus orga- 
nizadores., 

COMO SERA! COMMEMORADO 


o aos 


MOMO NA S, 8. RIO- 
GRANDENSE 
Nos magníficos salões desta 


swjedude, realizar-se-ão nos 
dias 7e&8e% de feverciro pro- 
aimo, tres grandiosos bailes a 
fantasia, abrilhantados por ca- 
collente “jazz”, 

O Ingresso dos socios far-se- 


a mediunte a apresentação da 
curteira social, : 
4 DECORAÇÃO DO PALACIO 


DAS FESTAS — LUX-JORNAL 
Lux-Jornal confiou a deco- 

ração e ornamentação do Pala- 
cio das Festas, para Os seus 
quatro grandiosos hailes de car- 
naval, aos jovens e vicloriosos 
artistas Armando Pontes c lla- 
roldo Luz, que estão empenha- 
dos em ufferecer aos folives cle- 
gantes da sociedade carioca um 
espertaculo suberbo de arte, 
bom gosto e nriginalidade. ()s 
amplos e arejadissimos salões 
cobertos, como tambem o gran- 
de salão ao ar livre do Pulacio 
das Festas, onde, este anno, se 
realizarão os seus bailes serão 
decorados com inéditismo e de 
mancira surpreendente, A com- 
binação de córes, como os moti- 
vos Caracleristicamente carna- 
valescas tornarão o ambiente a 
um tempo maravilhoso e nle- 
gre, Tudo levar a erêr, porlan- 
to, que o Palacio das Festas, 
será o ponto de convergencia 
da elite carioca, durante u 
triduo festivo de Momo. 
OLYMPICO CLUB NA BATA- 

LHA DO AMERICA F, €, 

Realizundo-se hoje, quinta- 
feira, na séde do America F. 
Glub, uma batalha de confettl 
em homenagem ao Olympico, a 
directoria deste avisa uus seus 
assocludos que a partida será 
feita da séde na cinclandia as 
20,45 “horas. 

FESTA NO CASINO DA 

URCA 


Esta marcuda para o dia 27 
do corrente, ás 21 horas, no 
grill-room- do Casino Balneario 
da Urca uma interessante festa 
q carnavajesoa que o Ulympico 
| ae ufferecer aus seus associa 
dos e famílias, 

O BAILE DE GALA NO 
MUNICIPAL 

A decoração do Municipal, 

este anno, mais bonita e 

deslumbrante do que nos 

anteriores! Iela procura de 


ingressos e localidades que 

ha, . pode-se prevêr um 

nutavel exito para a festa 

mais elegante do Carnaval 

de 1937 

E” vivo, intenso, crescente, o 
entusiasmo que reina em tor- 
no do baile de gula do Munitci- 


pal. a realizar-se na segunda- 
feira gorda, baile que reune, 
num ambiente da elegancia 
mais requintada, tudo que o Rio 
de Janeiro tem de mais fino e 
elevado e centenas de figuras 
de projecção que vém do es 
trangeiro, especialmente para 
participar dessa festa-deslum- 
bramento. Realmente, o Muni- 
essa ra Drs LPP PAPO LOLA) Cima], Nessa NOÍte, vivo as suas 


horas mais gloriosas e estr an- 
Do graçãs nos talentos de Luir 
Peixoto e Fritlz elle se apresen- 
tará com una decoração linda e 
Impressionante. Varias orehes- 
tras, de repulados . professores. 
dê foram contratadas, assim 
como estududos os serviços de 
refrigeração. No grande uile 
bavera farta distribuição de 
“eoutilions” “e serão. premiadas 
ti fantasias mais elegante, a 
mais original é a hascada nos 
motivos nacionaes mais sugges- 
tivos, Os ocenpantes das frizas 
e camarntes do anno passado. 
têm preferencia às suma Ineall- 
findes até sahbbado, 24 do cor- 
rente, 


Batalhas de Confetti 


Dia 3: 
AVENIDA RIO BRANCO — 
VISCONDE DE TIAMARA- 
TY GOMES SERPA — 
SANTA LUIZA — BAIRKO 
PLORENCIA — IRAJA 
NO BONDE PIEDADE 
EM THOMAZINHO 
Dia 24; 
VISCONDE DE 
TY — SANTA 
VILLA RANGEL. 
Dia 26: 
RUA URUGUAY dtransfori- 
da do dia 23) e RUA PE- 
REIRA DE ALMEIDA (ante- 
cipada do dia 23) — TORRES 
HOMEM — RUA TONELE- 
ROS RUA &, CHRIS- 
TOVAO 

Dias 30 e ql: 
RUA “TACITO ESMERIZ — 
RUA DONA ZULMIRA, 

Dia 2 de fevereiro: 
RUA MAXWELL — JUSTI. 
NIANO DA ROCHA E oro 
DE DEZEMBRO, 
Dia 3 de fevereiro: 


ITAMARA 
LUIZA 


| 


EM BANGU', 
aaa AAA RAIA 
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ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS 
BRASILEIROS 

Transferido de hoje para o dia 

25 do corrente o balle dos 

Artistas 

9 Baile dos Artistas, que a 
Associação dos Artistas Brasi- 
leiros nromove este anno, nos 
sales do 7” andar do Palace 
Hotel e que havia sido marca- 
do para o dia 21 do corrente, 
reglizar-se-i definitivamente na 
quinta-feira, dia 28, resnlução 
esta tomada pela directoria, ex- 
clusivamente para altender ao 
pedido de elevado numero de 
socios. Cum os preparativos 
quast concluldos, já se pode 
prever q exito dessa linda fes- 
ta. As do: orações, a cargo de 
liversos pintores escolhidos 
dentre os que mais se consa- 
eram à seenograpida e à illus- 
tração no vasto quadro social 
da 4. A, B,, já estão conclul- 


I 
— É (tão conclul. 


PARA U REINADO 


CALÇAS BRANCAS 


1800 
CALÇAS DE 
FLANELLA 


44500 
COSTUMES 
BRANCOS 


(0) Tolo To) 
COSTUMES 


SPORT 
DESDE 40% 


LATARIA ORIENTE 
BI-Mº FLORIANO-13] 


"GrBoo 


REIS ERAM 





DOLDOPPLDEOLLLOLLLLOPLDOOHDOS 


: Os grandes bailes do 
: Hotel Avenida estão 
* fadados a um gran- 
: de triumpho 


Activam-se os preparatl- 
vos para as festas mais cle- 
gantes do Carnaval de 1937, 
E' grande a procura de Jo- 
calidades. Os assignantes 
dos bailes de 1936 terão pre- 
forencia até 31 de janeiro 
corrente. 

Festas elegantissimas e 
finas que une as mais dis- 
tinctas familias da nossa so- 
cicdade e que traz do inte- 
nor do Brasil os forasteiros 
e turistas, amante; doé fol- 
quedos carnavalescos, - 

Os baíles do Hotel Aveni- 
da são innegavelmente a at- 
tracção maxima do Carnaval 
Carioca, €, para esses tra- 
dicionnes bailes familiares a 
gerencia não tem poupado 
esforços, dando uma linda 
decoração nos seus tres 
grandes saves de baile e 
suas dias Lerraces ao ar ll- 
vre, 

E' lá que as distinctas fa- 
milias cariocas terão o seu 
palacio de deslumbramento, 
conforto e alegria. 

O Hotel Avenida se trans- 
fermará em um Immenso 
oceuno de luz variada e de 
divorsas cores. 


| 
| 
| 
| 
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das. e foram feitas por 


| 
| 
| 
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Santa 


Rosa, Luiz Gonzaga, Paulo Wer- 


neck, Ruy Campello, 
Bittencourt e Del Negro; 


Aloysio 
en- 


cerram motivos do Carnaval ca- 
rioca, A Associação fará a en- 


trada da festa, 


vio de mascaras, para que 


larga distribui- 
o 


baile se inicie dentro do mais 
pittoresco mysterlo, ao mesmo 


tempo tem fomecido a 


seus 


associados “croquis” de fanla- 


sias, para que o maior numero 


delles se apresente em trajes 


característicos 


Duas grandes 


orchestras tocarão ininterrupta- 


mente, 


havendo varias surpre- 


&ns para o correr da noite, Es- 
sa festa congregará todos os 
socios da Associação dos Artis- 
tas Brasileiros e da Associação 
Brasileira de Musica, em via de 


incorporação áquelta entidade. 
em 
aos socios 


Será tambem extensivel, 
condições especiaes, 


Dr ANOS DA 
Bailes a fantasia nos 


theatros 


NO JOAO CAETANO 
Nos quatro dias de Folia, 
sabbado, domingo, segunda 

e terça-feira de Carnaval, o 

Centro de Chronistas Car- 

navalescos realizuá quatro 

majestosos nalie: n fantasia, 

No Theatro J8ião Caetano. 

Serão festas familiares. 

NO REPUBLICA 

Os bailes populares do 
Theatro Republica tém con- 
tinuado encantadores e as- 
sim proseguirão nos quatro 
dias destinados & Tolia. 

Ornamentado artistica - 
mente, e tendo uma ampla 
pista para as dansas, justi- 
fica-se a preferencia dos fo- 
deied pelo Theatro Repu- 

lica 

o MAISON MODERNE 

A vetusta Maison Moder- 
ne, tambem realizará quu- 
tro bailes a fantasla, na 
commemoração de Moinho. 

O pagode ali não vem Ji- 
mite e a Maison Moderno 
terá occasião de retembrar 
as noitadas alegres de um 
tempo que passou. 

NO RECREIO 

Os bailes a fantasia cu 
rante os quatro dias de Mo. 
mo, no Theatro Recreto, se- 
rêo de arromba, 



















rido de hoje para o dia 28, o grande baile dos 
de carnaval do Hotel Avenida --- Bola Preta, 


Chronicos da Chronica Carnavalesca 
JOÃO DA GENTE 


Wilton Morgado ! A “chronica"' chistosa 

Hole é dor, é snudade, é contricção ! 

Pois a turma follá, triste e chorosa, “ 
Prantéa a falta atrós de um coração, 


Muitas palmas, bouquets de flor icon, 
Enteitavam, amigo, o teu caixão, . 
E foi sincera a Ingrima pledosa 
Que, brilhante, tremeu no olhar follão ! 


Tu que possulas a bondade calma, 


Que fritas a vida Intelligento, 


Quando a visão de um grande amor se espalma, 


Continúa de lá, do Omnlipotente, 
A Muminar a turma com tunima : 


Continues a ser o João... da Gente. 
ANTHERO DO QUINTAL 
e 
da. Cultura Artística, Instituto a a 
Gentral de Architectos e Sorte- . - 


dade de Bellas Artes. Repro- 
sentr, pois. o verdadeiro Naile 


dos Artistas, reunindo os me- 
lhores elementos do fodas as 
nossas artes, de par com o 


prestigio que a alta sociedade 

empresta a todas as Intriativas 

da Assoviação, Inclusive a mais 

recente «ellas, que ff a Expo- 

sição de Mesas Floricdas, 

O NOSSO “OCTAVINHO” FAZ 
ANNOS HOJE 

O mundo carnavalesco e pho- 
tographico da cidade está hoje 
em festa, com a passagem do 
anniversario natalictio do conhe- 
cidn e apreciado foltão e applau- 
dido photogranho Oelavio Ma- 
riano de Mattos. n falado “Oc- 
tavinho”. que toda genta conhe. 
re e adinira pela alegria e bon- 
dade do seu coração. 

O “Compadre 
me excr:e com Inhbilidade q 
funeção de nhotogranho da 
DIARIO CARIOGA, va receber, 
por mais abacast, muitos abra- 
ços * cumprimentos de fellel- 
tações, 

Os amigos e enllegas do “Oe. 
tavinho” vão afferecer-he, por 
esse motiva, um Tanto gimnço, 
regado á “agua que passarinho 
não bebe”. 

“ORGIA DE MOMO" 

O titulo que encima estas H- 
Nnhas é do magnifico e bem fei- 
to jornal de carnaval, dirigido 
polo mosca enllega de impren- 
sa Henrique Ramos, que todos 
os amnos nos apresenta a alp- 
gre e esplrituosa publicação, 
com farta e variada collabora- 
cão de tuda que se refere ao 
carnaval, 

“Orgia de Momo" vae cireu- 
lar no proximo dia 30, com 10 
paginas, repletas de marchas e 
sambas da Folia de 1937. em 
numero especial do seu 5º an- 
niversario de ni 


Conversa p'ra boi 
dormir... 


O “Fofinho” fez, ha dias, um 
commentario acre sobre a proli- 
foração da Industria das festas 
carnavalescas, Não sei se o co- 
nhecido rhronista 
razão 
desenvolvimento do rendoso 


negocio. Mas o que é certo, etl- 
tretanto, é que os seus commen- 
tarios. ao meu vêr. encerram 
uma grande verdade, Não ha. 
com effeito, nos dias que cor- 
rem, negocio mais vantajoso. 
O lucro em tal modalidade de 
commercio, é batatal. Basta di- 
zer que não ha fiador. O e 
Buez paga é vista, antes mesm 

de penetrar no interiog do pa 
tabelecimento recreativo. 
tudo isto eu quero crêr que o 


Octavinho”, 


Perestrello, 





AOS LEITORES 


tem ou não 
para assim apreciar o 


Por 


FERIDAS 
eee 
NOVAS E ANTIGAS 


Tratamento rapido, radical, racional e 
scientifico, com a 


SANTO 


Preço 35500, pelo Correio 4$500, Pedidos — Emilio 
rua Uruguayana, 66. 


Bailes infantis 


a fantasia 


“ 
$ 
É NO CASINO ATLANTICO 
* Organizado pelos chronis- 
: tas carnavalescos, e gentil- 

mente cedido pela direcção 
do Casino Atlantico, 
2ar-se-a na tarde ce 
mingo, 31 do corrente, 
grande baile Infantil no 
vasto terraço do Casino 
Atlantico, entre ns 15 e As 
19 horas 

NO JOAO CAETANO 

Na tarde de domingo de 
Carnaval, como acontece to- 
dos os annos, haverá no 
vasta Theatro João Caeta- 
no, um empolgante balle a 
funtasia, dedicado à garota- 
da nlegre e organizado com 
o deslumbramento de sem- 
pre 

NO HIGF-LIFE E NO 

CARLOS GOMES 


A pellzada carioca, como 
sempre acontece pelo Car- 
naval terá tambem as suas 
“matinees" Infantis a fan- 
tasina no domingo e segunda- 
feira corda, respectivamen- 
te no Hieh-Life Cluh e no 
Thratro Carlos Gomes, 

NO ALHAMBRA 

Dentre as festas carmnava- 
lescas a se realizarem no 
Alhambra, que se tornou o 
ponto predilecto da elite que 
se diverte, havorá tres inte- 
ressantes “maltinées" dedi- 
cadas A petizada foliona 

com profusa distribuição de 

premios, dentro dos brin- 
quedos arlisticos de alto va- 
or, 


eee 


reali- 
do- 
um 


POCO LLDDELPIDODDPLDECACOELEALLAL CEPE DEP PPLODDPELPELALAL 


dE 


meu amigo “Fofinho” tenha 
carradas de razões, porque alle 
fala de experiencia propria... 

K. NnHOTO 


Hontem, às 5 horas da tarde, 
Justamente quando o Luiz Cas- 
tanheira puxava o prestito do 
Elite Club, vermelho como um 
camarão, o telephone interur- 
bano chamava insistentementa 
de Valença. A turma distrahida 
ha sacada animava o K. Rapeta, 
que estava comorvidissimo, quan»- 
do tocando a campainha mais 
uma vez o Maciel attendey. 

Era uma voz aflita, que da- 
quela cidade fluminense cha- 
mara o dr, Lig, lig, leg. 

“ Ninguem conhecia o homem e 
quando já o nosso sub-secreta - 
ro ia desligar o Apparelho, e 
Liberal explicou: 

— Deve ser o Sucena, é 0 uni- 
co aqui dentro que já esteve em 
Shanghai, 


aaa AAA 


SINA 


o dd na A da e A 


see : 
DESTE. JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 


“DIARIO 


“A ECLECTICAr 


outros o 
canivetes, 


o “DIARIO CARIOCA 


objectos taes Como cigarreiras de 


canetas. tinteiro com penna d 
Peça & ECLECTICA 0 folheto distaio: Pitelras, 


, eita Informações relativas a assigna - 


CARIOCA” 


toma e refor £ “ 
CARIOCA" offerecendo, alem das pan dra do DIARIO 
proporciona excellentes e utilissimos | 


tagens que este jornal 
rindes como sejam livros e 
bom couro, isqueiros, 


Sua assignatura 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 S. PAU 


AVENIDA RIQ SANDO) 


137 — CAIXA 


L9 
POSTAL, 2592 — KIO 


a | DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 21 de Janeiro de 1937 . NOTICIARIO 15 
WV V E R fNovo oferecimento 


a 
MORRE RiIjSsisdAd! 


Escreveu MARIO NUNES, no JORNAL DO BRABIL : 
DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE E' A VIDA SERVIÇO ELEITORAL GRA- 
As parturientes após m gestação devem usar o SANGUENU! TUITO 
para recuperar a Sangue perdido. 


FORTIFIQUE-SE COM O MAIS ENERGICO TONICO 


SANGUENOL 


QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TONICOS . 
CALCIO, VANADATO, PHOSPHORO, etc 








“MARY STUART. RAINHA DA ESCOCIA”, é a épica o romanceada narrativa de um grande intortunio. John Ford, 
a director genial, nada desperdicou na scenario ou libreto que trvye de traduzir na Imagem em movimento, O grandioso e q 
tvpico, o trágico e o burlesco, o Iyrico e o bucolico, toda a gama das emoções humanas, os traços os mails vivos e os mals tenues 
evocando & poca e os caracteres, emaranham-se, ennovelam-se no contexto sem prejuizo do proprin relevo, produzindo assim 
1s emoções mails fundas e duradouras, Constitue por isso “Ma ry Stuart, Rainha da Escocia”, espectaculo para ser cisto uma 
o multas vezes, 

Katherine Hepburn na protagonista, parece-nos inexce divel, Fredrio, March, definindo caracter mais facll de ser ro- 
nroduzido, mantém-se no mesmo alto nive) no que é acompa nhado pelos demais artistas, notadamente Florence Eldridgr, 
xcellente no papel, Douglas Walton, John Corradint, am Keith e outros.” 

PINHEIRO DE LEMOS termina a sua chronica, em “O Globo”, de um modo “tranchant”; 
“Mas, de uma maneira ou de outra, “Mary Stuart" é a primelra das grandes exhibições do anno”. 


à Associação Brasileira de 
Imprensa vem de receber o se- 
guinte officio contendo um of- 
ferecimento sos seus asso:la- 
dos: — “Pelo presente vem q 
Nucleo Eleitoral dos Seis (6), 
offerecer mos alistandos da A. 
B. os seus serviços eleito- 











Os palidos, Depauperados, mto compra pl M À RY STU À RT ; R À N H À D À É $ E Ú Ç | À 


brasileira em seu artigo 109 do 
Titulo 3 Capitulo 1º determina 
a obrigatoriedade do alistamen- 
to eleitoral e O respectivo 90to. 
Assim, o Nucleo que se acha 
apparelhado para o maior alis- 
tamento possivel e situado à 
rua da Carioca n, 23, 1º andar, 
resolveu offerecer a essa dou- 
ta Associação os seus presti- 
mos, Aproveito a opportunida- 
de, para reiterar os protestos 
da mais viva aympathia e dis- 
tincta consideração —(a) Clau- 
dionor Teixeira da Cunha, se- 
cretarlo”, 


Esgotados, Anemicos, 
Mães que criam, Magros, 
Crianças rachiticas 


RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 
GERAL DO ORGANISMO, COM O 


LUENOL 


ORMULA ALLEMA 


o filme grandioso de Pandro S. Berman para a R. K. O. RADIO PICTURES — Direcção de 
JOHN FORD e interpretação de 


KATHERINE HEPBURN E FREDRIC MARCH 
continúa em exhibição, por TODA ESTA SEMANA P A L A C I O 


HORARIO: 13,30 - 15,40 - 17,50 - 20,00 - 22,10 


ATTENÇÃO: Desido & grande metragem desta pelltcula, começa a sua primeira exhibição às 13.30, Para hoa com- 
preensão de desenrolar do romance, deve elle SER VISTO DESDE O COMEÇO — pelo que se deve dar loda a attenção ao 
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OS FUNERAÃES 


DE ALBERTO DE OLIVEIRA | 


Revestiu-se de Solennidade o Enterramento do Grande Poeta Brasileiro | 


Realizou-se hontem o entarra- 
mento de Alherto de Oliveira, o 


























sos motivos, — sa nalureza, a 
natureza transformada em ani- 












offertadas pelos seus filhos, An 
tar, Arminda e Marilia, a da 


















horario acima. 











A Data da Fundac 
o Pio de Janeiro 
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FOI LANÇADA A PEDRA FUNDAMENTAL DO MONUMENTO A' BANDEIRA NACIONAL 


























grande poeta brasileiro. Os fu- | ma vivendo, sentido amando. | cidade de Petropolis; a enviada , Terminada a cet monia ça 9 
neraes revestiram-se de grande cofundindo-se mesmo com O| pelo Estado do Rio; de Rusalindu vice-presidente do Crsntro Cas 
solennidade, tendo o concurso | amôr, cont a mulher e dando ao | Leal e filhos; de Granado & roca, convidou a todas sas 
do governo, que vein, assim, | sentimento — de patria, maior| Cia: Casa de Castro Alves € toridades presentes € Soraia 
prestar suas homenagens áquel- amplitude, maltor humunidade, muitas outras, PESpeA para uscizna ren nt o A 
je que foi uma gloria authenti- mais umplus limites do que pre- | A REPRESENTAÇÃO DA CASA do lançamenco da pedra inda» 
ra do Brasil. gava Bilac. ] CASTRO ALVES mental do futuro monumento ao 
OS ULTIMOS MOMENTOS NA | A minha geração se multa! À Casa de Castro Alves se fez glorioso sumbolo da Patria. 
ACADEMIA coisa de novo trouxe & poesia | representar no enterro do poeta O Instituto brasileiro dr ne 
A* hora do «aimento do frre- | brasileira errou lamentavelmen- | ajhorto de Oliveira, pela seguin- sino, a lsela Corho Nero, O 
tro, À Academia Brasileira es- | tº om O te commissão; Solano Carneiro Colicgio Pedro 17 ouitas se Ter 
tava repleta, Pouco antes, O igor clevade e nba fa da Cunha, presidente: Agripp'- presentaram por vomminsóos de 
padre Paulo Coursolino, da Or- | qrceu au af aada vo acei- | NO Grieco, Jorge de Lima, Dar- alumnos. tendo a Acção Integrar 
riem dos Salestanos, fer & en- | Santal ao tempo e 4 moda. A |“ Teixeira Monteiro, Murillo eo Nos 
comimendação do coro. minha geração quebrou a sua | Araujo e Amarilio Cernichiaro AGO AO ig 
Em seguida, o presidente da | niimidade com a natureza. Não O TOURING CLUN DO BRASE, 
Academia, sr, Ataulnho de Pal- | ara que ella se sentisse esma- TUMA PARTE NA SOLENNI. 
sa, proferiu as seguintes pria- | cada pela natureza e se julgasse 9 lhe; RO DADE | 
vras de despedida so glorinso | diminuta — conforme o chavão | Uma iquiminieadt ae dirtcores 
Posta: ; — onde tudo era grande € só- do. Tunrins Cluh do livaail 
“Mevys senhores, — Uma dos mente o homem cra pequeno; pista <+* É ja! te Cor 
lorosa praxe estabeleceu que. no | não, a minha geração desdenhou Pr a Ni 
piada da Eb pra ido rag da natureza somo. se lulgasse lp Pv 
nepult Y par mpre Co- | «ypertor a ella. Faltou contem- Vea ea L AEE RATE É AM 
hrir o corpo inanimado de um pistividade vos homens apres- A cerveja preta que Ea avalcunte de Mimigurmiur. 
companheiro. o presidente da | sados, aturdidos, angustiados de fortífica E iara, | sora 
Academia lhe diria algumas | minha idade, Alberto viveu e | NPeçam Já a NS e ra A E tantas 
palavras de saudade. Praxe ain. | produziu a sus melhor obra no ATRES & SON dado ja çã ARE ealihis 
da mais dolnrosa quando o tu- | signo bom em que os artistas : ; IVA DURE CAR O A ATA 
mulo se abre para um Alberto | possuiam a impassibilidade, essa Phone 23-3836 esti Pé ala A a 
de Oliveira — engenho poetlen | impassibilidade que era apenas | Casa Ê 
maravilhoso e coração, como |a caracteristica mais sulcante |O CULLEGIO PAULA FREITAS 
sea versos, de ouro reluzente, | de uma auuaaa: a meus ca- V e d Ria: | EO RN PDD HA 
Mas se desapparece um poe- | maradas de hoje nenhuma esco- a : , 
tr que nenhum brasileiro Putin la JMteraria poderia trazer-lhes arias esignações na | O Colegio Paula Proitas av 
ra ter <«ubido até os maiores de | impassibilidade diante do es Marinha | SUCIINAV=sE às COMINLIN Nunes 
nossa terra, delles tão fecunna, | pectaculo angustioso do mun ko directa bai do Penn A imagem de S. Sebastião, padrociro da cl dade, no saguão da Prefeitura | do ammiversario da vicia is 
fer no menos a sur obra ful- | do. Nas almas de hoje ha quan! d À o Sini a '; |-| A data da fundação da cidade ainda a obra de verdageiro ci-  sidente do Centro Carioca, azta- UMa ARA MICO UNA TA AAA PRESS 
gurante, certamente eterna: na. | desespero; nas do tempo do d& ii nã a tol, hontem, festivamente com-| vismo e patrioiismo que wvem| deceu a conperação e o compa-| Civita, Prius sociedade Irina 
nhum consnlo. porém. podere- | grande pocta morto havia ainda | nha declarou ter resolvido desi- umeraaa Anual nnididas: (de lisnado o Contos toca er todtssi pic Ea & Ea MDÉ | gudora Ve DA de 
mos achar para R sur ausene | a muito pura comoção poetiva. | gnar os officiaes abaixo mencio- rep iniciados ds Pia rt tenis 54 Sp Da ae ei ana: RUA ee da de Arthur Vicigt: recror Un 
eta pessoal. para o definliiva Na poesla do grande compa- nados, para as seguintes coni- nhá RE à loca de aNiurada Pipa tando Fc SECIGEN A ae ca TRT TO a "E inironnidade da (ip tal Poor 
rdecanparecimento desse amnilo | nheiro desapparecido havia lo- missões: capivão de frugata At- frdi info Aeradsod a pdoe sl Visa ' fr ef ra pila PRA Ra A rat cerad Meet tela: = ES 
frade — tão nobre em suss | Kar para a sensibilidade que em | fonso Pereira de Camargo, para ENO a DRE RA 2) SOME GR CORNÇAO:A GU: |a EMO Cha PRB O A ARABIA diario St 
Pra E i fi nto e em f des d ciliar d -| da Polícia Militar, junto ao mar- | prosperidade, ctonal, da Bandeira e d. Inde-| Resmundo Nous fiat 
altas virtudes que o situaram Extias era Aga erinanaa pá sor ddr Mb o do futuro monumento á Ban- A oração do presidente da Cr | pencia, oue constitulra unia qi SS pç : 
entre os melhores elementos | Alberto uma gloriosa humanisa- | sino da Escola de Guerra Na- date Joia ai idea SE e A Ra ll seuiram MMA unia prelevgito sobre luta, 
moraes da sociedade, é ao mus | São. Podia-se então produzir O | val: Caetano Taslor da Fonseca | deira. mara seas ot entrecortada | bella apheose de ensinamento mosirando a ce cla fund 
mo temp tão afféctivo. tão | lavor artístico, os requintes de | e Cesar Augusto Machado. para| A SOLENNIDADE DA PRAÇA PA a ee re cr ti | histur.Ca e teltgrost 
rico de carinhas em sey viver | forma, à ourivesaria caprichosa | servirem na Directoria de Fa DA BANDEIRA 
nuotidtano; tão singelo e pras da “Profissão de Fé”. Us poetas | zenda; capitães de corveta, Fu- A's 1º horas, em presença do 
al : a h de meu tempo ou se aturdem | sijeiro Naval, Srivio Camargo € . ' . ; 
mo de todos em sur inalrera- : da poesia com o seu ? : , representante do chefe do Go- 
vel afahilidade que se poderia | DA e rendimento de que | * iador naval Ismar Brasil, pz-| verno, do prefeito, de varios mi- 
tomal-n nor «vmbolo da modes. | Maximo de re ra servirem na Escola de Guerra | nistros de Estado, de numerosas 
o supra-realismo foi a ultima | Naval: Antonio Gulmarães | pr , S 
tia do grande À resorenciar É aval; Amtonio Crilmardes, Pa) instituições cultures, do dire 
d tentativa gorada, ou submettem Hg de sino da E G J À 
tenfdade do humilde, a poesia ao impasse de todos os ra auxiliar de ensino Ga E. &.| ctor do Departamento de Turis: 
O destino de Alberto de Ol- | interesses sociãos, [Em pouco Naval; ar Eis açdo pu Tá mo Municipal, de commiissões ce 
vetra fadou-o para a belleza € | tumpo, o poeta, o sonhador de ta As de ea ce a Ena varias corporações militares, de 
nara a bondude, Toda sua exls. | minha época mata-se como | Machinas do enctouraçado er elevadisssmo contigente de im- 
tencia passou-a elle a cumprir | Malakowsk: ou Essentne, abjura. | DAS Geraes ”; Henrinue Cou "| tegralissas e figuras de relevc 
a sina gentil dos vates privilr- | nega a poesia. Feliz o pucta nho Marques para as de chefe/ social, o vice-presidente do Cen- 
stadoe seja entre rosas e boate Lcumo Alberto de Oliveira fe- de - machinas do encouraçado tro Carivca no exercicio da pre- 
na. sem contamênic=e mrmeo > | eundo até na velhice e que pdoe | “São Paulo”; EFdunrdo Penfold | sidencia, capitão Vieira do Cou- 
dao tentaçães materinos que | desapparecer impassível diante | para as de immedisto do tender] to, deu inicto à solennidade 
«urgem a cada curva do cosst= | da morte, sereno, puro e manso Belmonte”: Raul Alvares de| pronunciando breves palavras € 
nho. renleto de sobresaltas «| como a sur poesia. Azevedo Castro, para as de im-| convidando o presidente da Ca- 
dn nalxões desencontradas Em O semiimento predominante | mediato do tender “Ceará”: Ma-| mara Muricipal. dr. Eman 
meto a todos os absinci'cs e| en toda a sua obra poetica e noel Roberto de Castro, para a*| Cardoso, a hastear o pavilhão 
armadilhas de mundo. Alhert” | sincero, delicado, melo triste de encarregado “do Pessoal do| brasileiro, no mastro que foi 
ae conservou nocta e puro, ror- | mas nunca triste até ás lagri- encouraçado São Paulo : José eregido na parte posterior do 
recto na esttophe e no viver. | mas como a geração que o ante-| Paraguassu de Sá, para as de| marco que foi inaugurado, e que 
“For vorss e fez 0 bon” —| cedeu, Grave, sem nunca des- encarregudo do material do en-| determina o local onde sera 
tal serta a inserinção gusta a | cer á vulgaridade da expressão. couraçado “São Paulo”; José de] construído o futuro monumento 
traçar anhro a pedra que para | brasileiro, amante de sua patria Britto Figueiredo, para servir nã! 4 bandeira. sendo nessa occa- 
sempre nos vedará à doçura de | sem ser patriotico, amoroso sem Directoria de Marinha Mer- stão, tocado o Hymno Nacional. 
Res <enblante amigo, mos Im- | erotismo, sem o pessimismo de| cante; ae nto Xavier O presidente da Camara Mu- 
potenta nara obstar a ieralio-| Raymundo e sem o sexualismo| do Prado e JoMe Paes Leme, nicipal, sob grandes applausos 
rão de uma legitima elorin do | de Bilac, Alberto de Ollveira for-l para servirem na Directoria do| hasteou a bandeira e descerrou 
pensamento naciinal”. mou tima das personalidades tão Armamento. a que cobria a placa do marvo, 
ia E a na Pr marcadas em ma pos vin aca ao som Cao á pn 
"Indo o discurso do sr, Atà- | Machado de Assis O foi na prosa. Tendo sido por equivoco has- 
vinho do Paiva, fo! fechado O | mas dentro daquelia supposta Os empregadores 8 teada à bandeira do pavilhão do 
caixão, em cujas alças sesura- | impassibilidado, havia a etema Disiricto Federal, resolveu o vt- 
ram os srs. canitão Amaro da | batalha da palmeira de serra 0 Instituto dos Com» ce-presidente do Centro Carioca. 
alpha PRA pad Ho, pre que todo verdadeiro poeta en- solicitar a Fe taos E idos 
sidente da Republica, pirotesso na; : Pavilhão, para ominar nc! ata o : 
Amuláio de castro, Eliintoids Ale | A | merciarios topo do mastro o auri-serde Em Repocto -Saientcamidado: ma Praça Gu iManfeies 
merdas 7 Grtaea Mae O! palmeira as ir pendão brasileiro, é accordo | “* mera ama a ni Sm e 1, 
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No cemiterio de São .Inão Ba- o Departamento da 8º região | seguramente em mais de 800], espe e qe A gricultára || EI se listas 
ptista, fo! o eaixão retirado do A minha vida Inteira do Instituto dos Commerciarios | noscons. PA Ea ed Sic da Pine | ; 
carro pelas pessoas que lá O E a continua ancledade; | baixou o seguinte aviso: wm seguida foi concedida 2! Heuitura. dr. Alves Costa, com- + OB que teve noticia do fal. 
haviam transportado, e collsen- E' como tu palmeira tt — Os empregadores que | njivra ao professor Ariosto) municou ao sr, Odilon Braga cimento do sem amtiga consg 
do ma carreta, que o conduziu Na tempestade, não requereram sua exclusão Berna. secretari: do Centro Ca- que n total da missa exporta- S di | É E Ca, nmesa confrade Meenr tua- 
no local onde devia repousar A minha vida Inteira, era Pets tos | rioca que fer uma exposição,| ção de laranias em 1936 foi de ynaicaio OS FPUM- nadarino. a assocnso mar 
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- t . “o S ne | todas as jo ame 
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RE derão desistir do cancellamen- ardoso, que 9 Janeiro. Sa y E 3 “tinalda no t , > 
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consocios du “Casa 
Alves”, venho dizer em nome 
desta — assuciação patrocinada 
pela memoria do maior pocts 
brasileiro de seu tempo, algumas 
palavras neste momento de 
eternas despedidas, sobre o põe- 
ta maior de toda uma geração 
em que Bilac era e é ainda um 
idolo. Se o grande Biluc fol v 


de Castru 





a tua luta contra as ventanias, & 
espiração do poela que é sempre 
uma aspiração «e anjo, o amor, 


tempestade na vida do grande 
artista! E depois, é palmeira da 
serra, velu a tristeza 6 veiu a 
saudade. E te arrojaste na Eter- 
nidade sem nica te haveres 







me é sempre a mais implacave?!, 


1936. sem multa, até 15 de fe- 
vereiro e Jjuniamênte com & 
contribuição de janeiro do cor- 
rente, 

4º — Os empregadores que ja 
tiveram Os seus requerimentos 
deferidos poderão voltar no 
Instituto, mediante exame me- 
dico, 


nha” vae ficar subordi- 


nado ao Estado Maior 
da Armada 


O ministro da Marinha resol- 
veu tornar sem efífeito a circula: 
que subordinava o navio-escola 


anno, determinando ao mesmo 
tempo preços estaveis, 





e 


Casa Souza Machado 


ALFATATARIA 
ARTIGOS FINOS PARA 


+ nova commissão esecutiva 
do Syndicato dos Funceionurlos 


de Calvas e Institutos de 
sentadoriaa e Penspe< eleita 
para o triennio de I[9I7-1039 
assim constitulo sua directoria: 
Presidente, Rodrigo Moreira 
Cesar; |” secretario. Alaco 
Mendes Tavares; 9º secretario, 
Cesar Silveira: thosoureiro, Al- 


tino 


Cet e e 


a A 


Drs. Laud-lino Freire 


E 
Ary Botelho 


— Advogados — 


| 
| 
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rotria, e além desses men- e emi ia 
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Vida Calma 


e Folgada 


HA TRINTA ANNOS MANOEL MOTTA VIVIA 


ÁS EXPENSAS 





DA MENDIGA 


O caso na delegacia de Rerressão à Mendicancia 


A campanha encetada pelo 
driegrdo Jryme Praça contra a 
mendicancia no Rio, vae attin- 
rindo as objectivos collimedos 
pela policia, Já não se notam 
os. aspectos contristadores ob- 
servados cutrora, nas ruas da 
cidade, quando o Rio apresenta- 
Vai-se COM os quadros nmis do- 
lororos da múseria urbana, 

Na caca aos pedintes nara se- 
rem recolhidos ao Abrigo Re- 
compror tem surgido uma série 
ele <nrprosas que denotam quão 
revdesa é a profisân da mendi- 
ranctu. Raro é o dia em qre 
não se constata a existencia do 
irendiros bem rrcheados de di- 
phsiro, cure vivem foleadamen- 
to às expensas da caridade pu- 
bica. 

Na delegacin de Repressão & 
Mendicancia, nara onde são 1º- 
vados ns pedintes apanhados 
bas puas no exrrrício da men- 
eiconeia. nlh=ervam-se factos 
hastentos errinsos: es nedint a 
ao serem revistados mestram- 
ce portadores de pecnlios abun- 
dante= que cpusem surpresa ás 
proprias autoridades, 

Até hate nenhom mendigo foi 
encontrado com imnortancia In- 
ferimp q JHNSOON nas bolses, 

Atnda hantem 
davimme Praça delito a mão na 
meopdiga Felicissimaa de So 
o neetonnlidade portugnera, A 
primeira vista a nedinte inspi- 
reta ntedade pelas «yas condt- 
cões de velhice » pelas lagrimas 
nue vertta À principio dizia-se 
mesipno tina eratura necessita - 
ea Dennis que ella canacitony-se 
de que ta ser trecolbida ão 


e en e O a o Tm 





| sua vida, resaltava como hotu- 


o deleeydo | 
Enebendo bons 





| Abrigo nllegou possulr os recur- 


sos imprescindivels À sua subsis- 
tencia. Morava á rua da Lopa 
n. 52 e contava com algumas 
proyriedades em Portugal. 
Estava velha, Felicissima nar- 
rando no delegendo a historia da 


vera conseguido os recursos de 
que dispunha. quando alí che- 
gou o seu compatriota Manoel] 
da Motta, de 85 annos de edade 
e residonte tanbem À rua da 
Lapa, 52, que (ora pleitear junta 
an delrendo Jayme Praca q l- 
herdade da mendiga. Para Jus= 
tificar o seu pedido declarou & 
autoridade que Felleissima vivia 
sob a sua protecção, Eram ve- 
lhos conhecidos. 

A Insistencia, porém, com que 
Manoel pedia a liberdade da 
nedinte, levou á autoridade a 
desconfiar da generosidede do 
interessado, E Manoel Motta 
fo! submettido q um habilidoso 
interrogatorio, Fm pouco tuda 
havia sido elucidado Manor] 
vivia explorando a prbre velha. 
Ha trinta annos que Fellcissima 
vinha mendigando. E desde essa 
época Manoel Motta vinha 
mantendo-se À custa das activi- 
dades della, passando vida fórra 
comendo do bom e do melhor, 
vinhos, emfim, 
levando uma existencia Ideal, 
sem trabalho nem preoceupa- 
cões. Agora, Os ventos mudaram 
de rumo. Manoel da Motta está 
jê com a vida modificada. Terá 
Ge fazer forca para comer, Fe- 
Heiseima fot-internada no Abri- 
£o. deixando o malandro no 
desabrigo, 


— e uam 


Atirou-se da bar-! Assassinado em 


(d dO Mar 


O TRESLOUCSDO 


VIATJAVA 

NA BARCA “NICTHEROY” 

COM DESTINO A! CAPITAL 
FLUMINENSE 

4 barca “Nictherny” havia 


de xado. ha poucos minutos, & 
estação da Cuntareira, do Rio, 
com dessino a vizinha capital 
Huminense, quando se verlticou 
à bordo um acontecimento im- 
previsto e drameticao, Um dos 
passageiros atiráre-se ao mar. 

Houve o alarme e a barca pa- 
rou immediatamente, Os escale- 
res foram descidos, iniciando-se. 
então, as pesquisas, 

Esse trabalho prolongou-se 
por algum tempo, sem resulta- 
dos satisfactorios, O homem 
havia desapparecido na immen- 
sidade do mar, para morrer. 

A berra seguiu o seu itinera 
rio No banco onde o estranho 
rassageiro havia se assentado, 
estava wm cartão de visitas 

Nelle estavam escripias as in- 
ficações necessarias para o des- 
rendamento de tudo o mysterio 
da morte daquelle homem. 

Chama-se J. B. Pires. Era 
rasado e residia à rua da Baby- 
lonia m 27, trabalhava na tin- 
turaria da rua São Francisco 
Navier n 646. [e posse desses 
elementos, facil se +ormou apu- 
rar os mativos que levaram o 
treslobcado operario a matar-se 
em cirrumstancias tão tragicas. 
Pires, segundo as declarações de 
“ru patrão, era um homem tra- 
balhador, porém, gosvava de se 
exceder nas libações alcoolicas. 
F, quando bebia tornava-se ex- 
ressivamente nervoso, e, não ra- 
ras vezes falava em matar-se, 

Por tudo isto se conclue que u 
alenol o tivesse levado à tragica 
resolução do suicidio, 


Discutiram por 
motivos futeis 


“Na praça da Bandeira, esqui= 
na da rua do Mattoso, conversa- 
vam hemtem, José Fara, bran- 
vo. de 36 annos casado. aju- 
cante de chanffeur morador á 
rua São Francisco Navier, 417 e 
Jayme Ribeira de Azevedo, hran, 
co. com 20 anmos, solteiro em- 
pregado no commercio, domici- 
Hado à rua fosé Eugenia, 18. 
mtiundo, surgiu entre elles um 
mal emendido. 

Passarom a discutir e em 
breve. entraram em luty corpo- 
rel. no melo da qual, José sac- 
cando de um canivete, feriu 
tasme na vegtão glutes, em- 
avanto este, com um socvo, fe- 
Tiro Jalbie cuperivr daquele. 

Um guarda civil prendeu os 
eentendores, levando-os á dele- 
zacia do 15º districto, nnde o 
compsissaria de serviço avctuou 
desé cm Magrante, 

Ambos, feridas foram soceor- 
ridos pela Assistencia, 

A arma ulilisada foi appre- 
eudida 


la se afogando 


Paulo Felix Barbosa, de cór 
pretr. com 17 annos de edade, 
ectieiro, emnregado no commer- 
elo e morador à ladeira do Le- 
me. 12, nuando se banheva hon- 
tem va Lagóa Rodrigo de Frei- 
tas afestou-se bactante da bor- 
da. ruasi afncando-se, 

Soccorrido 8 tempo por nopy- 
Jares. tol conduzido ao Jo ui- 
ta] Miguel Couto e ali medica- 
do. retirando-se a seguir. 








Campo Grande 


A" hora em que encerravamos 
na trabalhos da nresente el. 
Ao. mn commiscario Abreu, 
28º districto policial, havia re- 
quisitado a perícia da D. G. 1. 
nara um assassínio va locali- 
dade de Kosmos, 


Segundo apuramos. a situa 
Rutoridade havia dessobero « 
assassino, razão porque a pt. 
ricia não seguira, 


UE. UE 181 
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Um aviso a todos os 
carnavalescos 


Está provado que o carnaval 
deste anno terá o seu verda- 
deiro ínicio amanhã ás oito 
horas da nolte. Um caso iné- 
dito na historia do carnaval 
carioca, Amanhá, ás oito horas 
da noite e depois, ás 10 da noi- 
te, dar-se-á o início do impe- 
rio de Momo, no Theatro Re- 
creio com a estréa da formi- 
davel revista carnavalesca “O 
Palhaço o que é?" original da 
veterana parceria  Menezes- 
Bittencourt, A grande compa- 
nhia de revistas que está no 
Recreio com Aracy Cortes e 
Oscarito à frente vae lançar 
todas &s marchas e sambas do 
carnaval deste anno, entre um 
milhão de gargalhadas provo- 
cadas pelos maiores comicos do 
Brasil. Tambem Isa Rodrigues, 
a Bhirley Temple Brasileira, Já 
estã no Recreio alcançando um 
successo sem precedentes, “O 
Palhaço o que é?" a nova re- 
vista da companhia lIglesias- 
Freire Junior da Empresa M, 
Pinto, substituirá no cartaz a 
consagrada revista “E' Bata- 
tal” que hoje sae de scena em 
pleno successo para ceder lo- 
gar à S. Magestade o Rei 
Momo. Não se fala mais em 
“olítica, nem em crise, nem em 
guerra na Hespanha... Está 
decretada a Farra, com “O 


Palhaço o que 6?" amanhã, ás | 


20 e 22 horas no Theatro Re- 
creio. 





Maria dos Santos. branca 
com 21 annos, residente q rua 
Julio do Carmo nº. 181, hontem 
à noite, por molivos ignorados 
tentou contra « vida, Ingerindo 
acido phenico, 

Pr dj. ticdicada no Posto 
Central de Assistencia, Maria, 
retlrou-s8, 










dn, 


| Pleto abandono 


dr. 


lante precipitou- 
se no abysmo 


A VICTIMA SOFFREU FRA- 
CTURAS DE VARIAS COS- 
TELLAS 





homem rolou, 


fortes emoções, por julgal-o mor- 
to, dada a natureza do reciden- 
te, Era elle o vendedor ambu- 
lante Manoel Pinheiro, de “28 
annos do edade, residente à rua 
Pinto n. 8. 

A victima transitava diaria- 
mente por aquele local. E como 
fosse perfeito conhecedor do tor- 
reno, o fazia sem preocrupações 
até mesnio nos dias de chuvas 
torrencines. 

Hontem, porém, o vendedm 
ambulante foi Infeliz. Camil 
nhava, como de habito despreoc 
cupadamente pela lravessa San- 
tos Rodrigues, que é cheta de de- 
etives e fica ao lado de ums 
grande ribanceira. quando, em 
dndo momento eseurregou. per- 
dendo totalmente o equilibrio 
rolando ribanceira abaixo ate 
aitingir o fundo do abysmo, 
Pessoas que assistiram a: stent 
dolorosa, solicitaram og zoccor 
ros da Assistencia, Uma am- 
bilancia fol ter ao loca] e re- 
colhey a victima, transportan- 
doa para o Posto Central. Al 
os medicos verificaram que ello 
além de contusões e escoriações 
generalizadas, apresentava, tam- 
bem fractura de varias costelas 
pelo que foi hospitalizado nc 
Prompto Soccorra. é 

O commissario Napoles do 14 
dictrício teve conhecimento de 
facto. tendo comparecidn ao lo- 
cal e tomado as providencias de 
sua alçada. 


Morreu em com- 








NIraAs mangas FSTprvE 4 TrrES. 
LOUCADA MOCA A* ESPERA 
DE MEDICAMENTO 


No mosto erntral de Assistene 
cia. vêm necorrenda casas dit- 
“mos da atlencão do ciroctar do 
Hosmtta) de Promnto Socorro, 
Roberto Freire, 

Alruns elínicos danguelo esta- 
brlecimento abandonam o ser 
viço, mus fica entregue pos on- 
formeiros. não livanda desliar- 
to ns emidadar noressarios x 
vidas das sescoas ue vmm pl 
Pecorres em busca de pllivio as 
suas dáres, 

Hontem arentrem um fasta 
nue vem provar o que dissemos 
acima, 

Uma ambulancia recolher na 
rua Yniranra, 44, casa XXI, q 
domestica Maria de Jesus Aran- 
jo, de côr branca. com 22º an. 
nos presumivels, que por mo- 
tivos não declarados, ingerira 
grande dóse de Ixsol, com o fl- 
to de morrer, 

Conduzida ao posto contral, 
flenu ella sobre uma das mesas 
de curativos, cerca de duse ho- 
res. à esnora do meiien dr. 
Rocamera, que havia saido. 

Uma enfermeira. condulda da 
sorte da Iresloucada. ministcon- 
lhe, por conta propria, nlpuras 
lavagens estomacaes. que de 
nada valeram, vindo À pobre 
moça a fallecer em conipleto 
abandono e sem a alfençião do 
medico de dia. 


— 


“Atiraram uma 
bomba no consu- 
Jado hespanhol em 

Lisboa 


LISBÕA, 90 — (Urgente) — 
A's onze horas da noite uma 
bomba explodiu no interior du 
séde do consulado da Hespunha 
nesta capital. causando praves 
prejuízos materiaes. (U. P.) 








Para desenvolvimento 
da Agricultura no Rio 
Grande do Norte 


Articulando e coordenando os 
serviços de agricultura do Rio 
Grande do Norte, quer os esta- 
duaes, quer os federaes. foi as- 


| stgnado hontem um accordo no 


Ministerio da Agricultura, nas 
bases assentadas pela Conferen- 
cia dos Secretarios de Agricul- 
tura. 

Com este accordo muito lu- 


| crará a economia rograndense 


Tentou suicidar-se | 


porque os recursos technicos 
passam a ser melhor aproveita- 
fics. offerecendo uma efficien- 
cla que até então não era pos- 
slvel principalmente por depen- 
derem do Rio de Janeiro, med!- 
das de emergencia sobre os ser- 
viços de Fomente propriamente 
dito. O accordo foi assignado 


«do governo federal o pela dept 
tado José Augusto, em nome do 
Estado do Rlo Grande do Norte. 


pelo sr. Odilon Braga. em notre 


1 de Janeiro de 1937 








Impressionante desastre veri- 
ficou-so na manhã de hontem, 
no morro de São Carlos. All, um 
no abysmo, de 
uma altúra de cem metros. dei- 
xando as poucas pessoas que as- 
sistiram a scena dominadas por 






O commerciante Carlos Osorio 
teve, hontem, o seu lar brusca- 
nente enlutado por uma im- 
mensa desgraça, Sua esposa, 
d.. Vera Osorio fo! victimada 
por um accidente brutal, occor= 
rido na propria residencia, 
quando pretendia, no que tudo 
indica. preparar um café. 

A mnllograda senhora que ha- 
via regressado À casa um pouco 
tardo, em companhia de seu 
eshoso e seus dois filhos, Carlos 
e Eduardo, de 2 e 6 amnos res- 
pectivamente, pois que estivera 
em uma reunião intima na Te- 
sidencia de um seu to, deitou- 
se, e, como não pudesse conci- 
Har o somno resolveu levantar- 
se e preparar um café para to- 
mar. Serlam mais ou menos 
24 horas. O sr, Carlos Osorio 
adormeceu profundamente, tan- 
to nesim que não percebey o 
momento em que sua esposa s> 
levantára. 

D. Vera dirigiu-se, então, & 
cozinha e abriu a torneira do 
gaz, afim de accender o aque- 


cedor. Minutos depois o ment- 


1O Carioca 


0 vendedor ambu-/Victimada Pelo Oxydo Carbo- 


nico a Esposa de Um Commer= 


ciante em Botafogo 


A SENHORA FOI ENCONTRADA MORTA NO 
BANHEIRO DE SUA RESIDENCIA: 








no Carlos acordou choromin- 
gando, a chamar por sua mãe, 
Como não obtivesse nenhuma 
resposta, o garoto abandonou o 
leito e encaminhou-se á cozi- 
nha, onde havia uma Inz acessa, 
a gritar pela sua genitora. Tudo 
era silencio. E o menino rom- 
pendo as trevas em que estavam 
mergulhadas as demais dupen- 
dencias, fol à porta do banhel- 
ro, que estava fechada. E poz- 
se, então, a gritar. Seus gritos 
despertaram a criada e Bo seu 
pre, e ambos correram a ver O 
que se passava com o Carlinhos, 
L4 chegando abriram a porta do 
banheiro e foram encontrar, 
morta, estendida no sólo, dona 
Véra. 

Immediatamente foi o facto 
levado “no conhecimento da po- 
lcia do 3º districto, que toriou 
ds providencias de sua alçado. 

—— Presume-se quo d, Véra 
tenha sido victimada pelo oxydo 
carbontro. Esta, pelo menos, fo! 
a opintão do dr, Paulo de Mo- 
raes, medico da familia que at- 
tendeu ao chamado. 


e e e e e e O me a 


- DOLOROSO! 


IMPRENSADO POR DOIS 
BONDES O POBRE HOMEM 
VEIU A FALLECER NO 
H.P.s. 

Occorrey hontem na Praça do 
Bandeira um caso verdndeira- 
mente doloroso em vista das 
consequencias funeslas que re- 
sultaram de um descuído de um 

astalariado da Light, 

O empregado do commercio 
Antonio, Aurelio Baptista Serra 
branco. de 30 annos casado e 
morador à rua Aptabi, 39 casa 
1, saln a passeionom sun esposa 
e um filho menor* 

Ao tentarem os tres atravessar 
a praça da Bandeira, verificou- 
se q aceldente, 

Tentaram elles passar pela re 
ctaguarda de um bonde parado 
suando outro electrten Impren- 
sou Antonio, produzindo-lhe es- 
magamento da bacia. 

O motomeiro culpado. fugiy 
logo após o aceidente emquanto 
o ferido era socrorrido pela As 
sistencta e Iniernado no H, P 
S.. onde velu a fallecer pouco 
depois, 

Seu cadaver foi removido pa- 
ra o necroterio do T, M, L., e 
a polícia do 15" districto não te: 
ve conhecimento do facto, devt- 
do á falta de policiamento do 
local, 


amentavel 
lesastre em 
Icarahy 


COLHIDO PELAS RODAS DE 
EM RONDE O FILHO DO 
DESEMBARGADOR BERNA- 
DINO DE ALMEIDA, — A 
VICTIMA FO! INTERNADA 





NO HOSPITAL 5, JOÃO 
BAPTISTA 
Na praia de Icarahy verifi- 


cou-se, hontem, lomentavel de- 
sestro com o jovem Francisco 
de Almelda, filha do desembar- 
gedor Bernardino de Almeida, 
quando regressava aq Sua resi=- 
dencia, à rva Silva Jardim, nº. 
5d, após o banho de mar, O 
moço. ao tentar tomar um bon- 
ds em movimento, que o condu- 
ziria à casn, perdeu o equilibrio 
e calu, sendo colhido pelas rodas 
do reboque nº, 127, As pessóas 
que assistiram a dolorosa oc 
correncia puzeram-se Aa gritar 
ate o rlectrico parar. 4 victima 
jazia estendida ao sólo. euntor- 
cendo-se em dóres horriveis, 
Havia recebido fractura das per- 
nas e dos braços e fortes con- 
tusões. Minutos depois chegava 
an local uma ambulancia que 
transportou o infortunado ra- 
paz pura o Prompto Saccorro, 
onde recebeu elle os vurativos de 
emergencia, sendo em seguida, 
internado mo Hospital de São 
Juan Baplista, 


Imprensa Carioca 


“TACAPE" 

Os nossos confrades de “Ta- 
cape” acabam de pór em cir- 
culação o 3º numero do bem 
lançado phampleto nacionalista 
de vritica causticante nos phe- 
nomenos sociaes do Brasil con- 
temporaneo, . 

Dispondo a redacção do victo- 
Finso períodico com pennas des- 
assombradas, “Tacape” con- 
tinúa a vencer galhardamente. 
conquistando um posto de des- 
taque na vanguarda de nossa 
imprensa hebdomaderia, 

O numero de hoje, contém 
Além de numerosos e variados 
commentarios que n leitor sorve 
gostosamento de começo no fim 
uma pagina inédita de bumoris- 
mo. intitulada “A Nata” e ilus. 
trada com trreverencia pelo la- 
Pis de Zarik Pralk, o mais novo 
e revoluctonario dos nossos car. 
caluristas. Vendido ao preço de 
2M réis o "Tacape” está dis- 
tribuido em todas as bancas Ges 
ta capital e dos Estados, desde 
hontem, terça-feira. 





ELAS ESCOLAS 


EXAMES DE HABILITAÇÃO 
NO COLLEGIO PEDRO II 
A secretaria de ordem do di- 

rector, leva no conhecimento dos 

alumnos e candidatos Inscriptos 
que as nrovas escriptas dos exa- 
mes de habilitação na 5º série 
do curso fundamental, de accór- 

do com o art. 100 do dec, 21,241, 

de 1932. terão inicio hoje é obe- 

decerão à seguinte tabela: 

Dia 21 — A's 19 horas, dese- 
nho; às 21, portuguez — Dia 22, 
És 19 horas, latim; ás 21, H. Ci- 
viliz=cão; dia 23, às 19 horas, 
physica; ás 21, geographin; dia 
“*, às 19 horas, chimica; às 21, 
mathematica; dla 26, às 19 ho- 
ras, H. Natural, 

Os examinadores deverão tra- 
zer caneta, tinta e matta-bor- 
rão; para a prova graphica de 
desenho será necessario o se- 
Eulnte material: Iapis preto e 
de cores, esquadro, regua, com- 
passo e borracha, 

REABERTURA DE AULAS 

A directoria do Gymnaslo Vé- 
ra-Cruz avisa aos seus alumnos 
que no proximo dia 1º de feve- 
reiro terão início as mulas do an- 
no lectivo de 1937. Os alumnos 
devem procurar na secretaria 
daquelle collegio. é hora habl- 
tual do expediente, as informa- 
ções necessarias sobre os novos 
horarios. programmas e livros, 





O Centro Paulista 

vae commemorar a 

25 o anniversario 

da fundação de São 
Paulo 


Commemorando a 25 do cor- 
rente o 48" anniversaso da 
fundacão da cidade de São Pau- 
lo, o Centro Paulista realizará 
na noite desse dt em sua séde 
uma sessão cívica, sob a presi- 
dencia do sr. ministro da Cár- 
te Suprema Laudo de Camargo, 
presidente do Centro. Como 
orador official da solennidade 
fará uso da palavra o acade- 
mico dr. Claudio de Souza, que 
discorrerá sobre o acontecimento 
historico, |, q, 

Finda esta parte do program: 
ma, cerá exhlhido wm curinco 
film sobre São Paulo. dando 
varios aspectos do seu progres- 
so e da sua cultura, seguindo-se 
depois as dansas. 

Ao socios e suas familias não 
serão expedidos convilas espe. 
cines, devendo as pessãas e- 
tranhas ou paulistas em transi- 


resnectivas ingressos na secre- 
taria do Centro. 


. 

Uma conferencia na So- 
ciedade Theosophica 
A | “ 
Brasileira 

Realiza-se noje, ma séde so- 
cial da 8. T, B., & rua Huenos 
Aires, 81-2", &s 20 e meta horas, 
a 9º palestra da série intitulada 
“Ocerltismo e Theosophia ' 
cujo summario é o seguin,e: 
“Conceitos fundamantaes da 
Theosophiá, A Lei Una qu: tudo 
rege é o conceito da Divirdade. 
As Regras da Grando Fraterni- 
dade Branca. Destruens et 
Construens. Revelações Inéditas 


Será exigida a apresentação de 
convites especlaes, 


| 
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Doenças ano - retaes 


LOM OTTES 


Tratamento das hemorrhol- 

das sem operações e sem dôr 
*% RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
$ 22-1250 
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Noticias do Estado do Rio 





Actos do governador — Na Justiça Eleitoral — 
Na Prefeitura de Nictheroy — Concurrencia de 
leite em Nictheroy — No Departamento de Esta- 
tistica — No Juizo Criminal — Occurrencias 





LEIS SANCCIONADAS PELO 
GOVERNADOR 

O governador do Estado sanc- 
clonou as seguintes leis; conce- 
dendo ás Associações de Im- 
prensa do Estado do Rio, Flumi- 
nense da Imprensa e Imprensa 
Campista, a subvenção annual 
de 3:000$000, constderando de 
utilidade publica o Asvlo de Or- 
phãos, a Assistencia Bittencourt 
Sampalo e o Asylo de Mendici- 
dade da cidade de Barra Mansa, 
mandando pagar aos portadores 
dos títulos de mumeros 201 a 400 
emittidos pelo decreto 2,136 de 
23 de abril de 1928, os juros 
vencidos e que se vencorem até 
o resgate dos mesmos indepen- 
deante de amortização; conce- 
cendo n Santa Casa de Miseri- 
cordia de Campos, um auxilio 
de 100:0008100; mandando pa- 
gar a viuva do capitão reforma- 
do Manor] Dunrte Moreira e 
Eouza, differença de pensão re- 
cebicdia em determinado periodo 
de sua reforma, 

NA JUSTIÇA ELEITORAL 

Novas eleições em Iguassi 

Fol designado o dia 31 do cor- 
rente para a renovação das elvl- 
cões da 6, 19", 20º, 29* secções 
da 8* zona e das 14º e 24º se- 
cções da 9º zona, visto terem as 
mesmas sido annulladas pelo 
Tribunal Regional Fleitoral e 
As suas votações podem alterar 
o nuociente partidarto para ve- 
readores e decidir da eleição 
para prefeito. Para presidirem 
essas eleições foram designados 
os Juízes das 26º, 27º, 19º, 33º, 32º 
e“ 9º zonas. 

NA PREFEITURA DE 
NICTHEROY 

O prefeito de Nletherox autn- 
rizou a União Geral dos Func- 
cronarios Civis do Brasil a tran- 
sigir com os funceinnarios e dia- 
ristas nos termos do aclo nº. 34 
de 18 do corrente 

—— Foj nomeado José Anto- 
nto de Azevedo para exercer in- 
terinamente q cargo de adminis- 
trador do Cemiterio de Maruhy, 
durante o impedimento do titu- 
lar effectivo Eulz Parlzzi. que 
responde a Inquerito adminis- 
trativo. 
FISCALIZAÇÃO NO COMMER- 
CIO DE LEITE EM NICTHE- 

noY 

Segundo os dados estatísticos 
Iirnecidos pelo Departamento de 
Estatística dao Estado, Nictheros 
em 194, consumiu 3.231.746 1- 
tros de lefle Importado, dos 
quacs 53.820 litros foram con- 
demnados, ou seja uma percen- 
tagem de 1, 8º/*, Em 1995 este 
consumo se elevou a 5.715.545 
litros importados, sendo con- 
demnados 43.043 Miros, numa 
percentagem de 0,8º/”, verifican- 


A fragata “Presidente 
Sarmiento” a caminho 


do Rio 


Chegará no proximo dia 3 de 
fevereiro ao nosso porto, a fra- 
sata “Presidente Sarmiento”, 
navio-escola da Marinha de 
Guerra Argentina. O navio que 
Intciou o seu Cruzeiro no dia 22 
de agosto do anno findo, passou 
pelos portos de Montevidto, Ma- 
gallanes, Valparaiso, Callão, 
Los Angeles São Francisco, Bal- 
bóa (zona do canal do Panamá), 
Havana, Porto Rico, para chegar 
agora, ao Rio de Janeiro, seu 
ultimo porto em terras estran- 
geiras antes de regressar à Bue- 
nos Aires, A officialidade da 
fragata “Presidente Sarmiento! 
e composta dos seguintes of- 
ficines: Francisco J. Clarizza. 
commandante; Carlos Machia- 
vel, segungo-commangante cs 
de Gullherma Wallbrecher, Al- 
fredo Lavalle, Horacio Oward 
Julio A, Astrada Sosa, Hevtor 
W. Dirube, Ricardo Jermelo. 
Adolfo Sehiaffino Juan CG. Makg- 
Ki, Adolfo B. Estevez, Ernesto 
Bates. Antonio Dominguez, Pe- 
dro G. F, Amarante; José LU, 
Mosso, Frederico G. Plitoni, 
Finrique Soeher, José B. Sagar-= 
dia, Alberto Teobado Ferrari e 
Luiz Bertont Flores, A tripula- 
ção do navio escola argentino à 


composta de R sub-officiacs, at 


cabos, 138 marinheiros 
guardas-marinhas. 


União dos Trabalha- 
dores Metallurgicos 


Pedem-nos a publicação 
seguine: 
Cummunico aos associados em 
geral que foi transferida para n 
a 21 dy corrente, a Assembléi 
Geral Ordinaria. que estava 
convucada para o dla 15, às 19 
horas, na séde soclul, Nesta as- 
semblea será apresentado à clas- 
se o Relatorio da Commissão 
Executiva de 1946 acompanhado 
o Parecer da Commissão Fis- 
cal, 


e MW 








Para cvitar as constantes du- 
vidas que se originam das pro- 
postas preenchidas por pessóas 
estranhas à secretaria da União, 
os cundidatos a socios dos Syn- 
dicatos deverão comparecer pes- 
soalmente & séde socinl, muni- 
dos de suas carteiras profistio- 
naes e de dois retratos, pru- 
vurando. no primeiro andar, o 
funecionario encarregado deste 
serviço, Essa medida visa upe- 
nas rescunrdar os interesses dos 
novos inscriptos. que poderão 
ser prejudicados fuluramente, 
pelos crros encontrados em suar 
propostas, 





Communico gius associados 
que lrabalhom na fundição Indl- 
sena SIA, que será realizado no 
dia 2 proximo segunda-feira, às 
17 horas, uma reuntão do Con- 
selho nº. 3 para que sejam clel- 
tos os nova delegados, 

Pedimos, pois. o eanpárcel- 
mento gerul de todus os metal- 
lurgicos syndicalizados daanellu 
offtcina, (a,) — João BB. dr 
Olíveira, secretario”, 


policiaes 





do-se desse modo que a fisca- 
lzação exercida pelis poderes 
competentes tem produzido bons 
resultados. 


NO DEPARTAMENTO DE 
ESTATISTICA 

Pelo departamento de estatise 
tica fot apresentado os hens ime 
moveis do Estado o seguinte lra- 
balho: 

O numero de propriedades ru- 
raes no Estudo em 1995, era de 
72.442 com 56.400 proprletarios. 
no valor nurmal de 671.5)2:5N7S. 
(1 imposto arrecadado pelo Es- 
tado, sobre essas propriedades 
foi de 3. 187:0528000, contra 
2,065:5728450 no anno anterior, 
tendo havido em 1915, um aug- 
mento de 8. propriedades, 
Nos tofnes acima descriminadas, 
não estão incluídas parcellas de 
Nictheroy. Barra Mansa, Nova 
Friburgo e Petropolis. 

NO Juizo CRIMINAL 

O julz da 3º Vara de Niethes 

rox, julgou improcedente a de. 
Nnneta contra José Ferreira e 
Roberto Ferreira, accusados do 
crime de offensas physicas nas 
pessóns de Divla Teixeira e Ma- 
Ta Teixolra, facto msse ncenrris 
da em 10 de setembro do annm 
Po po na rua Dr. March. por 
falta de testemunhas que assis- 
tram o facto, 
Foram enncedidos 30 dias 
de licença no sr, Luly da Sil. 
veira Paiva, juiz de direito da 
lºe Vara de Campos 

OCCURRENCI AS POLICIAES 

a m automovel de praça, sue 
hindo hontem a rua São João, 
em Nietherox, noneo adeante 
da rua Abldos Fipucira, colheu 
uma hicxcleta mnc, em sentido 
contrario, transitava, tendo, 
nlém do exelista, um outro me- 
nor trepado. 

Atirando os dois menores as 
enta, O Fesnectivo motorista Im- 
primiu maior velocidade ao vê. 
hleulo, emquanta morndores da- 
quella rua, hoir transformada 
em pista de automoveis, com a 
cumplicidade criminosa da, prt- 
Hein fluminense, correram a 
SOcentrer os dnis meninos. Eram 
ellos: Crrento Nascimento, de 
1 annos de edade, branco, fl- 
lho de Reynaldo Nesimentn e 
residente ámuella rua n, 211, 6 
um oniro do nome Arér, ali- 
mno "do fivmnaso Rittenesyri 
Silva, filho de Oetavin Pelxoto, 
e resldente, tambem. na mesma 
rua no 244, 

O primeiro deljes rol manda - 
do medicar no Prompto Sorecor- 
ro, tendo à antro preferido fl- 
Besos propria residencia, ans 
ruidados de wm odico « . 
ci medico da fa 

4 policia Muminense nao sou- 

do facta 


ai tas) 
À Hungria interessada 


em novas relacões com 
o Brasil 


.. 





Afim de expor ao ministro da 
Agricultura o deselo que tem a 
Hungria de entrar em novas re- 
lações com o Bras], no rumo da 
agricultura a pecuaria, esteve 
em conferencia com o er. Odi- 
lon Braga. n encarregado da 
negocios daquela paiz, dr. 
Szentmiklosv, que se fez acom» 
panhar do capitão João Alberta, 
do dr. Balassa e do dr. America 
Ban. Nestn conferencia o repre- 
sentante da Hunpria examina!) 
hs possibilidades da introducção 
do Brasil de raças bovinas, ovt- 
hos. equlnas e suinas de alta 
qualidade assim como o fornec;- 
mento de somentes de trivo, da 
milho e de mechinas e Instrnm- 
mentos agrarlios, 

Participoy da confrencta odr. 
Landulpho Alves, director ge- 
ral do Departamento Reglonal 
da Producção Animal. Os es- 
sumptos tratados mereceram 
especial nttênção da parte a 
sr. Odilon Braga que se mos= 
troy Interessado no exame mais 
detido das propostas foltes, 

Cenferenciou hontem “om Oq 
ministra Odilon Braga, é capit- 
tão João Alberto, 


Ca 


Federarên Tachy. 


do| fFarhica Brasilaira 


Ne cem nlinelivo de nREnar 


rela maior divalençã, 
cherranhia mção da ta= 


cm nosen melo P 
nela metor anlidaricdnde entre 
Ps mrnFfissionnos, q Faleraçin 


Tacherranhicn Brasleira, 
eerca de anna e meta bnstituty 
vm Doserinmo de Tornotas 
frstinado a Promover eonyiara 
dr Inchivgronhas e cslndapins 
so tasbrerranhia. nns nunes sin 
a f=tnrdas competições de nf. 
fielencia entro px candidatos 
Incrríntos, comnolicões qe tn. 
MAM nAra hoo de inlenmenta 
à merfelejo e q velocidade do 
tradueção, Desa forma, além 
Er Pvementar, nela ennyepdon- 
eta mis intimo à amigao en. 
tre ns eultares ein teshveranhia, 


la 


ss. 


Visa nº Devariamento necinor. 
Mobar o anriimoramenta feche 
mem na conmprron ps 

Esso dnnaeporsont eita vem 
empinia heilbantemento sra 
missin, eslizon, lim NO TiAs 
Mas, a ultima vertigem dn 
Torneio n 3 de tn palavrns 
“or minulo. do quol cabiram 
venredopee, em Irilhante do. 


Wonstração de effirtencia pra. 


tica, resnectvomente em art. 
Dipo O sgrendoa logures q ca 
horinha Marigana de Forca 
Moreira Bastuc a q er Yatonta 
Cuerrretro ento firocu is. Ns 
“im, pn= nremino + Htihelne 
vela organizsção. qu nonoç ne. 
via Opa clica quis ntragnas 
em Nova reunião do Departa- 


mento, 


